
'IA XAS E EMOLUMENTOS MINEIROS;, 2 \ MOUNTRATTEN TRATA 1 PRESTIGIO PARA
'M SELOS JUDICIÁRIOS CARIOCAS, O J» © CASO DA ÍNDIA OS PROFESSORES

PAGINA 3 PAGINA PAGINA 5 PAGINA 10

Edição dc Hoje:
1 0 PÁGINAS

50 Centavos 1 Diário Carioca
WSS^ vn__._i-.-i-_. _ * ir ni' mir<rnn cninve

29

Fundador : J. E. DE MACEDO SOARES

Quinta-Feira 1
DE MAIO DE I

1947 J

ANO \ X RIO OE JANEIRO Oiretor: HOUAC10 DE CARVALHO JÚNIOR

PROVA ESMAGADORA
NTRA 0 SENHOR ADEMA

«d*V?' iinwt»»r. _ 1
PRAÇA TIRADENTES _./• 77 N.° 5.802

CÂMARA
BARROS

i_- * /*/•'
'%• ¦ SM

«ill

O HOMEM .
ESMAGADO

J. E. DE MACEDO SOARES

Na tribuna parlamentar, depois da
abolição da ditadura, foram pronuncia-
dos alguns veementes discursos profli-
gando seus erros, abusos e crimes. De-
nunciando, porém, a sobrevivência do
espírito de ilegalidade, o personalismo' inescrupuloso e o imoralismo de acin-
tosas mistificações, tudo em pleno regi-
me constitucional — supomos que o
parlamento ainda não ouviu discurso
semelhante ao que o deputado pauiis-

ta sr. Edgardj Batista Pereira pronunciou ontem na
Câmara.

A sobrevivência do padrão de irresponsabilidade
próprio da ditadura, grassando no governo e na política
da mais importante unidade da Federação, é, pois, um
íato levado ao geral conhecimento do pais e que não
o deixará de ensombrar diante das perspectivas aber-
tas ao seu futuro.

Sem dúvida, erros, lacunas e imperfeições da lei,
malignamente elaborada por agentes da ditadura, per-
mitiram que se elegesse governador de São Paulo um
candidato que, depois de confessada campanha de cor-
rupção e venalidade, apenas obteve, associado à fac-
ção comunista, menos de 35% dos votos expressos nas
urnas. Esse candidato de uma pequena tração do elel-
torado paulista estava denunciado pelo crime de pe-
culato, do qual desdenhou defender-se e, logo depois
de empossado no cargo, cometeu outro crime de mal-
¦versação no emprego de dinheiros públicos, previsto
em lei especial e consignado no artigo 315 do Código
Penal.

A possibilidade de um tarado atingir o governo de
São Paulo através de tais atoleiros e em pleno regime
constitucional — é um fato sinistro, um sintoma íerri-
íicanfe do processo de decomposição moral da nossa
sociedade política.

Quando Ademar pedia o voto dos paulistas e obtl-
nha a estranha aliança moscovita — já os refolhos de
sua desonestidade, as dobras de sua ininteligência, as
obscuridades de sua incultura eram fartamente conhe-
cidas da sociedade cuja chefia pleiteava. Mais de dois
anos, Ademar governara São Paulo, como dócil e pres-
suroso instrumento da ditadura. Afinal, a mesma di-
tcdura, alarmada com as denúncias documentadas con-
ira seu agente, acabou por o expelir sumariamente da
Interventoria. Por esse tempo, fixavam-se na memória
dos paulistas as exorbitâncias e desatinos do pequenc
aprendiz de tirano; cujas armas no governo eram a de-
magogia exaltada, a propaganda insoJente, a mentira
e a calúnia contra os seus adversários inermes e inde-
tesqs. Foi Ademar quem expropriou os dois velhos ór-
gãos da opinião republicana em São Paulo, quem inau-
gurou o governo das sarjetas em cujas enxurradas lo-
grou milagrosas pescarias, que lhe juntaram, enquanto
governava, uma grande fortuna.

No seu discurso, o intrépido e talentoso deputado
sr. Batista Pereira deixou inequivocamente registrada
a curva gráfica do enriquecimento de Ademar, na In-
terventoria do Estado. Mas não foram somente resulta-
dos, que o representante paulista evidenciou, pois reíe-
ilu, com a mesma deslumbrante certeza, os métodos e
processos de que Ademar se serviu para se encher de
dinheiro.

Ora, aí está. Poderá um homem sincero, por mais
obíuso e prevenido que seja, ter dúvidas sôbre a situa-
cão moral de São Paulo, em face do seu governo de-
claradamente desonrado, ou ter dúvidas sôbre a situa,

ção moral de seus homens políticos diante do dever de
o sanear? Ninguém ignora os arrasíamentos que a ló.
aica do crime impõe, quando falta a coragem de o so.
breéstar oportunamente. O sr. deputado Batista Perei-
ra descerrou o véu sôbre um trágico espeíácuio. Os su-
piemos responsáveis, não o podendo ignorar, também
não poderão disfarçar ou denegar suas terríveis res-
ponsabilidades.

SENSACIONAL 0 DISCURSO
DO SR. BATISTA PEREIRA

Franca

Franco
Promete um
Estado Social
Discurso do Caudilho

Aos Trabalhadores
Espanhóis

BARCELONA, 28 (U.P.)—
O generalisslmo Franco pro-
nunciou hoje o mais impor-
tante discurso dirigido, nes-
tes últimos dias. aos traba-
lhadores espanhóis e prome-
teu ás massas um "Estado
eminentemente social e hu-
mano". Deu sua palavra dc
militar em fiança a que a
promessa será cumprida e n
que sua nova pólitica inclui
direitos sociais que serão em
breve cGdifiçados. Afirmou
que a Espanha tem dez anos
de vantagem sobre o" resto do
mundo porque "sofremos an-
tes e aprendemos mais dire-
tamente", acrescentando que
a Espanha aspira rnanter-se
á frente do mundo em legis-
lação social.

Documentos Sobre as Ligações do Governador Com o Golpe de 35 <f
— Pobre Em 1936 e Grande Mag nata da Industria ao Sair da Inter-
ventoria — Desmascaradas Suas Calúnias Contra a Gestão Macedo
Soares — Nomeado Diretor do B anco do Estado Um Devedor Insol-
vavel Desse Banco — Obteve Mc diante Falsificações o Registro do

P. S. P. — Comunistas Em Postos- Chave de São Paulo — Impressio-
nante Documentação Exibida da Tribuna

Inicialmente, o sr. Edgar Batista Pereira recorda as tra.lí.
ções do governo de São Paulo, para lamentar que, à frentfj dele,

se encontra hoje o sr. Ademar de Barros, cujo perfil é traçado
com essas palavras:.

— Paz apenas 70 dias que ele governa: e as amostras da su3
ignorância espalhadas pelo radio, aos mais longínquos recn.
tos do pais; a ubiqüidade da sua' inYpudcncia que náo se res-
trlnge ás entrevistas? nas salas de banho dos Campos F. iseos.
mas dá audiências de cuecas cm Goiaz e se trannporta de aviSo
ás águas do Catolé; a ostentaç&o da sua demagogia, tomando
parte nos comícios permanentes do Partido Comunista á Praça
do Patriarca; a ida dess; comunista, que se diz crente desse
baixo espiritista que veste a opa de varias confrarias religiosas
ac Senhor do Bonfim para pagar a promessa de uma eleição
na qual os católicos haviam sido proibidos de sufragar-lhe o no-
mo — toda essa degradação quc gostaríamos de encerrar nos
limites do nosso Estado, tanto para que náo tivéssemos de .orar
de vergonha, como para impedir que alastrafee como exemplo,
é hoje conhecida no Brasil inteiro.

LIGAÇÕES COM O PARTIDO 0-
COMUNISTA

A seguir, o sr. Bntlsta Pe.
reira passou a demonstrar que
as ligações do ,sr. Ademar de
Barro, com o Partido Comu-
nlsta vem de longa data, re-
montando _s provas pelo me.
nos alô 1935.

— As ligações do sr. Ademar
de Barros — disse — com o
Partido Comunista, datam de
antc5 do golpe de 35. quando
o ROvSrno soviético russo, ato
entáo intransigente, recuou de
sua deliberação, permitindo q'ie
o Partido Comunista do Bra.
sil se aliasse a elementos de-
mocrático-burtzuese.: e formas,
sem a Ali. nça Nacional Li.
bertaiãora. Em 13 de maio d.
W41', O sr. Corolário de OSis
ofereceu no presidente da Repu_

SUBSTITUIÇÃO DE TODOS
OS PREFEITOS MINEIROS
A EMENDA APRESENTADA Á CONSTITUI-
ÇÃO MINEIRA — UMA COMISSÃO DE SETE

MEMBROS PARA EXAMINAR OS ATOS
B. HORIZONTE, 28 (Do cor-

respondente) — Na sessão de
ontem da Constituinte, o sr.
Ribeiro Pena. lider do PSD;
apresentou emenda ás Disposi-
toes Transitórias do projeto
na Constituinte, propondo a
substituição de todos os prefel-
tos mineiros.

O sr. Ribeiro Pena apresen-
tou a emenda assinada por me.
tade dos Constituintes, isto é,
Dor todos os membros da ban.
cada do PSD e do PTB, e mais
o sr. Jason Albergaria,, único
representante do PDC ná Cons.
tltuinte.

EMENDA

E' a seguinte a emenda pro-
posta pelo lider do PSD:"Art... — As eleições muni.
clpals, de que trata 0 artigo 2."
serão processadas em ambiento
de absoluta imparcialidade, as-
seguradas aos eleitores de to
dos os partidas políticos plenas
garantias ao ilvre exercicl0 ao
voto.

8 1.° —- Como uma _a_ g_-
rantias aseguradas neste ar.
ligo, deverá o governo, dentro
de vinte dias, a contar da data
da promulgação deste Ato, subs-
tituir os atuais prefeitos e au-
torldade. Policiais dos murktet.
pios e distritos por outros que
nenhum Interesse tenham ou
venham a ter n0 referido piei.
ti eleitora;.

. 2.c — Fica constituída uma
comissão de sete deputados.
eleita pela Assembléia Legisla,
tlva. dentro de oito dias, conta
.os da data da promulgação

deste Ato, c com a lncumnen.
cia de declaraj- inldoneo o pre.
feito que for nomeado e qu_
não satisfizer 0 rcqutsít* de Im-

parcialidade a que se refere
o parágrafo anterior.

! 3.° — Na composição eta
Comissão a que se refere o
parágrafo anterior será observa-
da a proporcionalidade da re-
presentação das bancadas, com-
putando-se, como unldad-e, todo
resto superior a cinco décimos.

§ 4.° — A indoneidade do
prefeito nomeado devera sei d«
clarada até oito dias depois da
publicação do ato de nomeação
e logo que declarada, caberá ao
governo fazer a nomeação ds
outro prefeito, sempre sujei-
to â apreciação de que traia u
parágrafo segundo.

bllca uma denuncia contra o
sr. Ademar de Barros, denun.
oia essa quc ainda recente-
mente foi publicada, na inte.
gra, em São Paulo, pelo "Õ
Estado de Sáo Paulo" c no Rio
pelo DIÁRIO CARIOCA. O
qu_ essas folhas não publica-
ram é o complemento dessa do.
nuncia. uma petição de junta-
da de documentos feitas, alguns
dias após. ao presidente da Re.
publica e da qual se Infere que
o sr. Ademar de Barros estiva
dentro do movimento comu-
nlsta de novembro de 1935:"Exmo. sr. presidente Ia
Republica;

. O aTJalxo assinado, no dia 13
do corrente, ofereceu a V.
Excla. denuncia Instruída com
vários Oocumentos con Ira o ln.
terventor federal em São Pau-
Io. formulando, entre outros, a
acusação de que "o dr. Ade.
mar Pereira de Barros exerceu
durante algum tempo franca
atividade subversiva".

Como prova, juntou o reque-
rente "cinco documentos", ma*
como posteriormente, lhe che_
gasse ás mãos um outro Que
vem comprovar a acusnçâo,
ri esta para requerer a v. excia.,
em aditamento á denuncia, se
digne mandar juntá-lo aos de.
mais já apresentados, a fim de.
oportunamente, ser apreciado
por v. excia.

Por ele, sr. presidente, con-
cluirá v. excia. que o atual in-
terventor em São Paulo esta.
va articulado com o movimen-
to comunista deflagrado em va-
rios pontos do pais, em ____.
«ob a chefia de Luiz Carlos
Prest-S.

O documento, cuja Juntada
ora requeiro, é uma carta ao
propri0 punho do dr. Ademar
Pereira de Barros, que entre
outras coisas, diz:"Não posso ir hoje como es-
perava. pois, a situação nossa
aqui eétá muito grave. Foi de.

Tentativa de
Sublevação

na Bolívia
LA PAZ, 28 (U. P.) —

As autoridades informam
que foi descoberta uma ten-
tativa de alteração da or.
dem publica, aproveitando
a ausência 

'do 
presidente

Herzog, o qual dirigiu.se &
Sucre e Cochabamba a fim
de estar presente aos feste-
Jos comemorativos que ce
realizam naqueles departa-
mentos cm homenagem ft
datas de significação local.
Acrescentam que foi detido
o major Alberto Taborca.
ex.ministro no governo de
posto, assim como o general
Emílio Medina, ex-coman-
dante geral das forças mili
lares no período da gestãode Junta Governativa. A
chefatura. de policia infor.
ma que após a chegada
amanhã, do presidente da
Republica, será expedido um
comunicado oficial, expü-
cando as medidas adotadas.

?oi!?«?/sví

Sr. Ademar de Barros

cretada a intervenção no Dls.
trlto Federal e preso o Peor"
Ernesto.. Existem outros ca-
sos

O MEU CHEFE ESTA" PARA
SKR PRESO". PRECISO FICAM
POR AQUI. Estamos ameaçados
por uma Ditadura Militar, que
será chefiada pelo C. Ijo-
mes".

Ora, sr. presidente quem
acompanhou. com0 a grande
maioria do povo brasileiro, en.
tre brados de indignação e re.
volta, os monstruosos e «agi-
cos acontecimentos desenrolado»
em novembro dc 1935. no pais
sabe quc a eles não era estra-
nlio o dr. Pedro Ernesto.

Dal a intervençã-, decretada
por v. excia. no Distrito Fcae.
ral e a conseqüente prisão uo
eX-presldente, a que ee refere »
carta confidencial do dr. Ade-
mar de Barros, no seu amigo
Felisberto Palumbo.

Fosse o então deputada Ade-
mar Pereira de Barros alheio a
tais acontecimentos por certo,
não tomaria ele as precauções
que tomou, ora adiando uma
viagem projetada, ora reconne-
cendo a gravidade da situação
em que se envolvera ora anun-
ciando a intervenção nn Dis-
trlto Federal e a prisão do ex-
prefeito Pedro Ernesto.

Quanto ao "Chefe", a que
alude ,.. dr. Ademar Pereira de
Barro», em sua carta, não
possuo elementos para identili-
cá.lo, nem para asseverar a
v. excia. quem seja.

A' vista do exposto, e Jun-

Regressa do
Uruguai o Sr.
R. Fernandes

Pelo "Cabo de Buena Espe-
ranza", que atracará hoje ás
11 horas, no Cais do Porto,
chegará a esta capital o em-
baixador Raul Fernandes,
ministro das Relações Exte-
riores do Brasil, que regressa
de viagem feita ao Uruguai,
a convite do governo da vizi-
nha Republica.

(Coniínua na 2* pagina)
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José Américo

Necessária Uma Política Contra a Fome
FALANDO NO SENADO, 0 SR. JOSÉ AMERÍ CO APRESENTA SUGESTÕES AO PROBLEMA
— OBSOLETO 0 SISTEMA DOS MINISTÉRIOS — ELETRIFICAÇÃO E INDUSTRIALIZAÇÃO

Pronunciou o sr. José Anieri.
co na sessão de ontem do Se.
nado, seu anunciado discurse so.
bro o problema alimentar do
Brasil.

Ao situa-lo dentro das am-
pias diretrizes da planlfica .a.
econômica, o presidente da LDN
traçou as linhas de comando
para o aproveitamento de to-
dos o* fatores da organização
nacional para esm batalha, que
classificou de "a política con-
tra a fome".

O enorme interesse desperta-
do pela palavra do sr. Josc
Américo levou ao Senado uma
grande massa popular, que lo-
totr Vxdas as dependências daque

Ia Casa do Congresso. Para-
leiamente, foi o discurso auviáii
numa atmosfera de respeito c
de antenção por todos os repn- •
sentantes, o que completou o
magnífico quadro da tarde Do
litica de ontem do Senado.

PANORAMA TUMUL.
TUARIO

üeferindo-se, inicialmente, ao
esboço dc piá n ifi ca ção. eco-
nomica do senador Roberto SI.
monsen, disse n sr. José Ame.
rico:

— Os espíritos mais compreen-
slvos alarmaram-se, diante do
panorama tumultuarlo com a
desonexão reinante quc estor.
va e atrofia as atividade, úteis.

O que ocorre, realmente, é um
desajustamento geral a comó*ar
pela maquina administrativa,
emperrada e Improdutiva.

Recorda, então, o oraoor
que, desde 1937. vem mostrai»,
ao como "os Ministérios, além
de sua leiçâo obsoleta, carecem
da homogeneidade necessária
oriunda de um problema funda-
mental ou de um grupo de pro-
blemas correlatos, para 6Ua ca
bal eficiência, acarretando de.-
se modo. prejuízo de tempo .
de esforços, diluição de re»-
ponsabilidades. contradições, es-
terilldadçi

NORMALIZAÇÃO
Que fazer? Como poderemos

normalizar essa situação, re-
pondo o Brasil já não dis-o
no seu padrão dc vida íac.l.
modesta, que sempre usufruiu,
num nivel de povo ci.iliza.io.
com seus direitos vitais?... —
pergunta o senador José Amo-
rico, que depois de se referir
á aptidão dos métodos demo
cráticos para solucionar nossos
problemas, reconhece que tal
solução depende de recursos
financeiros que não estão ao
nosso alcance, da importação dc
maquinas e de técnlra aue nan
se improvisa, I_, ainda mais —
diz s. excia. — que cíise ana.
relhami.--.to deve ter como alvo

(Conclui na _• pagina)
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OMOU
a CÂMARA MUNICIPAL

DIÁRIO CARIOCA

POSSE ONTEMjda carta de levy às
O DEPUTADO JOÃO MANGABEIRA FAVELAS DA CIDADEAmaaças,

íhendo a vaga do deputaomNestor Duarte, 0 sr. João Man
gabelra. s. excia., logo aPôso pronunciamento do julgàmen.to. toi cumprimentado por va.rios parlamentares, senão miedlatamcntc encaminhado aorecinto da Câmara. -

AMEAÇA... MIGRAÇÃO 1_
AUXILIO "

, O deputado Carlos Pinto leutói tribuna unia mensagem decentenas do funcionários aosCorreios o Telégrafo, ond» suodenunciadas varias ifregulàrl.
_ades e a ameaça de demUau
que pesa sobro cerca de 80% dosfuncionários postais. Em lor-
no do problema da migrai ao úcolonização falou o deputaaoVasco dos Reis e 0 sr. Pereiraaa Silva encaminhou um proje-io criando auxilio ás famíliasdo membros do Serviço dc Pro-te. io ao. índios'que foram

«igração e Auxilio A Lei Eleitoral e a Orgânica do
SS 

~ Alnda ° Empastelamento
Íte?°!£k __'^.__°n_ ! S™*.**. por varia,' íritios nodesempenho do suas funções.

A LEI ELEITORAL E AORGÂNICA
O sr. Café Pilho levantou n.seguinte questão de ordem: aCaniara o o Senado então ela-

borando, cada qual por si, pro-je. is, sobre as Leis Orgânicas coDistrito Federal e a Eleltorni.Frisou que, no momento da n_-
pectiva escolha, cana uma au_Casa_ naturalmente vai esccliiero seu trabalho"; Sendo assimeoiiclüi-sò que ficaremos semambas as leis, pois cada quaiexercerá um direito que apenas,è do executivo: o veto. Lia*.pondendo, o presidente a__.se
que. ocorrendo a hipótese aeaparecerem os projetos na Caniara, a Mesa colocará em pau-ta o primeiro que achar emconídções de ser submetido.AINDA O EMPASTELAMENTO

Ontem fot aprovado o r -jue-nmento dos comunistas pedindo

Informações ao ministro da Ju_,tlça sobre as providencias to,niaJus em fuce d0 empa.teia.mento ce "O Momento". i-'a-lou o sr. Carlos Marighela, de.rendendo, o 'sr. Prado Keiiyfrisou quc a UDN daria o seu
I V°K» ao requerimento, embora
] adiasse que o mesmo nâo ti.nha mals sua razão de ser emface das informações fornecida-,

pelo governador da Bala. odeputado Clrlin Júnior, Pmaparte, que os comunistas comseu excesso do paixão. levara aum outro excesso de paixão.
EXPLICAÇÃO PESSOAL

Em explicação pessoal, fala.ram três deputados. Um dele-íol o deputado Batista Pereira,que fez um forte ataque aogovernador Ademar de Barro»e os comunistas, o quai tianio,rm nutro local, os _r< Mrguel Couto o Rui Almeida Io.'íamos outros dois oradore.-

PROVA ESMAGADORA NA CÂMARACONTRA 0 SR. ADEMAR DE BARROS(Continuação da l* pagina) n,.___¦.._„,*_ ...... . i -M-V-VV/*^(Continuação da l1 pagina)
o documento om .'iprctando

ro,
P. D."

Los cinco documentos ciuidos
na petição do sr. Corlolánú de(iois, apresentados, repito, cm194.1. oferecidos com a denuncia
p.ira comprovarem ás ligações
extremistas do sr. Adema/ de
l_arro,_, ofereço á Casa em fo-
tocopias, 3 do teor seguinte.
:-e?._ o primeiro, datado de 7 de
maio _e 1337."A . -_ horài, cm minha

residência: Rua Güálachos
o.0 5.

Declaro que empregarei
todos 0- meios ;.ou meu ai-
uaiice e modos, paia eliminar
da política em 0 nosso Esta-
do de São Paulo, os mau_
elementos, os velhos e vicia-
dos ha pratica de toda n
..te ás bandalheiras e ato-,
artipatrioticos. nocivos ao
progresso de Sáo Paulo e do ¦
Brasil.

Adhèinar de Barro.
! e, do hoje em dlan.e,

tí. P. l"
Nesse documento esta aposto

um carimbo, quadrado, com
>i_ seguintes dizeres: oMPC —
Comissário: Remetente; 1(3-
XLIII".

O segundo é da mesma data:"Declaro que prestarei ao
... cap. Sebastião Dalislo
Mena Barreto, cap. Olímpio
-'erras de Carvalho, cap, .vr-

ruindo' Figueiredo de.Olivel.
va, Isidro Guiiçaives e Joa-
«ulm Pereira Nunes, tooo o
auxilio moral e material de
«uo necessitarem, instnuin-
• io-os no momento meus con.
sellielros.

Declai*,, mals que, nunca
tocarei, nem _e leve. no no-
me ou finalidade da OM.
com estes sennores acuna
mencionados, ou com qual.
quer outra pessoa G2 minhas
relações,

y<&> -_-^
-MTISS.EPTiC
>_,i GRANADO

AMIGDALAS
WtUF. FRANCISCO E1KAS

Trat. fislolerapico (sem Ope-
ração) pela FL'Ll_ URACAO
moderna Sinusites — Nevral-
gias e tosses sripais _ ^a.Odeon — Tel. : 22-0023.

FABRICA 8ANGÚ'
TcCIDOS PER-EITO..

Pr ef .r.idò .
no

Brás

Deciaro Lambem q-ue nao
procurarei saber quem c »
mensageiro da OM cm sao
P_ulo.

Atíhcniar de Barriu-
SP l

O tsrcclro i. datado do 11 de
agosU c 1937. está assií.ácQsimplesmente "SP-l" R nada oumais curioso tem a n&o ser a
Prova de que está envidando
todos os esforços para o lieicumprimento cas instruções qu»recebia. Vou passa-la á ta-
-Uigrafla para que a transcre.va nos unais (esses documentos sáo completados por uminédito, do que possuo, alem ii.copia fotostatlea, uma copia au-tenticada com a pròprla assina,tura do missivista. E' uma ca»ta dei.» de dezembro de 1U..3. i -.datada do Rio de Janeiro, e.i. f 1deraçad;,. ao sr. Adhcmar ae > w

Barros c firmada por Joaquim
Pereira Nunes" um daqueles aQuem, cm 7 de mais do 1937em sua casa da rua GualachoV5, Instituíra seu conselheiro. E"
Pois, o próprio governador
quem no-là abonaria a .icredig-uidade, se estão não resültaswde todas as circunstancias quevenho expondo).

Aí está. sr. presidente. *
prova provada da que as liga-
ções do sr. Ademar dc Barros
com o Partido Comunista vem
de longa data. A união toi-
nada publica veio, apenas. c_
modo os tensivo, consagrar
união secreta.

Concluindo este capitulo das '
ligações do sr. Ademar de Bar- !ros com o P. C. B., o orador Iestendc.se em ]ong:is conside-rações sobro a campanha ciei«oral de 19 dc janeiro e do',íestejos e comemorações da vi-toria.
COMUNISTAS EM POSTOS-

CHAVE
Outra parte destacada, daoração do sr. Batlsla Pereirafoi a que apredou a penetr..cão do Partido Comunista naadministração d0 sr. Ademarde Barros, através da conquis.ta de determinadas posições-chave representadas por di-versas o importantes Preícitu-ras.
Nesse passo, acentuou

tualmcntc o sr. Batisla
reira:

C.UAI.ATIXGUETA'
— Para Guaratinguetá

to estratégico, cidade trádiclo-nal, servida pela Estrada deFerro Centrei do Brasil e pelaRodovia Rio-São Paulo f01nomeado o sr. Mario Lartc Zumm, união de um dos mem"
òT in°,i 

G?binete d° governa.
mi_._ 

iC 
.. °_ PeI° Partid0 Co-munista. Vede a fotografia desua posse: "O P r t. __, j

Zaratin"" __ »___ f' *aud*1
ses as" terra?', __££ffi^
berda°d6e.PeraVani á pCrta S?£

GUARULHOS—¦. 
9"arVUlos à um pequeno Imunicípio ás bordas da capimi !

Quc possivelmente náo teria
Comunista se não estivesse ao
fido da grande base aérea daCumbica. Seu prefeito c JoãoMendonça Falcão, ativo mh.Ltante do comunismo cujo cam-po de operações era a Ught

CAJURU'
mailsta sr. Paulo Almeida Bcs.

(Conclui mi 1* pagina).

Com mn voto de pesar pelofalecimento do jornalista Car-Ios Viana, do quadro dc redato-ros dc "A Noite", iniclou-sc- asessão de ontem' da CâmaraMunicipal. Logo após o .«.ir.vereador Murilo Lavrador la-vrou um discreto protesto pelasovinlce da Comissão de Fl-nanças da Câmara dos Depu.tados, quc fixou os vencimentos dos representantes cariocasmulto abaixo do quc realmentecies devem receber. O sr.Arauto Lúcio Cardoso lider daUDN, pediu a transcrição nosanais da Casa de uma teseapresentada pelo profeasor Ro-berto Lira ao Congresso Intcr-nacional de Direito Penal so-brc crimes de lesa 'humanidade.
LIGHT

Aprovaram.sc a seguir doisrequerimentos referentes á LI
fó.* iUm *Je)es ° dc numeroldl indaga "qual o numero deuondes cm circulação qual aextensão das novas linhas e sea Companhia está cumprindoas suas obrigações contratuaisno que diz respeito ao serviçode bondes.

URBANISMO
O requerimento n. 440 tam-ocm aprovado ontem pede queo prefeito forneça á Casa uniacopia do coutrato do empresti-mo firmado com o Banco doBrasil. : mediante caução dasObrigaçoe-s Urbahlsticas prcvls-tas no plano de remodelação dacidade.
O ultimo requerimento apro-

yado no horário do éxóedicriíe•J de autoria do sr. Frota
-___".• Trata-rc dc m*"»tla--conseitar uma ponte das barcas dc Governador. A propo"sito de requerimentos resolveu-se a criação ds uma comissão
quc resolverá sobre .-. maneirado submetê-los á votação da(•^__>U.

AS CARTAS
O sr. Ari Barroso falou ;.obrco mcldeiito que teve há dias

com ,1.sr-* L';ví Neves. Reptadoa exibir á Casa uma carta dovereador trabalhista ao prefei-to, pedindo uma autentica mo.ieza o sr. Ari Barroso acaboumostrando um bilhete em queo vereador odontologo e fiscalmunicipal dlriga.se aa deputadoRui de Almeida solicitando queeste obtivesse a sua designação
para o gabinete do sr. Hilde-brando de Góls. No bilhete osr. Levi «.velava que há va-rios dias não assinava o pontona repartição e depois per-guntuva: "no fliii do mó's co-mo vai ser?" O sr. Catalano
achou que isso é uma prova dp
grande nobreza. O sr. LeviNeves apenas teria tido csuru.
pulos de candidatar.se a verea-dor e continuar fiscal. Mar eh

0 SENADO

Inconstitucional o Projeto Que Subor
dina ao S. N, T. a Censura Teatral
0 Discurso do Sr. José Américo, Apreciando
a Situação Econômica d<j País — Comissê.o

de Recepção ao Sr. Raul Fernandes
O primeiro dlssé que o projeto.

tão por que diabo o homemnão disso isso no bilhete?
DIVERSOS

Apds o sr. Ari Barroso falouo sr. Levi Neves. Agradeceu aspalavras do seu colega udenls-ta e atacou o prefeito. O srHermes de Calres que se se-
guiu com :i palavra leu ummemoriui sobre serviços de onl.bus. Afu-nvou não se Justificaro aumento de passagem sollci-lado pelas empresas. O sr Breuo da Silveira deu conta dGsua recente viagem a S Pauloonde leve oportunidade d0 vi-wtar serviços públicos dc gnm-dc interesse para a vida da zo-na rural da cidade. A sra Sagramor dl Seuverò relatou amiséria das favelas e leu a res-
posta que a determinado re-querlmento por cia apresentado
__nienvlou 

a runiJ*-Ção L*ko

Depois de lida a ata c o ex
pedlente, o sr. Melo Viana nã
presidência dos trabalhos con-cedeu a palavra ao sr.' JoséAmérico. O presidente da U.D.N. leu um discurso de 22 pa-ginas dactilografadas, fazendoum profundo c grande exameda situação econômica do país.Sua oração vai publicada commaiores detalhes tm outro lo-cal.

O DISCURSO DO PRE-
~ SIDENTE

A seguir, o sr. Ivo d. Aqui.no requereu a inserção nosanais do Senado do discurso

ASSEMBLÉIA FLUMINENSE

_._.-.___-* mV w«uv,u_ ou
I pronunciado pelo presidente da' Republica, por ocuslâo do ban-

quete que lhe foi oferecido pelosr. Valter Joblnr em Porto
Alegre.
RECEPcAO AO SR RAUL

FERNANDES
O sr. Ferreira de Souza envlou um requerimento á Mesa"

sendo aprovado, pedindo a no-meação do uma comissão desenadores para cumprimentar osr_. Raul Fernandes, por oca-
Uáo do seu próximo'regresso aesta capital. Foram designados
os srs. Ferreira de Souza Ivodc Aquino e Durval Cruz.CENSURA TEATRAL

Na Ordem do Dia sobre o
projeto, vindo da Câmara su-bordinando ao Serviço Nacional
du Teatro a censura aos espe-taculos teatrais c de diversão
publica, falaram os _rs. Salga,
do Filho c Ferreira de Souza

quc recebeu parecer contrario
da Comissão c'f Uducaçflo «Cidtura, tinha a preliminar lé-vàntada pela Comissão dc
Constituição e Justiça de ser
Inconstitucional, devendo porisso, ser votada essa primeira
parte. Sobre o assunto falou o
sr. Ferreira da Souza. O líder
da U.D.N. apontou as incons
tltucionalidadcs do projeto. Ení
primeiro lugar apontou a pro.
prla censura, que náo pode ser
exercida pelo governo a não
8_r em caso de estado 'de 

sitio;
em segundo lugar, o Serviço
Nacional de Teatro* para cum-
prir o projeto, deveria criar
órgãos nos Estados, implicando
assim, na criação de novos em-
pregos o que só pode ser feito
com previa proposta do presl-dente da Republica; em tercei,
ro lugar manda o executvo re-
gulamentar o S.N.T. que passara a ser Departamento Nal
conal do Teatro, entregando
assim, ao poder executivo íun'-
ções legislativas.

O sr. Ivo dc Aquino tambem
falou sobro o projeto apoi.ndo
o ponto de vista do líder da U.
D.N.. Submetido á votação 6rcj.itado por unanir.fdade.
I.MPORTAcAO DE NAVIO-

TANQUE
O outro projeto em Ordem doDia loi aprovado por unanimi-dade. Refere-se á isenção dt- d!-reitos para importação de umnavio.tanqur.

PROCESSADO POR INJURIA
SR. FIORAVANTI DI PIERO

Mais Um Capitulo da Luta Contra a Vereadora
liaria Bastos -~ - Periga a Missão Em Genebra

Deu entrada ontem. ))a 4 a
Vara Criminal, uma Queixa,crime apresentada pela ve-readora Ligia Maria LeSSUBastos, por intermédio do
Lins c Silva, contra 0 Sr. Fio-ravante dl Piero. diretor dojornal "Gazeta 

de Noticias"
acusado como responsável
Por uma campanha de inju-rias movida pelo jornal cita-do contra a queixosa.

DENTRO DE 40 DIAS

r- _?_-*_ 
de 40 dIas- a seremrespeitados os prazos da leidevera ser julgado o feito, üsr. Fioravantl c denunciado

como incurso no art. 14 dodecreto-lei 24.776, dc 14 rle
julho dc 1934. ÚC

PERIGA UMA VIAGEM
Segundo consta, o sr. Fio-

ravanti di Plcro pleiteia dc-signuçao para representar oBrasil no Congresso de Medi-clna do Trabalho, cm Gene-bra A verlficar-se a hlpóte-se pleiteará „ advogudo Linse _uva o impedimento daviagem, considerando incon-veniente o afastamento doacusado do distrito da culpapor na0 Oferecei-, ausente',bastantes gürantius pnra ocumprimento da penalidade
que porventura lhe seja im-posta.

Melhores Condições Sanitárias
;r Para Duque de Caxias
Um tonio Di.cur»o d, Sr. Wio Cavalcanti - A Autonomia de

0 TEMPO
TEMIDO; — bom, eom nevoci-1''^}'™ATXJ™''~^«-
"•__iOS: — varia vete, Ire .co .
•MÁXIMA: 24.7
MÍNIMA: ~ 16,5.

te v-
Po.

pon

Necessária Uma Política Contra â.
(Conclusão da 1* pagina)

COMPRAM-SE
Roupas Usadas

Maquinas de escrever . decostura, ventiladores, encera-
J. 

ciras rádios e tudo que rcpresente valor. Atende-se adomicilio. Sr. Moisés tclefonc 43-7180. '

für-an rio
Odccc._ü

-Ml
DUf2_i'3S A.yr

4 f o a. ma
6_K'fii!r->fJDi;-s n

-i-j3ir_k j

ANTIGÜIDADES
-0_pram-sc pratarias. jiorcc-lanas, pintura, jóias nnirriiiscristais, moveis do jactaranüá'ou cedro. 1'agamos o valor d.iantiguidudc.
CASA ANULO-AMERKANA

ANTIGÜIDADES LTDA.Assembléia, 73 — Tel. _2-0_e-i

-Especial de luxo
Modelo 1947 — 4 portas -
brica — V.S. Doüar 2.500
— Escreva ou telégrafo
BÜSH 38 Eàst Main Street

K00GA — TENESSEE
' 

________«

- novos de fa-
00 F. 0. B.

para MATHIS
- CHATTA-
U. S. A.

ç força propulsora dc seu con-
Junto um vasto plano de ele-tnficação e dc industrializado
base£ de todo o progresso.— Tais objetivos — prossegue o sr. José Américo — nãô
podem ser alcançados sem quese apele para o processo cirtoda toniticação necessária aser dispensada ao nosso aparelhamento dc ensino, ao sls-tema dc pesquisas tecnológica..,
a solu.ão do problema dc trans-
portes, á vulgarização do usode energia elétrica, etc. a quese referiu o senador 

'símon
sen.
EXPLORADORES DO POVO

A filiação dc preços maxl.
mos pode ser adotada, desde
que se suprimam certos fatores,
mas somente as medidas do
caráter orgânico poderão seraplicadas com eficácia, sob pe-
na do "destruição econômica".
Não subestimando o* esforço^
da Comissão Central dc Preços,
declarou o sr. Josó Américo, :i
propósito, quc a despeito tudo
os "bolsos e as clcspensas se
esvaziam, sem esperança dc
salvarão, cnquanlo os explora-
dures se aperfeiçoam na arte
Ue furtar".

Para comprovar tal animri_
Uva, alude aos preçus de- vil"
rio* alimentos, como as "vila-
minas baratas" — banana o la-
ranja, quc já custam tautu
quanto as fruias estrangeiras,
i. depois doclara que os pala.
rioK não poderiam ler sido re*
guiado na mesma proporção
do aumento do custo da vida.

Refere-se à política, preco-
nlzada mas não praticada peloEstado Novo, de condenação di-
todas as atividades que não
c o ntribulssém imediatamente
para o consumo, para afirmar
aue por não ter sido praticada
tal pòlitica é que o Brasil es!ã
sofrendo provação de quo se Ji
se'libertaram alguns p_\os ai
ruinados pela K^crra.— Cumpre, pois, .-mies dae:-ccução do grande plano, quedeverá consternar todos üa
programas dc ação num ob!e.tlvu comum, empreendei* f-ss.isoluçuo vital - a Ua sub.fi-

Fez referencia á estagnação
e regressão da produção de cê-noros alimenticios cujos indlccs. uo decênio dc 1933 a 104a"são assustadores — conforme
ja demonstrou o memorial daConfederação Nacional do Comércio no memorial que aca-ba de enviar ao governo e aorigem do povoamento e expio-ração do nosso território paraafirmar quc afora as regiões oque se vê e a "lavoura atrasa,da e dispersa sem transportes"
çujns larlfas "são escorchanles . Possuimos apenas 3.3.0Iratroes, 34.438 kms. de estu-das do ferro que trafega, cn-quanto isso reduz a produção uaumentam os preços. •_

SUGESTÕES
A procura de sugestões — dizo senador udenista — ouviu

__*__-_? ° a dlretriz incllcada
i«n_ u.com a sua intuiçãolongamente refletida: '"Concentrar 

e intensificar aprodução nus zonas agrícolas
?,''»,¦ Pfoximas dos centros con-sumldor3S o dos portes, comomi o dc vencer o obstáculo dadistancia quc impossibilita ouonera a circulação. Fomentara agricultura, onde houver pon-tua dade de transporte e possl.unidade de consumo alcançai.«9-s? igualmente ' 

por c.i"meio, a redução ' 
dos pr:çosAvizinhar, cm suma as safrasdos seus consumidores c dosseus escoadouros".

DESAPROPRIAÇÃO
Pouco importa quc este pia- I

no, pelo seu caráter di emer.
gencia. deixe de abranger deaac logo. em toda sua plènitu-«e. a aspiração da reformaagraria. Além du utilidadeimediata, poderá tambem re-presentar um dos delineamentosdessa organização rural até quepela ocorrência de condições
gerais mais compensadoras ela__ tom d exeqüível.

Eiit seguida, o senador Josi1Am:<-ico declara no seu discurso que o Congresso poderá cooperar eom a legislação d.emergência qua favoreça o apro-veitamento da terra pelos séiisproprietários eu. diante cia iner-
Çla, pelos que queiram traba-lha:-. Cem leis especiais dc do-

O primeiro orador da hora doexpediente foi o sr. Vascòri-
celos Torres que justificou um
requerimento pedindo ao uo.vernridor oue transformasse o
predi0 onde se achava instalada
n Policia Especial, ora c.-tinta,num hospital infantil

AUTONOMIA DE .NI-
TEROI

Em seguida da tribuna, o sr.Alberto Torres discorreu nooreos boates, anunciando que seriaapresentada uma emenda aoAto das Disposições Transito-rias, tornando nula a autono.nu:', de Niterói constante da
Constituição. Uisse que, d" sua

| Pjirle. eo tal emenda losseefetivamente apresentada, náo
| poderia acreditar ciuo, através da
l i otaçno secreta oU n descober. ,to. pudessem „_ 3j votos an- '• tes dados em favor da autono- Inua, sofrer qualquer redução,decepcionando o pov0 de Ni terol. O discurso d0 Br, AlbertoTorres provoeou vários debates I

| paralelamente á definição de va.rios deputados quanto á autono- '
mia do município onde estn lo-callzada a capital do Esta.I do.

j CONDIÇÕES SANITAIUAS
PE CAXIAS .O sr. Tenorio Cavalcanti, começando a falar Ua bnieni

| uo dia. improvisou long,, ais-curso, expondo a situaçTo ciemiséria do município de Caxias,quanto is instalações Batuta-nas.
Acusou violentamente a admi.nistracfio do sr. Amaral Peixo. '

to. relativamente àquele muni-
pio. dizendo que a mesma lia-via sido a mals criminosa ciomundo. .Lembrou que, .-. Q -r
Amaral Peixoto havia criado omunicípio de Duque de Caxiasn Iizéra somente com n objet:'vo de dar um bom empregoao seu primo Gurgel do %na.rai, e em cartório e assim me»-
_l__aüA£r- S.vi0 e silva a ten-dendo ás aspirações justas uo
_mS_,_aXien _-q-Uc Jd tllllla con-quistad^, condições econômica»
p3ra a sua autonomia

PROGRESSOS ATUAISAtravés da leitura do relato.rio da Comissão de deputadosnomeada para examinar a situa-
çuo sanitária de Caxias, pro-
_- -. 

' 
.Br- Tenor-o Cavalcantidemonstrar que durante a ge..

,i« -«°. 
Br- An-aral Peixoto na.da se fez em Caxias a nâo eérciar empregos a amigos, acm-

af .£n-£ que' antes «Jo soipe
d. ^;Jtm' l'ent0 da ™»àútia Prefeitura eru destmaaa aupagameiit0 des cabos eiejíu-

ral_ do l'. ü. D. Voltando &atacar n sr. Gurgel do Ama..ral, declarou, que. durante tu-
do o tempo que fora prefeito em
Caxias não gastara nem 200 mu
cruzeiros para atender ás ne-
ce.sidadea sanitárias do povo,acrescentando que uo decorreruos !>aucos meses de governo dosr. Edmundo de Macedo aoa.res c Silva, muito mais «e
havia feito naquele sentido üo
quo em todo o temp0 em queIa estivera o primo do sr. Ama.
ral Peixoto.

Anunciou, então, que o go-vernador já havia determinadoa construção de um hospital cieemergência em Duque de Ca-xias e um posto de assistemcia no distrito de imbaiié.Finalizando falou o sr. Teno.rio Cavalcanti sobre as conai-
ções da cadeia publica do seu
município e lendo estatística,¦-bre a queda da natalidade e oaumento crescente da mortau.dado em Caxias

OUTROS ORADORES
Aproveitando o final da ses-

íâo, ainda usaram da palavra,os srs. Paula Lobo e Vas-c-onrelos Torres, este ultimo pa.ra defender uma emenda oueapresentará ao Ato das Ü;s;
posições Transitórias reduziu-cio cs subsídios dos depu-tados.

II éHbjIh II

^apropriação dc arrendamentodesapareceria, ou um Sfè«waj que tortas a cultura ob-iga orla Há ainda as medidasesboçadas pelo projeto Ncs|01

Mais adiante, acrescenta:
!..-.."__"- uma solução dc con
ía-f _uí-ul-,nd0 k,dos os ™
gaos que tenham de colaborarna rastauraçfio da economia nt__-.-Soderá ser íladora d_Sàiniciativa _ referindo-se ao

"O GRITO DA FOMEI"
«-«TE -n(i0 seu dlsci_so osenador José Américo diz- '

A solução desse problemaserá a solução total do bem 
"i

b -___? I^ra"c',jlIida'ie políticae social. Ja disse e torno a dl
-íiei-. 

I-i"BUen-\ Brita dc boca
_?__-" rf ° m;ils trc'"eiido do»Mltoa de gu.rra d o grilo da

Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro

Carteira de Penhores
Leilões efe Junho

AGENCIA BANDEIKA
Roupas
Exposição dia 2
AGENCIA SETE DE SETEMBRO
Jo.as
E;;poí;ição dic 4

• - AGENCIA BANDEIEA
Jóias —Móveis, Roupas e Objeto Vários

C c

12 c _S

10

E_ petição" 10'— Jóias.
11 — Moveis, Roupas

to:. Vários
— AGENCIA ROSAI. 10

Jóias
Exposição dia 17

-0 — AüENCIA CENTRAL
Jóias
Expcsffiãó d**a 18

23 e 27 __ AGENCIA DVTP. IE0?0^-atA
•Móveis, Roupas e Objstos Vários
Exposição dia 25

Local: Rua Sete de Sítembro. 203,
0 ás 13 heras.

EXPOSIÇÃO DAS 11 A'

c 0bj3-

Ia andar dia:

13 HORAS
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\
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DIÁRIO CARIOCA Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 29 de Maio de 1947

EVERÃO SER COBRADOS EM SELOS JUDICIÁRIOS,
S OFÍCIOS, TODAS AS TAXAS E EMOLUMENTOSNO

O Projeto Apresentado
Pelo Sr. Nelson Carneiro
0 Aproveitamento do Pessoal Num Quadro Su-
plementar do Ministério da Justiça—Os Padrões

<.

Sob a alegação de que "não
se compreende que os Ofícios de
Registos Públicos 6ejam disln.
buidos como dadivosas mnqui.
nas de enriquecimnto paru-
calar" — o deptitad0 Nelson
Carneiro, da UDN baiana, enca-
minhou - Mesa da Gamara, o
seguinte projeto de lei:

O Congresso Nacional de.
creta:

Art. Io — Todas as taxas c

PRESENTES?
Ifaíio das Louças!

Cristais, faianças,
porcelanas

e encantadoras
NOVIDADES !!

Av. M. Floriano, 114 e 116

emolumentos, a qualquer tltujo
cobrados atualmente em espécie
pelos Ofícios de Registos de
Imóveis de Protestos de '11-
tulos, dè Títulos e Documentos,
de Interdições e Tutelas e de
Oistribulçào da Justiça do _-s-
trito Federal, passarão a ser co-
brados cm selos Judiciários.

Art. 2U — Para atender á si.
tuaçã- dos funcionários dos
Ofícios alcançados pela presente
lei, fica o Poder Executivo
autorizado a criar, no Quadro
Suplementar do Ministério da
Justiça tantos cargos padrOe»
P, K. J. I. e B, quantos forem
necessários para o aproveita,
mento. respectivamente, com'
todas as vantagens legais, dos
aluais Oficiais Substitutos. __»-
creventes Juramentados, Escre-
ventes Auxlllares e Contratados,
e Servente».

Art. 3° — ¦ Fica o Poder
Executivo autorizado a acnr.
no .Ministério da Justiça e Mc.
Hocios Interiores os créditos ne.
cessarios para atender 6s de*-
pesa» com o pessoal e . ma-
terial dos ditos Oticlos.

Art. 4» — Revogam.se a« dis.
posições cm contrario.

Palavras Oraculares do Sr.
Guilherme da Silveira
N0 discurso do senador Ivo

de Aqulnõ, cm resposta ao sr.
Getulio Vargas, ha a seguinte
revelação:"Já ha mais de ano o rela-
torió du Banco do Brasil, re-
latiVo no exercício de 1945,
alertava a Nação contra a grita
desses beneficiários com as se-
guihtes palavras:"A inflação prejudica a

economia e arruina as cias-
ses médias, mas favorece os
especuladores, os negociantes
ií os manejadores profissio.
uai. da moeda: os que vivem
do salários são fortemente
atingidos aPesar Ja compen-
_açá_ d-ps aumentos.

Socialmente a inflação c
nefasta ás classes médias, pre
judicial aos que vivem de sa-
larios, proveitosa & plutocra-
cia e útil aos partidos revo-
lucionàriòs.

A historia tem regl-taüo
que, nos períodos de infla-
ção, a plutocracia e a aemu-
gogia esforçam-se por mano-
_rar em consonância .

A a.ão pervert-dora da ln-
fiação 

"produz 
a instabilidade

do meio econômico e social;
os costumes decaem; ciwg---
se até a negar o poetei* pu-
_>lico._

Esta negativa causa a ln-
seguridade da massa proieta-
ria e gera perturbações so-
ciais e o aparecimento ao
vírus revolucionário.

A legitimidade do poa.r
• passa a ser discutida pelos

grupos econômicos quo sc
formam. Aparecem, assim,
as tentativas de domínio co
Estado pela alta finança e
os grandes industriais', sur-
gem então os reis da infla-
ção.

A alta finança, em vei ae
defender os interesses cole-
tivos da nação, como íaz o
Estado, procura antes de tu-

do defender os seus próprio-
negociou.

No período de exitaç.io
formam-se novas empresas,
aumentam-s- os capitais das
que Já existem, criam-se no
vos bancos e casas bancaria*
e todos obtém grandes lu-
cros provenientes da alta ca-
preço que a inílat.ão ocasio-
na.

Uma onda de prazer e iu-
xo Invade o pais, toao- os
hotéis e casas de diversões
são assaltados por uma
clientela ávida dc ga_tar,
vivem repletos os armazena
as lojas o as casas de mo-
das; constroem-se novos no-
tels e casas luxuosas at
apartamentos; surgem em-
pre-ndimentos de aventura c
avenidas suntuarlas; levan-
tam-se palácios para a ms-' taiação das repartições ao
Estado; rasgam-se auto-
estradas e instalam-se cassi-
nos de diversões; ha escassez
de mão-de-obra.

Nas caixas econômicas ü
nos bancos os depósitos am'.
tam. Mas, de repente, no
auge de toda esta prospcrl-
dade. manifesta-so a aepres-
são que prece_e a catasiro-
fe.

Debaixo da mascara enga-
nadora da prosperklaae e__t>-
te somente danos porque os
lucros aparentes que a ait.
de preços propicia sã0 jmt»
pérfida ilusão e arrumam
lentamente os beneílarios.

Assim, todas as brilhantes
construções realizadas peta
inflação baseam-se em uma
ficção".

Meditando sobre essas profe-
ticas palavras, os brasil-iros
encontrarão os motivos da atua.
campanha contra a PotlUci»
economka-flnanceira do gover-
no!

(Tr_,!S_ri_o do "O Globo", de
3S-5-.7,.

COMÉRCIO EXTERIOR
Cm toneladas Em milhões de cruzeiros

Expor. Impor. Expor- Impor. Saldos
tação tação tação tação

10D7 .... 3.296 5.100 5.002 5.315 —223
1938 . . . 3.034 4.913 5.097 5.196 — 99
1939 .... 4.183 4.789 5.616 4.984 + 632
19,13 . . 3.237 4.3__ 4.961 4.964 — 3
1941 . . . 3.536 4.049 6.726 5.514 + 1.212
1942 . . . 2.661 3.012 7.500 4.693 -f- 2.807
1943 .... 2.696 .3.303 8.729 6.162 + 2.567
1044 .... 2.C71 3.R-2 10.727 7.997 -. 2.73.
1945 . 2.987 4.291 12.198 8.617 -. 3.581
1946 .... 3.660 5.061 18.243 12.029 + 5.214

Merecem esíudo atento os ai.
garismos desse quadro.

Em volume fisico, as importa,
ções baixaram rapidamente com
a, guerra, a parlir de 1939 até
li. 12, í-caRindo um ,iouco em 1943
c algo mais em 1944, para rcatrir
francamente em 1945 e atingir
no ano corrente o nivel anto-
rior ao do inicio da guerra.

Tiveram marcha idêntica a.»
exportações. Baixaram com a
guerra até 1942 e 1914, paru
reagir um pouco em 1945 e ba__
tai.;_ no ano seguinte quando
voltaram ao nivel dc 1937. ir>
Início dn Inflação, que entrou
pm disparada com a guerra
desvaloriznndo.se, du ano para
ano, rio n*.és para mês, a moeda
brasileira.

Essa desvalorização do cru.
zt-iro compensou ae soora u
baixa do volume fisico das lm
portaçôès e das exportações, ;!_>
tal maneira que o vai0r do *•"-
merclo externo cresceu de ano
para ano. durante a guerra n
mais ainda depois da pau.

Revelam os algarL__Lü_ ______

quadro,que houve equilibrio de
valore»- entre a importação _ 3
exportação nos anos anteriores
á guerra; mas, em 1941, o va
lor da exportação sobrepujou _
da imporlação, fato quc teria
provocado o melhoramento Io
cambio, se 0 Governo não
mandasse intervir na bolsa pa.
ra comprimir-sc o cambio na
base de 19.50 cruzeiros por
dólar.

O Banco do Brasil, por ._-
dem do Governo, retinava uo
mercado os saldos da baiaiiçs,
comercial externa, realizando o
pagamento das cambiais com
papel moeda especialmente
emitido para esse fim. Essí
fato levou ilustre senador a
declarar que o Estado Novo
emitiu treze e meio bíllões le
cruzeiros para compra de cam-
bials no valor de mais dc Irezt
_ melo blliões de cruzeiros.

As emissões não foram feila_
para cobertura de deficits or-
çamentarlos.

(Transcrito do "Jornal ao
_.____" de 27-5-47).
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Durant. a Assembléia, o sr. .Toão Daudt dc Oliveira parti,
cipn dos ti au.-i lTio.s- no plenário

A POLÍTICA

..

Reeleito Por Unanimidade Presidente da
Assoc. Comercial o Sr. João Daudt de Oliveira
A Assembléia Mais Numerosa Jam ais Realizada — "Benemérito dos
Beneméritos" — Os Novos Membro s do Conselho Diretor — A Posse

PERANTE A COMISSÃO EXECUTIVA
DECIDEM-SE OS RUMOS DA UDN PAULISTA
SERÁ OUVIDO, HOJE, 0 SR. PA UL0 NOGUEIRA — PUNIÇÃO PA-

RA UM DEPUTADO PESSEDISTA
Presentes os srs. Vuldemar Ferreira; Pra do Kelly, José Augustd Fio-

res da Cunha, Juraci Magalhães, Matias Olimpio, Odilon Braga, Lima
Cavalcanti, He itor Beltrão e Aliomar Baleei ro, sob a presidência do sr.
José Américo, a Comissão Executiva da U. D. N. celebrou ontem, ás 10
horas, na sua sede, a sessão das quartas- feiras.

O sr. Valdem ar Ferreira fez longa e minu ciosa exposição da vida par-tidarla da U. D. N. no Estado de S. Paulo.
Depois de vários debates, foi resolvido convocar nova sessão parahoje, convidan do a participar dela o sr. Paulo Nogueira.
O Diretório local de S. Paulo enviou o projeto de Estatuto, que será

submetido ao Diretcrio Nac ional depois de relatado pelo sr. Odilon Braga.
g, 0 DEPUTADO SER A' <•)

ReaUzaram-se. ontem, as elei. i miz Vlzeu — Gcrvasio Seabra
ções na Associação Comerciai __ Hortencio Lopes — .loão Hay-
para presidente e membros do t0ngue — José Alves de Souza
Conselho Diretor daquela enti. , __ Jorge Amaral — José Lodo
dade. j Fernandes Braga—José Mnnuei

Registrou-se, na tradicional .-mandes — .Joaô Monteiro d.
Casa Mauá, a maior assem. ! Rezende -- José da Silva Oli-
bléia já verificada lendo os j vclra -José de Siqueira l"on.
trabalhos sido presididos peio Rcca — Jotio Aneta — Luiz Ku.
sr. Raul de Araújo Maia, quc j gênio Leal '-r Luiz Mala Bit-
convidou para secretários o-' j tencourt Menezes — Manuel
srs. Marcondes da Luz e .Ma- ! Ferreira Guimarães - Milton
nuc-l Gomes Moreira. | tje Souzn ^Carvalho— Orlan-

, do Soares de Carvalh-, — Os-
A0 dar entrada no recinto, toi valrIo Benjamin de Azevedo -•

vivamente ovacionado o sr. João 1 pRC*ro Brando — Pedro Maga.
Daudt Oliveira que presidiu
o Conselho Diretor, no biênio
1945.1947.

Iniciando os trabalhos, a grun.
de assembléia aprovou o Relato-
rio e as contas d0 ultimo exer-
cicio c foram aprovados vários
votos de louvor, bem assim a
concessão d0 titulo de "Beneinc.
rito dos Beneméritos" ao sr.
João Daudt de Oliveira, por pro.
posta do Conselho Superior uu
Associação.

A proposta íoi justificada pe-
lo sr. José Alves de Souza,
tendo a assembléia aprovaao
por calorosa salva de palmas.
AssUn o sr. Joá„ Daudt de
Oliveira foi proclamado o ter-
ceiro portador do titulo, tendo
sido os dois primeiros, 0 Ba.
râo Oliveira Castro e o sr.
Serafim Valandro.

A votação foi iniciada a» 16
horas e, quando foi feita a apu.
ração verificou-se quc o sr.
João Daudt de Oliveira liavia
sido re-elelto por unanimidade
de votos.

Foram eleitos c_ seguintes e
novos componentes d0 Conscino
Diretor:

Abel Mendes Pinheiro — Ade-
Uno Augusto de Morais — Adc.
mar Yaz de Carvalho — Adria-
no de Almeida »Mauricio — Ai-
berto de Paiva Garcia — AUi.
no da Silva Bandeira — Al.
fredo Monteir„ Guimarães —
Álvaro Castelo I3rancn — Ante-
nor Rangel Filho — Antônio
i"'róis da Cruz — Antônio Ri-
belr0 França Filho — Antônio
Rodrigues de Almeida — Anto-
nio Rodrigues Tavares — An.
tonlo Sancjez Galdeano — Ar-
tur Pires — Carlos Kreire Ze-
nha — Carlos Gulmar&es —
Clrlaco José Luiz — Ciro Ara.
nha — Diogo Rangel — I.millo
Lourenç0 de Souza —- Enln do
Rego Jardim — Francisco fer.
nandes Abranches — Francisco

Novo Governador do
Território do Rio

Branco
O iiresldente da Kepubllc-- assl-

nou discreto exonerando o tenent_-
coronel Follx Valols do Aru_.*o tío
cargo do ROvcrmidor do Torrltorlo
do Blo Branco, nomeando, imrt»
substitui-lo, o caplUo Olovls Nova
da Costa.

Ihãcfi Correia — Pedro Viva-
qua — Plínio José de Carvalho— nòdrigo Otávio Filho — Ro-
mul_, Cardim — Rui Gomes de
Almeida — Vasco Borges de
Araújo e Vaidemar Marque".

Para membros da Ccwnlssno
Fiscal, foram eleitos: — cíeti.
Vo_, Carlos Alberto de Olivci.
ra. Joaquim Dias Garcia. JU-
II-, de Siquclrh Carvalho —
Paulo Seabra —- Rubens Porto;
_up'entes, Antônio da Silva

Correia, Carlos Conteville e Mu-
nuel Jacinto Ferreira.

O er. João Daudt de Olivei-
ra e o« novos membros uo
Conselh,, Diretor «erâo empo•.
sados dentro de breves dias em
sessão solene, com o compare-
cimento de altas autoridades,
delegações de associações n-
vres e sindicais do comercio
ilo todo o Brasil.

Moção de Aplausos
ao Presidente

FORTALEZA. 2_ (Do cor.
rcspond.ntc) — A Consti.
tuinte estadual, na sessão

tle hoje, aprovou uma mo-
ção dc aplausos ao presi-
dente Dutra, proposta pela
U. D. N. em virtude do
seu discurso pronunciado cm
Porlo Alegre.

A Visita dò Presiden-
te do Chile

Está definitivamente assenta-
da a visita do presidente do Cni-
le. sr. Gabriel Gonzalez Vide-
Ia, ao Hra-il, a convite do
nosso Governo.

Conforme nos Informou on.
tem. a embaixada da Nação
amiga, s. excia.. no entanto, eo
virá depois d0 dia 15- de Junno
próximo.

O presidente Gonzalez Vineia
viajará diretamente de santia-
go para n Rio.

Em seu regresso visitará tam-
bem o Uruguai e a Argentina.

Será acompanhado de sua es.
posa, d - * Hosa Markmann de
Gonzalez Videla, sua filha Sil.
via. do ministro das Relações
Exteriores, Raul Jullet; co-
mandante chefe do Exercito, o
general de divisai». Guilherme'
Barrios; comandai.»e chefe de
Marinha vice_almirante, Emi.
lio Daroth; comandante clieie
da Força Aérea, general da Ae-
ronautica, Oscar Herreros se-
nador Gustavo Rivera e depu-
tado Fernando Malra.

Retração de Crédito
Nessa' questão do credito surpreendldas pela crise »uee.

preciso distinguir. Como conse- deU ailás eeguinte: muii_
quencia da mudança verificada gent0 embalada pelos preços
na política financeira do Bra- aUo3 

*, 
pg-pg negocios fáceis en-

sil. que deixou de ser desabri- trou a (azer transações banca-
damenle inflacionista, tem-se
atribuído ao i>oder publico o
propósito de retrair 0 crédito e
de negar recursos us atividades
produtoras. Realmente, se o li-
zesse mereceria a nossa censu.
ra e a de toda a gente de jui-
zo. Tal, porém, nâo ocorre. O
que houve íoi unia interrupção
da derrama de dinheiro ao»
bancos. E'ecli_u-se a torneira pa.
ra os abusos, mas não se acaDOu
com o credllo e muito menos
cem as operações bancarias le-
gítlmas.

Clta.se como prova da deria.
ção a quebra verificada cm va-
nus atividades industriais. Tal
situação teria sido acarretada
porque os bancos se opuseram
a novas concessões de capitais.
Mas realmente o que houve íoi
um freio á orgia do credito.

O governo do sr. Getulio Var-
gas emitiu desbragadaniciite.
Naturalmente iss., encareceu to-
das as operações. Quem qul.
sesse instalar uma fabrica oU
qualquer outra coisa semelhan-
te. tinha que tomar dinheiro
emprestado a preço alto. E
esse dinheiro deveria ser multo,
porque tudo estava nadando no
mar da Inflação: o terreno da
fabrica, a construção dos re»-
pectivos prédios, 0 material,
os salários. Com esse regime
a produção tornou.se cara_ _
para compensar o capital' ne.
ia inverticU era indispensável
elevar o custo da mercadoria.
Eis uma das causas da carestia
quo hoje aflige o povo brasuei-
ro. Desde; porém, que os pre-
ços começaram a baixar as atl.
vida des realizada- no regime da
Inflação, com capital e tudo
mais caro, teriam de entrar em
colapso, como está -ucea.u-
do.

Fazemos, porém, uma pergun-
ta: deve o governo ir ao encon-
tro dos mutuários em posição
critica, ou, pelo contrario, deve
deixar que a marcha natural
dos acontecimentos econômicos
decida de sua sorte? Parece que
ol-om sens- manda preterir o
segundo caminho. Mesmo por.
que já o dissemos, ou se sus.
tem", com oplo e morfina, uma
atividade espúria nascida da
inflação alimentada com a ex-
ploraçã-, da economia domestica,
e então essa economia Sofrerá
ainda mais; ou se abandona »
economia industrial em situa,
ção critica dando.se, como pa-
rece justo, um pouco dc alento
á população. Uma coisa ou oU-
tra. As duas são inconcilla.
veis.

i Com _____ ai-vidades agora

rias sobre transações bancarias,
agravando suas respon-ibllictt*-
des sem a preocupação de sal-
dá-las

Tudo isso ante a miragem fie
lucros astronômicos que real-
mente obtiveram durante ai-
gum tempo, á custa do consu.
mldor. Não se pode, porem,
condenar esse consumidor _
morrer de anemia aguda pela
raUa absoluta de sangue nas
velas somente para entreter c.
últimos estertores de uma eco.
nomia fundada num equivoco,
senão em coisa pior.

O governo precisa manter-se
duro sustentando o interesse
geraí da população, sem consi.
derar a situação de riqueza aoo
quo se dizem arrasados pela
sua politica, que consiste em
opor um ireio á orgia do cre.
dito. Ainda agora se viu um
ligeiro recuo seu na qué-tão d»
tabelamento de calçados. O
pânico nessa industria, cer.--
mente exagerado, porque ha
felizmente muita fabrica de ca»-
çado em condições de continuar
trabalhando, fê-lo recuar, iiitc-
rando o tabelamento qúe •¦>-
propunha a termo. E' e*_e um
mau prenuncio. O povo, que so
pode contar com o apoio-do po-
der publico viu-se desta vez
abandonado', e naturalmente
conclui que, em situaçõe» »_-
melhantes que se forem veriti.
cando nas quais houver uma
possibilidade de melhora de sua
economia, por terem as in
dustrias de ajustar-se ás novas
condições, será abandonado em
favor dos que o exploram.

O Brasil atravessa um mo.
mento certamente difícil. E'
a hora dn reajuslamento. De.
pois de uma política ihflaçio-
nista sem qualquer sombra de
comporaçáo com as que lhe su-
cederam em outros tempos a des
peito dos presumidos economia-
tas, precisa de remedi- severo,
senão drástico, para reabilitar-
se. para restaurar seu organl».
mo combalido. Só o fará so
cautelosamente o poder publico,
sem seguir uma política delia,
clonista perigosa, acabar com a
orgia dos créditos bancários -
entrar num regime normal tí_
operações. Embora essa orieli-
tação encontre quem a comba-
ta; embora muita gente nau-
frague — desde que n barco do
Estado comece a ter timoneiro
mais seguro, i de importância
vital para o' Brasil fazer uma
politica,econômica ampla, tendo
por objetivo a nação, e não gru-
pos ou classes de indivíduos.

(Transcrito do "Correi- da
Manha" de 27-5-47).

PUNIDO
5. PAULO, 28 (Asapress) —

Falando á imprensa, o depu-
tatlo Solon Varginha', que re-
gressou do Rio. declarou que o
deputado Castro Neves será
punido pela direção do PSD,
em virtude do seu dheurso na
Câmara Estadual, contrario ao
pensamento da direção do par-
tido.
PRONTA A CONSTITUIÇÃO

VITORIA, 28 (Asapress) —
Constituiu um espetáculo to-
cante a entrega, anteontem, do
projeto da Constituição á 

' 
As.

scmbléia. pelo presidente da
C o missão Constitucional, o
deputado pecedista Fernando
Rabelo, que alongou-se em
considerações explicando as
principais partes do trabalho e
enaltecendo o patriótico esfor.

; ço de seus colegas, afirmando
1 que todos fir.cram o melhor em-

penho de servir ao Espirito
I Santo, tendo concluído a refe-
; rencia sensivelmente emociona-
I do, emoção que ae iventuou
| ainda mais quando o lider da
I maioria, que foi o relator do
; projeto.' deu um aparte, elogl-
i ando a atuação do presidente
| da Comissão, que íoi de uma
! dedicação extraordinária.

O projeto traz varias inova*
ções inclusive manter a corrris-
são permanente enquanto por.
durar as férias parlamentares,
adotando, tambem, o cargo de
vice-governador do Estado.
VENCIMENTOS DE GOVER-

NADOR
MANAUS, 28 (Asapress) —

O Conselho' Administrativo fl-
xou em 10.000 cruzeiros os ven-
clmeritos do governador, acres-
cidos de mais 5.000 para repre-
sentação.
VOLTA .V POLÍTICA o sb.

EDUAEDO VERGUEIKO DE
LORENA

6. PAULO. 28 (Asapress) —
Informa se uue o sr. Eduardo
Vercuelro de Lorcan, uue se afãs.
Veu-ruolro dc Lòrenn que se afãs-
PSD desta .Listado em virtude de
dlv.erkençlus sobre u politica do
colaboração com o Governo do Es-
tnJo. ncaba de reaísumtr o seu
carzo naaucla comlssüo. Aflrmn-as
aue escreveu uniu carta ao sr. Ma-
rio Tavares acentuando que volta
ís lides paitidarias. em taco ua
atltudo tomada pelo 1'SD dlanto
do governo estadual.

AllANDONADO I'E.»0 TSD DE
GOIAZ O GENERAL -U_'RA
GOIÂNIA, 28 fAsapress, — O

"Jornal do Povo" noticia cue o
presidente Dutra foi abandonado
pe]a bancada do PSD na As-cm-
blfiu Constituinte de Goiaz. Se-
gundo Informa esse jornal, quan.
do os deputados comunistas acusam
o chefe do, Nação os seus correll-
frlonarlos políticos nfio ousam le-

vantam a vo* paru defendo-lo. ca-bendo. sempre, essa tarefa ao H-
der údenlsta. sr. Josú Fleury. Re.
coi-dase u propósito que o sr. Jo-
si Fleury revidou lia dias os ata-
oues dos comunistas ao presidenta
da Republica, o qual vem sendo
constantemente tachado de fascls-
ta o do ditador pelos comunit*
tas.
SERVIÇO BE ÁGUA E ESGOTOS

DE ->..CEIO'
MACEIO.28 fAsapress) _ l-l-

clar-se-üo breve as obras do Ser-
viço de Airua e Esgotos, a careo
da firma Saturnino Hrlto deveu-
do estarem concluídas dentro _•
trinta meses.

Os jornais publicam o despacho
do governador dado a uma renrs-
sentarão, de autoria do sr. Amí.
rico Melo. contra o contrato assl-
nado entre o Estado de Alaeoai «j
a firma Saturnino 15rlto. nos ulit-
mos dias dn ultima Interventor.*».
O erovernador julca lmprocedent»
a ropre-entacSo nor falta de pro-
vns que justifiquem a queixa. Con-
clul seu despacho da seguinte ma-
nelrn: "Os corvos calnbaristas pro.
curam constntemente entravar a
libertação o o progresso do Esta-
do no sou destino florlanista da
probidade a patriotismo."

DESMENTIDO
Ao «r. Nereu Rumos o pr.st-

dente do PSD goiano enviou o •_-
guinte telegrama:

"Venho nérunte Vossencla C_«i-
mentir categoricamente noticia
procedente- dessa capital, veicula-
da pnr edlçüo de hojo. no "Diário
da Noito" de Suo Paulo, segundo
a qual o líder do PSD na Assem,
hlíla Estadual teria censurado _
ntnacSo do sr. presidente da Ro-
publica relativamente ao fecha.,
mento do Partido Comunista. Tra-
ta-se do mesquinha exnloracüo no-
litica partida dc nossos adversa,
rios. transmitindo pela A.enrl»
Meridional o caso o representante
adepto da ü. D. N; que habitual-
mente utiliza processos desta na-
tureza com fins de intriga nolltl-
ca. O P. S. D. Goiano continua
firmemente lnte_r.udo na orienta-
cão traçada pela direção nacional.
SnudacfSes — Solon Almeida, pre.
sldento em exercício, do P. S.
D. de Goiaz."

LOUÇAS!!!
O mais lindo sortimento de
jantar, chá e café, PELOS

MENORES PREÇOS DO
RIO ! I !

L0JÁS BRASILEIRAS
AVENIDA PASSOS. 73 E 75

CASSAÇÃO DO MANDATO
DO SR. FILINT0 MULLER
Um Recurso da U. D. N. no Tribunal Superior
Eleitoral — Admitido o Recurso do Partido
Comunista, Sem Efeito Suspensivo — Dentro

de 30 Dias o Feito Estará no S. T. F.
Deu entrada, ontem, na Se.

crelaria do T. S. E. um rc.
curso da U. D. N., contra a
diplomação do sr. Pelinto
Muller, que ocupa uma cadeir-»
no Senado. Alega o recurso
que o sr. Pelinto Muller íoi
registado candidato ao mesmo
tempo do seu suplente, mas que
foi cassado o diploma de su.
plente — por outra decisão do
T. S. E., — porque não foi
organizada uma lista de três
nomes e sim de um. Desta for-
ma. acha a U. D. N. quc a
candidatura do sr. Fellnio
Muller apresentou a mesma Ir,,
regularidade, pelo que pugnam
pela cassação do seu manda.
to.
DESPACHADO O RECURSO
DO PARTIDO COMUNISTA

Na sessão de ontem, do Tri-
bunal Superior- Eleitoral, o ml-
nlstro Lafaiete de Andrada.
presidente daquela Corte de
Justiva Eleitoral, exarou o seu
despacho no recurso lnler,pos_
to nara o Supremo Tribuna.
Federal, pelo sr. Sinval Pai.
meira, advogado do Partido Co-
munista, contra a decisão do T.
S. E.. que cancelou o registo
r. referido partido.

Esperava-se que o ministro
Lafaiete de Andrada se pro.
nunclasse em oposição âs pro".

tensões do P. C. B.. de vez
que. o referido advogado atrl-
buiu ao recurso o caráter de
ordinário, com efeito suspen-
sivo, o que importaria na rc».
bertura de todas as sedes dõ
Partido Comunista.

O DESPACHO
Depois dn acentuar que as de.

clsões do T. S. E. são lrrèco.-
ri veis. o sr. Laftiiete de An-
dradã, louvando... no ártico
120 da Constituição, classificou
o recurso de "espetia! — e.._
c-pclonalmente admitido"'. Emoutra parte, deçi .rou que "seus
efeito.- nunca p_derão ser sus-
penslvos", termltiasdò por art-miti.lo, riegando-Ihè 0 efetivo
suspensivo.
DENTRO DE UM MÈS IR.V
AO SUPREMO TRIBUNAL

FEDERAL
Ontem, mesmo, o Secretariado T. S. E. providenciou paraser publicado 0 despacho do mi-

nisiro presidente, ficando, atn-
da esíabelecido que o feito per.maneei .á naquela Secretaria
com prazo de 20 d!as. 10 páravistas do recorrente e 10 paravistas da outra pnrte. Em se_
guida. o processo será encami-
nhado ao procurador "nd-hoc"
Barbedo, com prazo dé 10 dia.-;
para vistas, seguindo, depois
para o Supremo Tribunal.

->_
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A Nossa Opinião

REFLEXÕES OPORTUNAS

A 

entrevista que o sr. Roberto Simonsen acaba de
conceder ao DIÁRIO CARIOCA tem à maior
oportunidade. O entrevistado, com aquela mes.
ma isenção que vem caracterizando seus estu-

dos, procurou esclarecer o debatido problema da moe.
cia entre nós e sua influência na solução dos problemas
econômicos.

E' evidente qué o sr. Roberto Simonsen se íilia à
torrente dos economistas que desconhecem a primazia
ua moeda para a solução desses problemas, definindo,
a como um instrumento e não como um fator prepon-
derante. E' uma tese a discutir. Mas, por outro lado, a
sua entrevista tem uma finalidade esclarecedora uma
vez que siqnifica a definição de úm lider industrial em

¦^ face da questão que vem sendo motivo para tantos de-
bates, quando o que se encontra em jogo, precisamen-
le, é o nosso futuro econômico, o aumento da nossa
produção, a melhoria do padrão de vida do povo, o
crescimento do nosso poder aquisitivo. Todos esses
aspectos seríssimos de nossa vida econômica — que
eslão a exigir a capacidade de realização dos nossos
administradores — não poderão ser sub-estimados e
alé contornados pelas variações teóricas sobre a impor-
tancia da moeda. Ú essencial c que se passe a cum.
prir as determinações do sr. presidente da República
que, segundo foi noticiado, já solicitou de cada ministé
no estudos que sirvam de base mais tarde para um
largo plano de recuperação econômica do nosso país.

Quanto ao ponto do vista dos industriais, o sr. Ro.
herto Simonsen foi bem explicito: "De tudo quanto ficou
exposto, é evidente que sou a favor do desenvolvimento
de um grande esforço para que prossigamos mantendo
uma moeda estável, reajustando os preços e os valores,
pm torno dessa estabilização. Não acredito, porém, que
sem uma forte política econômica, bem definida, de in.
tensificação e de amparo à produção, possamos evitar
que so esgotem mais rapidamente do que pensamos,
os nossos estoques de divisas no exterior. Assistiremos, Política
então, o inexorável declínio de nossas taxas cambiais." _

Não resta a menor dúvida, portanto, que precisamos Contra fl
retirar a discussão do círculo estreito e teórico do valor
da moeda para iniciarmos de modo definitivo uma ver-
dadeira política de produção, capaz de oferecer a to
dos os brasileiros oportunidade para a conquista de um
progresso mais sólido e de condições de vida mais dig-
na. Nem cremos que o Governo, pelos seus órgãos com.
petentes, esteja decidido a tomar outro caminho.

Positivamente não somos daqueles que acreditam
ha prosperidade do Brasil com o aproveitamento geraldas nossas riquezas agrícolas e minerais, levando-se a
afeito o mais rapidamente possível o aumento da renda
nacional e a nossa industrialização. Sem essa orienta,
ção sadia, que certamente tem o apoio de- iodos os bra-
sileiros, não poderemos atingir a índices mais altos de
produção e de comércio, ou seja de aumento e de cir-
culação de riquezas. O periodo de restrições rigorosas
e de controles empíricos, em que foi fértil o Estado Novo
e que chegou ao seu apogeu durante a guerra, não po.dera encontrar mais clima no Brasil, nesta fase de in-
tenso reajustamento econômico levado a efeito por to.
dos os países do mundo.

Em todo caso,é no livre debate das questões eco.
nòmicas e dos especialistas de mérito, como o sr. Si-
monsen, que o Governo poderá orientar-se seguramen-
te para a solução dos graves problemas da economia
brasileira.

I NTERVENÇAO do
governo argentino nas
atividades partícula-

res começa a apresentar rc-
sulbados negativos.

Assim como acontecia com
o trigo, o Instituto de Pro-
mòclon dei Intercâmbio cs-
tabeleceu por decreto gover-
namental o monopólio cio co-
inercio exterior dos produtos

I lactees e couros. li) cjue acon-m"mmmmmmmmmm 
teceu?

N. 5.802 Vejamos. O quilo de man-'
leiga era vendido pelo pro-
dutor psr 2,80 pesos. O Ins-
jtituto passou a comprar a 2.
E logo começou a vendê-lo
no exterior a 4. Lucro de
100%. Tal como fez com o
trigo exportado para o Bra-
sil...

Mas cs americanos, cm re-
vide, baixaram de 1.000 pe-
sos a tonelada da caseina e
não mais adquiriram o quel-
Jo argentino. Que fez, então,
o Instituto de Intercâmbio?
Ora, saiu do merendo, dei-
xando a bomba estourar na
mão dos produtores, que cs-
tão com grandes estoques e
sem consumei...

Em relação aos couros, as
coisas se passam de modo
semelhante. Antes da inter-
ferencla do governo, custa-
vam 210 pesas 100 quilos. O
Instituto entrou no mercado,
comprando a 225 e vendendo
para o exterior a 270. Verlfl-
eou-se tambem a reação c,
jA agora, a autarquia rirgen-
Una pretende comprar na
base de 110 pesos. Rebentou
naturalmente a crise, desta
vez. om artigo de fund:>men-
tal importância para a ba-
lança comercial do pais.

Aí estão dois aspectos da
valorização artificial, Agora,
so u trigo continua oferecen-
do no Instituto de Intercám-
bio grandes lucros. E Isso de-
vidd ao Brasil, que paga t-
não estrlla.

Pelo jeito, 6 o nosso paiscuio vai dar boa parte, do dl-
nheiro pnra a execução do
plano Peron. pois as grandesdespesas com ns obras publi-ca* se apoiam nos saldos ob-
tidos com a intervenção go-vernnmental nos negócios
relacionados cem a exporta-
Ção...

PROVA ESMAGADORA NA CÂMARA
CONTRA O SR. ADEMAR DE BARROS
(Conclusão da 21 pagina)

Fome

O

Sinceridade...

Í^ 

"Diário do Poder Le-
D glslatlvo", de 2,7 cio

F; corrente, p u b 11 ca o
discurso pronunciado no
Monroe pelo senador Maga-
ihães Barata. Dessa oração
destacamos d seguinte tõpl-
co: "Fui duas vezes inter-

ventor. Da primeira, ainda
estávamos no regime dls-
crlcionario e não havia
tanto perigo de demissão;
mas, da segunda, eu não
desejava provocá-la com
um castigo exemplar con-
tra um jornal verdadeiro
corsário da honra alheia.

Confesso* meu interesse
de então em continuar no
governo d0 Estado, para
reajustar o meu partido, a
minha política e reapare-'
lhar a minha maquina po-Htlca. Todos nós procura-
mos montá-los — esta e a
verdade: não há entro r.ós.
neste- Brasil, quem não se
reforce por te-ias; mas,
ruando não se t.èm eleito-
res. é lógico oue uáo se
podem montá-las. E ai as
derrotas são inevitáveis.
Hoje, depois de ÜV0, quem'
não tiver eleitores não
vencerá eleições. Haja vis-
to o oue ocorreu cm 1945

c 1947".
Al está o retrato do sr. Ma-

,nlhàe.s Barata. Só pel0 rc-
eeio de perder a lntervcnto-
fia, deirou de praticar vio-
Inicia. E, declarando o apC-
go ao cargo, confessou quc o
seu objetivo no gdverno era
montar a maquina política....

Vocação de servir, deslnte-
resse. idealismo, sentimento
publico, são palavras vazias
de sentido para o sr. Maga-
ihães Barata. Mas façamos-
lhe ao menos esta justiça: o
homem é franco e vai despe-
jando logo o sub-consclente
á mendr provocação.

Os Candidatos â4| j
a Candidatos. ..

O 

PERÍODO presiden-
ciai do general Eurico
Dutra terminará em

31 de janeiro de 1951. Fal-
tam, portanto, três anos e
oito meses.

E' tempo de tratar da su-
cessão? Evidentemente, não.
No entanto, já se notam si-
nais dos primeiros movimeii-
los nesse sentido.

O mais grave no caso é qucdíi candidatos, isto é. os can-didatos a candidatos, estilo
cortejando os votos dos co-
munlstas. Isso dificulta aaçãc defensiva das forças de-inocratleas. Toda coordena-
ção visando a salvaguarda
das instituições ameaçadas
pelos bolchevistas é pertur-bada pela ação dos "bonzi-
nhor,", oue se Julgam com odireito de galgar os degrnua
d o Catete no futuro qulnque-nio.

_E, quando se aponta a ilu-
sao quc embala os seus so-
nhos, eles dizem quc foi assim
que o sr. Ademar de Burros
entrou nes Campos Elisios.
Como se fosse possível ha
questào-prcsidencial reprodu-
zir-se o dramático equivoco
verificado om s Paulo

DISCURSO do sr. jusó
Américo, pronunciado
ontem no Senado, fi-

cará nos anais daquela alta
casa legislativa como um dos
maiores depoimentos sobre a
época em que vivemos. Dls-
curso sem demagogia, mas de
uma critica forte c, sobretu-
do, honesta. O ilustre4 sena-
dor paraibano focalizou va-
rios aspectos da situação eco-
nomlca brasileira e,"de sua
análise, cheia de verdades,
surgem remédios e sugestões."Ná um problema de salva-
ção publica que não espera —
diz o sr. José Américo: o da
subsistência. Esse, sim, tem
dc ser o problema dos pro-
blemas, porque é o da pro-
prla vida, movei de todos os
outros. Porque, mais do que
econômico e social, é de vida
ou de morte".

O panorama nacional, nes-
se aspecto frisado pelo sena-
dor José Américo, em pala-
vras tão bem pronunciadas,
é, realmente dramático. A fo-
me e a miséria dominam as
classes pebres, quc formam
n maiori» das famílias brasi-
leiras. As próprias classes
nDastadas sentem as conse-
quencias da crise alarmante
de subsistência. E as conse-
quencias dessa terrivel situa-
çáo são as mais dolorosas,
como se pode ver, para atur
uma só, o elevado numero de
vidas ceifadas pela tuber-
culdse. O povo brasileiro
sempre foi um povo sub-
nutrido, principalmente nas
zonas rurais. E a falta de ali-
mentos velo agravar ainda
mais o quadro melancólico.

O sr. .José Américo aíir-
niou, numa expressão felln,
que a nossa poiitica neste
momento é a "poiitica contra
a fome". Dela não se podeafastar o Governo, E' uma
poiitica quc ,se transforma"num apostolado c numa
cruzada". Tenhamos, pois, os
olhos voltados para ela, a fim
de que se evite, ainda em
tempo, as conseqüências tra-
gleas que não podemos pre-ver.

Credito Para as Obras
de Abastecimento Da-

gua de Areai
O governador do Estado

do Ri0 assinou decreto-lei
abrindo o credito especial de
Cr.Ç 324.576,00 para ocorrer
ao pagamento das obras de
captação e adução do abas-
tecimentú dágua de Areai,
Município de Três Rios. a
que tem direito a Companhia
Brasileira de Águas o. Esgotosfio Niterói.

sa assinou — é'o jornal "Hoje",
do 10 dc abril, que noticia cai
exem*plar quo 

'aqui 
exibo — o

programa mínimo do PCB.
comprometendo se por escrito,
a ctnnpr-lo. Esse fato. ressalta
a lolíin comunista, 

'constitui
"Importante e auspicioso acon-
tecimento no processo da União
Nacional".

SOROCABA
Comunista ú o prefeito de

Sorocaba, cidade fabril das
mais importantes e com uma
das maiores concentrações ope-
rarlas do Eftado. Chama-se
Nokon da Costa Marques. /

OURINHOS
Comunista disfarçado, pen.

tando pela cabeça do advogado
comunista João tícnto, é o pre.
íelto de Ourinhos, Nelson Cou-
to, importantíssimo eiitronca-
mento íerroviarlo nas lindes da
títto Paulo com o Paraná.

SANTO ANDRÉ'
— Do prefeito du Santo An-

dre, si1. Alfrodo Maluf. nau
tem razões do queixa o Parti-
do Comunista. Els eoiiio res.•¦onde a uniu pergunta do "Ho,
je" sobre o parecer Bai-bedol""E" untl-constitucioual, anil-
democrático e auti.patriótico".
aiiim0u categoricamente "Nilo
se pode iecliar uni Partido.t-ua
tem seus representantes no
Parlamento, cjue concorreu em
duas eleições o luta, hoje-, em
defesa da Constituição e contra
a carestia",

70 DIAS UE GOVERNO
Continuando, o sr. Batista

Pereira, de passagem, referiu,
do-se á demagogia cto govoi"nador paulista, objetivado, ao.
bretudo. na técnica das promessa levianas:

— Promessas... dizia e r*-
petia o sr. Ademar du Barro*!,
quo 15 dias após a toua pò.ssiitudo geria um seio de Abrahâo.
A vida tofnár-se.la nm parji
so: os gêneros baixariam dê
5ü'.'ó o aR malfadadas filas Mil:
mir.se.iâm como po.* encanto;
Dlzia-o c repetia-o em toda n
parte. As dezenas de allo.fa
lantès. instalados em ai;tos ê
pagos, não sé euDs como nem
por quem. martelavam-no um
todos os tons. Tem o sr. Adu-
mar de Barros um dinamismo
que seria inútil encobrir. jaa teda a parte. Tomava par:,-em iodas as festas, cohv.óscbtés
e bebèrrpnias. Promovia as <
cuateavã.às; Entro ií «éntê hhmi Ide. atraída para esses roga-
bofés, era um deslumbramento
a presença do um lutüró. rovernador de São Paulo. Pleã"ram celebres os scus cilios c «sasuas familiarldàdes, em gafiol.ras c croolcus, uuue dançavacum as sulamltas e bebia Jeprinú.*i|o a fim, com a empáfia
eúlú 

S0bírb!a de u'-* Príncipe
A MENTIRA DOS 20 000FUNCIONÁRIOS
Em defesa do governo do cm-DSixador Macedo Soares o ro-presentahte pcssedlstu destacouem primeiro lugar »a mentirados 20.000 funcionários".

, —Aqui está a acusação noDiário do São Paulo" dé 19de março de 1947:**Por ocasiáo da homeiia-
s:ni prestada pólos dlretor.esda capital do PSP ao sr Ad.;.mar de Barros. o governadorpaulista fe: graves fcusacõcía administração do ultimo'in-terventoi- mate Estado cmbalxador Macedo Soares Nódecorrer do seu discurso o srAdemar dc Barros refe'riu-so'
a outros problemas quc en_contram -3 que criaram mmaiores dificuldades para aadministração do Estado s
que muito agravaram a suasituação financeira. Disse
por exemplo, que o governoanterior fizera mais de 20.000
funcionai-los, isso num pe-riodo de pouco mais de uni
ano. Ainda sobro efie assun-
to, o atual chefe do Governo
de São Paulo dtsse que só
nes últimos 15 dias do go-verno do interventor Macedo
Soares foram feitos cerca de
C.000 funcionários novos e
que só nas ultimas horas ou
seja, nas vésperas de assumir
o governo, foram feitas, palamesma administração 'quase
mil nomeações, toncío sido
possível sustar, 'a 

fim de se-
rem examinadas cerca de Ü30
que assim deixaram de s*ar
publicadas no Diário Oficial
do Estado".
~ Quem haja lido essa acusa.

ç2o L. nâo conheça quem a tor-
mulou, há de ter estranhado
quc o réu desse libelo seja o
grande estadista a quem o Bra-
sil. dentro c fora'de suas fron-
teiras, tantos e tão assinala .o&
serviços deve. Os que lhe co-
nhacem as tradições de conirus
tura é capacidade administra-
Uva deram de oníbros e flio
ram bem porque a realidade» b
completamente outra. E' com
números extraídos do Diavlo
Oficial e náo com palavras i.ue
vou confundir o acusador. Du-
rante o governo Macedo Soares
não foram feitas nem mil «o.
meações de funcionários nuvl-a
ou estranhos aos quadros dò
funcionalismo. O que ele fez foi
efetivar funcionários interinos
e contratados nào só pelo sr.
Ademar de Barros. quando lu-tcrveiilor. como tambem petopr. K-rnando Costa. Aa elítl-
vacoes íiv-.cranT.se, no Govèrmi
Macedo Soares, cia três ocn-siòes. A primeira, quando $n
efetivaram todos os interinos eextranumerarlos nomeados ata25 de janeiro de 1942 época cm
quo entrou em vigor o Estatuto
do-j Funcionários Públicos o\>Estado. A segunda foi a eíetlvação dos lunei.Mnrios no-meados depois dc 1945 c os uns«p encontravam cm estagio pm-õatorlo nor nomeação do luter-ventor FehlmíUÒ Costa.- O go-vernador Ademar de Barrosconfundiu, propositadamente n.efetivação d.; funcionários cbmvinte; trinta c quarenta anua

clc serviço, nomeados por gover

nos anteriores, inclusive pelaseu. quando interventor do er.
Getulio Vargas, com u nomea-
cio dc novos funcionários. Um
dos títulos de benemerencla oo
sr. Macedo Soares, na sua pas.
sagem pela Interventorla 6 »
obra notável de reestruturação
de carreiras, tendo organizado
o funcionalismo e elevado o ni-
vel do scus salários de acordo
com o padrfto de Vida atual.

li concluindo;
— O» números referentes ao

período eomplet0 da adminis.
tração Macedo Soares sâo o».
te«: 4.992 nomeações, dan qual»
devem deduzir-se 1.421. exone-
rações. 0 Qué dá. um total ae
2.501 nomeações. Nessas 2.501
nomeações estão -inclúidas -cer.
hsdeca de 1800 professores, 0 que
reduz o numero dos funciona-
rios nomeados a 1.700. »N'cs-
«es 1.700 encontram-Be 255 fun-
clonarlos dc carreira, nomea.
aos por concursp (ejcrlvães cm
policia, escrivão c escreventes
do quadro de Justiça, cseritu-
rarlcx e auxiliarei de liscuu.
zaçilo da renda), o qüe i-eduz a«
nomeações a 1.445 doa quin»
600 sâo representadas por lau-
clonarlos que foram .oproveiiu.
dos em outros cargos, lias re-
modelações e criações dè cüvcr.
sos de parlamentos.

DÉFICIT Dli UM BILHÃO
Ainda a propósito da àcímiü»»-

tração Macedo Soares, n depu.
tado Hatlsta Pereira coniunaiu
clc forma irrespondível, com
apoio em. minuciosa analiso ii-
nanceira, as acusações assaen.
das pelo atual governador co»-
tra seu antecessor, que lhe te.
lia transmitido o governo coir.
um déficit de um bilhão oe
cruzeiros.

O ADMINISTRADOR,
PARTICULAR •

Sintetizando a figura do er.
Ademar de Itarros como auini-
nlstrador particular — -Tenuo
evidenciado o péssimo gestorcia fazenda publica" o sr.. Ijíu
ti.slu Pereira manifestou o "de.
íejo dc reabilitá-lo como ex.
eclento gestor da fortuna \nv.
pria".

Nesse sentido declarou:
— Em 23 de Janeiro de ÍÜBÜ,

escrevia ele a um amigo - pe-
tílndo que providenciasse para o

! ("i.-i seguinte o empréstimo cit
I umn pequena importância, e ¦¦»-

cl.ireçin: ."mandei fazer uma i:e.
forma em minha casa o,
devido áa incontáveis burra.
Uns em matéria de cinhel-
i*ó, estou proibido de Inzer
nata saques contra Santos

on contra minha ia/ènan,
ni>n --o^so obter o dinheiro
para pagar a primeira
prestação e cujas obri»
c°tiu bem adiantadas".

— Aqui o»lá uma cópia foíòs-
latica des5e documento, olíã»
já conhecido, é cuia aiiteiitici. i
dade é Incontroversa1; dada ti |
li*confundibilidnde da letiv e do
estilo do sr. Ademar de B/irros
Aquele "peçu a voeè que pro.
vldencie para amanhã a un-
portáncla em apreço" é umn
concordância "sul-generis" que
o ilustre homem publico Üt.
funde todas as quinlas-feirns
no mais ouvido programa de
radio do Brn6il.

~ Ne^sa é|K)ca — é 0 eme se
depreende da carta — não ti-
nha mais credito cm banco tati-i
to que recorria a um amigo par.
tlcular. e havendo mnndado ia.
zer uma pequena reforma aa
ca:;n com que o sogro pr&sen-
teara a sua excelentíssima* es-
posn faltava-lhe dinheiro pa.
ra pagar a primeira presta
çâo.

E depois:
— Nessa época, pagava o

atual governador do São Paulo,
de imposto sobre a renda • .•.
268Ç500. Pois, sr. presidente,apesar do sr. Ademar de Bar-ros havei- constrangidamenia
revelado na sua campanha cieitoral quo nunca neles tocai»
e que os seus vencimentos d.íinterventor eram lntegralmen-
te distribuídos á pobreza apesnr de assim haver generosa'mente desfalcado o seu paütmonlo, tanto de tal maneiratrabalhou quef ac deixar o g..-VÇrno, era não somente! um homem abastado, mas um homemrico. nao somente tua homem
Lu0'/ .mas um homemmilionário. Direi melhor, ummulti-miiionário capaz de gastar numa, campanha política asmultes dezenas dc mlüiõea Cecruzeiros que dlspeudeu.

Hoje, .porém, 0 sr. Ademar
de Barros, "com o sacrifício
das suaE horas do repouso", 6
o feliz proprietário üas negum-
tes industrias:

Industrias de Chocolate
Lacta ü. A. (capital: 3 milhões
ac cruzeiros) lucro em 45; 3
milhões e 800 mil cruzeiros/;PabrIJ Redenção S. A.
(capital: 3 milhões dc cruzei
ros; lucro em 45: 3 milhões è.800 mil cruzeiros; lucro em 4*1-3 milhões e rro ri.il cruzeiros.t;

Fabrica de Tecidos Mtedos Homens (capital: 4 milhõesdo. cruzeiros; lucr0 em 45: ílmilhões e 500 mil cruzeiros; em
nilhoes; o lucro foi de clea ml.lliõcs e 134 mil cruzeiros'-*- Socicdado de 1-rodut*-..

Químicos Vale do Paraíba Ltdaí cantai: i milhão-de cruzeiros,distribuídos entre 0 governad-M-

São Paulo.
— Vejamos a cooperado fra.

lernal do que lem sido capaz
nessas poucas ücmana3 de pr«*-
sldencla;

—• Ao sr. Osvaldo de Barra»,
aumentando de Ires para cm-
co o numero de diretores « no.
brando.lh«ss quasu os Venci-
mentos, deu o sr. Ademar do
Barros como companheiros: utn
oficial da ativa do Exército.
da arma de artilharia, má.lrtr
Nelson' de Aquino; 0 sr. Jrv
sé do Queiroz Teles, quc tinha
tido a desventura ât dever ao
próprio Banco, em tituios, 1.000
o 1.500 cruzeiros, quo nâo pu.
deram ser cobrados, na ação
cambial que lhe foi Intentada
por já estarem até os «us m-i-
ve!s de uso penhorados e qu;.— como se verifica do livro n
ÜO. especial, fls. 605. co 4" ta.
bellonato de prntesUis tia ca-
oi tal — aqui está a ceriidfto —
em fevereiro do ano tivera
uma promissória de Cr$ 550 00
protestada; o capitalista er.
Gladstone Jafat e o sr. Ar.
mando d-e Alcântara, funciona-
rio da casa. Como sc vê o cri.
tério da escolha não podia cer
m*«ic nerfeilo.

Voltando a tratar do caso da
conta vinculada para unificação
da divida publica do Estado,
informou o tr. Batista Ptrei-
ra:

— Seja.me licito, apenas,
acentuar que "a defesa do gover.
nador consistiu em alegar que.
não tendo dinheiro, foi buscá-lo
onde dinheiro havia. Que J
moeda em espécie havia sido su_
bstltulda poi* "vale" e que. por.tanto contabilieticamente. es.
tava tudo em orcem. A acusa-
çac. entretanto, continua, em
tambem. Intangível: a conta e
uma conta blonue.ida. nos termon
do decreto-lei estadual ti.
14.74. do 2U de'maio dc 1U45.
e as autoridades que "de qual.
quer íorma, no todo ou cm
parlo desviassem du sua des-tlnncào estieclal o produto ais
emissões que concretizariam a
unificação da divida interna,
consolidação da flutuante e con-
versão da fundada", incorre-
riam em responsabilidade civil c
criminal.

—• Km ofiei,-. tíe 2J üo mar.
co o sr. Hccretario da Fazeii-
aa. 6r. Muller Caravellas, re-conhecendo a vincuiaçâo daque.l-i conta. Mureriu a elaboração
do uma minuta de decretó»ie.
permitindo a movimentação da
mesma. O governador d0 »Ss-tado apanhou a idéia no ar
prescindiu do decreto-Ioi e tiroucriminosamente da conta lutati-«vel í\o Kanco do listado ;i•omn de 150 milhões do cruzei,rn-. Para <iue.? Pcssivelmente,
entre outro'', para 0 absurdoiieg-.-lo da Vasp em que o uo.vc-mo paulista gashi, iifgai eabusivamente, trinta milhões decruzeiros, quando não «eja poimotivos ainda mais subalternos
apenas para satisfazer a um ca-
prlcho.

FALSIFICAÇÃO DO PSP
Finalizando seu discurso, osr. Batista Pereira fez umarevelação da mais alta gravi-dade. qual seja a de oue oregistro do PSP foi obtido

mediante a falsificação de
grande numero de ássinatu-
ras. E' a mais grosseira dasfraudes eleitorais e foi pra-ticada sob a orientação eresponsabilidade do sr. Adc-
mar de Burros, que dela foi
o único beneficiário. Truzen-
do-a ao conhecimento destaCasa. para que ela possaajuizar a que extremos che-
f?a a irresponsabilidade do sr.Ademar de Barros. quero, en-tretarito, ressalvar, desde lo-
Bo, a boa fé dos elementos
das outras seções estaduais
do Partido Social Progrèsais-
ta. A falsificação diz respei-to exclusivamente á seção deS. Paulo.

Eig os fatos:
. Em 24 de junho de 1946,

üeu entrada no Superior Tri-bunal Eleitoral uma petiçãoconjunta do Partido Repu-
blicano Progressista, por seu
presidente, dr. Ademar de
ef,arÍPS,1A° Par«clo Popular
Sindicalista, por seu presi-dente, João Pacheco de Oli-ven-a. e do Partido Agrário
Nacional; por seu presidente.Mario Rolim Teles, para afusão desses partidos e trans-formação de suas legendas
em Partido Stícial Progressls-
ta. Para obter o seu registro,
foram apresentadas listas do
eleitore,s nas quais foram
grosseiramente e iniludivel-
mente falsificadas pelo Par-üdo Republicano Prcgressls-
tr, de S. Paulo, cujo presi-dente era o dr. Ademar dcBarros, multas das assina tu-ras, como ss poderá verificar
das de:

A Voz do Barão
Humberto Bastos

Tratando do problema ai.uat
Co Brasil — a crise em que í*>
eiic-ontivi — o í,r. Barão dc Sua-
vsdra, um dos nossos conueci-
ias banqueiros, se mostrou ai-
tamento otimista e nao luvnon
altruísta. Otimista, poroue aclui
quc asse periodo é natural
depois da passadas as guer-
ras e altruísta, porque acham
que realmente devo dum-
nuir a margem dos lucros. E
entãrt aqwücs que se atiraram
aos negócios da fase inflai io-
nista devem pagar com o sa-
cri/icio da falência ou do3 pie.
juizos sensíveis a coragem ai
lerem contribuidQ para o au-
mento da produção brasileira,
ilaclocinlo simples c claro eu-
mo o cristal.

Áo mesmo timpo cm que fas ,
essas considerações, (consiarra-
(õcs de coihercianto que sab3
jun núo quebra porque conta
com o apoio d0 Banco <io Bra-
sil) o sr, Barão acrescenta qii"
a duMnulção da margem do
lucix) terá, sua compensação no
aumuito dc volume dos nego-
cio;. Agora, verguntn ao ilustre
banqxieiro: como pode haver au-
mento de volume de negócios
numa praça omiz o credito tsíá
fechado debaixo dc sete chave*.'
Nilo pode o sr. Bará0 de Saa-
vedra desconhecer o quc se pai-
sa nos setores da produção e. das
negócios. Alem da situação de
alarma verificada no comercio
p?las medidas dèjlactòvistab
violentas, os setores da pm-
àuciut incontram todos os San-
cos com suas atividades semi-
paralisadas, numa atitude de
expectativa.

Somente paáerA. haver au-
mento dc volume nos negoe %t— e isto 6 insofismável — 42
heuver estimulo d produção, se
furem canceladas as medidas
empíricas da restrição postos
cm pratica durante a guerra
e quc alguns departamentos tío
qov?iuo insistem cm manter,
possivelmente a revelia do che-
fc da Nação, quc -.-.ao d<-vc estar
devidamente esc':irecido. E se
não ha credito, se não ha ]a:i-
lidado' para financiamento dns
negócios c garantia finance ra
vara eles, o_ aume-.do d0 seu
volume à promessa que cal pzrterra, é v.ma hipótese puramen-te demagógica. Npo desejo dar
lição de objetividade a um ho-
mem como o sr. Barão de Saa-
vedra, dotado de excelente ln-
teiigencia pratica — e como
boa prova sc acha ai o seu
Banco. Aras um pais nao poaeser governado' como um Ban-
co. \o Banco predomina amentalidade financeira c cadaorganismo desses, cm geral, e)
um grupo j parte, c um pe-q::eno mundo solitário. No
pais. porem, lia dc predominarc mentalidade economista e so.ciai e â um organismo maior,um mundo maior em que pre-cisam viver todos os baueos,todos os pequenos mundos, tn-clusive o do sr. Barão.

A entrevista, portanto, do tr.Barão de Saavedra, send0 -ott-¦mista, vem aumentar as apre-ensOes no nosso mercado aenegócios, porque à utii impor-tante banqueiro que fala, aanu-tmdo sacrifícios, naturalmente
para os banqueiros menores, esem defender q necessidade
imperiosa quc tem o Brasil deuma política de estimulo c/-..-ceiiíc á produção. Rico e soliüoo sr. Barão adere á catwa aa
!'oüreca... para os outros..

Mensagem da A. B. I.
Aos Jornalistas Por-

tugueses
Aproveitando a oportuni-

dade da viagem do embaixa-
der Samuel de Sousa Leão
Grácip, para Lisboa, onde vai
chefiar a representação dl-
plomatlca brasileira ém Por-
tugal, a A.B.I. solicitou do
referido diplomata a fineza
de ser portador de uma men-
sagem dirigida aos jornalis-
tas portugueses,

Na referida mensagem, a
A.B.I. saúda os confrades
do Portugal afiançando que
o sr. Sousa Leão Gracie será
um amigo da imprensa por-
tuguesa, da mesma forma
quc já o é da imprensa brasi-
lelra.

A Páscoa des Servido-
res Municipais

Rcalizar-feá n0 dia 25 de JUnlio próximo, ás 8 horas, im
Igreja dc Sào Francisco -Io
Paula, a Páscoa dos servidorna
da Prefeitura. Nesse sentido,
em cihcular de ontem, a Se-
crotaria do prefeito cOnvidà
torioi! os funcionários para o atoreligioso.

o pessoas ele sua família;publica balanços). na..

O IIIMAO
— Na administração das suarempresas, contou o sr. Ademarde Barros com o concurso leale eficiente de seu irmão o.,--valdo Pôreira dc Barros N':ís

.cando com a vocação doi.alho. o sr. Osvaldo de Biabandonou o, estudes
ci-e terminou 0rio, Poi diretor

tra.
rrm

asstni
curto- prlm.',-
do DN"C riuJici:!o;;o...da..iutcr.vu;ní0rí>-J_.At'--

Ban-og c agora é pre.Banco uo isolado d--

-— Volanda Russo." — José Russo.
. o — Caries Grande

- Sebastião f e 1 i ciánoSan toa,
— Carmino Ibarro.G — João Amadeu.
— João Rodrigues Va-lente. *
— Valdemar Bocectto.» — Ângelo Lopes Azeve-do.

10 — Vergilio Martins.II — Guido Sueiotto (a 2.1*ass'nntura).
12

/ mar de
1 fc.ücnte n

13
nth.

14
pes.

15
- IG

17
nc*;.

•— José Moreira.
Cucilio Alberto Frle-

Francisco dc Paula Lo-
Mariana Carallo.Álvaro Matnus. 

'
Antonia Garcia Lo-

10 -— Guilherme Munorolo.
IO — Alzira Dores Lcpcs c20 — Olavo Stefunl,

oue diferem de forma visce-
ral dos autenticas, oue se
encontram reproduzidas cmcopia.!-! fotostáticas nos autos
dc diligencia por mim reque-
rida ao Superior Tribunal
Eleitoral, seb ns. .1, 4. 8 910, 11, 12, 13, 14. 15, 16 n!20,21e 3. da 5.a Zcra (V.'au-
tor. de diligencia. f!s. 13 ? *>2>
140, 141, 142 e 143. da 6.» 2o-na tV. fls. 42 des mesmosautori.

Esses falsificações foramapuradas em dezoito Usinacolhidas ao aerro entre asapresentadas ao SuperiorTribunal Eleitoral, Não cut-
ío antecipar comentários.Denuncie os fetos A Justiça
aja cento entender de direi-
PercTraC°nClÜiU ü "'' n:,ti£la

i
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Plan o de Mountbatten Para Libertar a índia
LONDRES. 28 (Ds Hárolü

Guard. correspondente da U
P ) — O vice-rei da ludla.
I-ird Mountbatten, estudou hoje
com o primeiro-ministro Ole-
mente A.tlee o seu piano parachegar á liberdade da índia,
devendo partir amanhã, pot via
aérea, para aquele domínio brl-
tanlco.

Uma fonte governamental ln-
f.rmou que o documento finai
para a transferencia de gover-
no será redigido por técnico-
legais Ainda não se d-ecidiu,
entretanto, a data da transfe-
renda de mando nem quem re-
ceberá o governo.

Mountbatten reuniu-se com
A.tlee. sir Stafford Cripps e
Lard Ismay, acretí-itando-se que
ts.mbem com Lord Aiexandcr, no

0 Vice-Rei
Com Todas
Personalidades
numero 10 de Dowgning Street.
numa entrevista que durou
toda a manhã.

Em fonte oficial afinr__.-st
que o projeto de Mountbatten
que tem o objetivo basko c.
conhecer o que os lideres índia-
nos desejam fazer, será puDilca-
do como "carta branca" na
próxima semana, e dois ou trèt.
dias depois sc Mountbatten co-
meçar sua segunda mesa ru.
donda com os dirigentes indla.

Conferenciou
as Principais
da Grã-Bretanha

nos. em I! de junho próximo.
Nessa ocasião o primeiro ml.
nlstro fará daclaraçó?s na Ca.
mara dos Comuns.

Segundo se espera na cor.íc.
rencla entre Mountbatten e qsdirigentes indianos seiá decidido,
se a Indla manterá sua unldá-
Ca política ou divldir-se-ã em
Estados rnulçumano e indu.

LOJAS E
ESCRITÓRIOS

CENTRO
VENDE-SE com financiamento de 70%
para entrega imediata. Ótimo emprego

de capital. — INFORMAÇÕES
SEÇÃO DE VENDA

BANCO HIPOTECÁRIO
LAR BRASILEIRO S. A.

RUA DO OUVIDOR, 90 — 2.° ANDAR
TELEFONE: 23-1823

MATERIAL PARA RÁDIOS ^oT^S

<^r aútàmal/COS

|___ tetansn
rt«l*»-n_a GELCO ELÉTRICA LTDA

Aliança do Lar Ltda.
AV. RIO BRANCO, SI _ 5.° ANDAR

CARTA PATENTE N.» 113 — EXPEDIDA PELO
TESOURO NACIONAL

¦PLANO FEDERAL DO BRASIL — "X", "Y" •
E PLANO ALIANÇA

Resultado do sorteio realizado no dia 28 de maio de 1947 pela_oteria Federal do Brasil, de acdrdo com o artigo 9 do Decreto-'.,ei 7.930 de 3 de E«tembro de 194õ, revigorado pelo dc n. 8.953(e 26 dc janeiro do ano pp. conforme circular n 2 da Direioria1? Rendas Internas de 8 de janeiro de 1940.

PLANO ESPECIAL PREMIADO O N.° 1.370

4.S7B — Milhar W premio no valor de CrS 10.000 00
S7G — Centena prenvio no valor de Cr$ 1.20000

Inversão do milhar premio no valor de Cr$ 300,00

PLANO POTLLAK PREMIADO O N.° 4.376

i.376 — Milhsr 1.° premio no valor de Cr3 S.000 00
..376 — Centena premio no valor de Cv$ 600,00
Tnvenão do milhar premio no valor de Cr$ . 200'CO

PL.\NO ALLVNÇA

Súrle 5 — N.° 4.376 no valor de  Cr$ 50.000,00 — Lil_er_.l
Milhar de qualquer s.rie no valor de Cr$ 2.500.00 — Liberal
Centena no valor de  Cr$
Inversão do milhar no valor dc  Cr$
Inversão da centena no valor de  CrS
Série 5 — N.° 4.376 no valor de  Cr$
Milhar de qualquer série no valor de CrS
Centena no valor de  CrS
Inversão do milhar no valor de ..... Cr$
Inversão da cantena no valor de  Cr$

600 00 — Literal
200 00'— Liberal
60,00 — Liberal

25.000 00 — Clássico
1.250 00 — Clas_3Íco

300 YlO — Clássico
100,00 — Clássico
30,00 — Clássico

ADAPTADO AO DECRETO N.° 7.030

Série 5 — N.° 4.376 no valor de .... Cr$ 40.000,00 — Liberal
Milhar de qualquer serie no valor de CrS • 5.000J0O — Liberal
Centena no valer de  CrS
Milhar na ordem inversa no valor de CrS
Série 5 — N.° 4.376 no valor de  CrS
Milhar de qualquer série no valor de CrS
Centena no valor de  CrS
Milhar de ordem inversa no valor de Cr$

1.200 00 — Liberal
2.COO-.00 —¦ Liberal

20.000 00 —Clássico
2.500', 00 — Cla-slco

600 00 — Clássico
1.000'00 —Clássico

Observação: — O próximo sorteio realizarJ-C-á no dia 28 de
junho (sábado) pela Loteria Federal do Brasil, de conformidade
com o D.creto-Lei 7.930 d0 3 de setembro de 1945.

líio dc Janeiro, 28 dc maio de 1947»-

Vi. to: R. PESSOA RAMALHO Fiscal do Governo
EDUARDO F. LOBO Dlretor-Tesoureiro
O. PECANHA, Diretor-Gerspte.

Convidados os senhores contemplados que estejam com seus
títulos em ciia, a virem á nossa sátle. pára receberem e;us pre-
n.ios de acordo com o nosso Regulamento.

REVIRAVOLTA POLÍTICA NO GOVERNO DA CHINAA »< f<1 « u, a GUERRA CIVIL SERÁ DECIDIDA NO CAM-
P0 DE BATALHA

NANKING, 28 (De Robert
Clurman, correspondeu le da U.
P.) — O Conselho Político do
Povo, organismo consultivo aus.
plciado pelo governo nacionalis.
Ia. mudou bruscamente de atitu-
de quando a maioria cios sons
membros exigiu, em discursos,
que n guerra civil seja resolvida
no campo de batalha.

O Conselho convidou ontem
os comunistas para negociações
de paz. A sessão vespertina do
Conselho enracterizou-se pelosaplausos aos oradores que ata.

ESCOLA DO ARRUDA PARA MOTORISTAS

m Hn DbS m

CARTEIRAS PARA AMBOS
OS SEXOS EM 15 DIAS

Dlretor-oroDrictárlo:
Jadlr A. de Souza Arruda

RUA FREI CANECA, 85,
Sobrado — Tel.: 32-7071

COMPRAMOS ROUPAS USADAS DE HOMENS
E SENHORAS

Atende-se a domicilio e a qualquer hora.
Telefones: 22-4848 c 32o'-3516

cavam os com-inlstaa e eon.
trastou com a sessão matutina,
durante a qual os delegados pa-
reciam estar divididos cm
parles Iguais entre Og partida,
rios da violência o os que KUo
favorável, ao reinicio da3 nc_
goclações.

Mais de dois terços dos ora-
dores exigiram que oj comu.
uistns sejam exterminados.

A insistência no.uco da for.
ça militar chegou ao ponto cul-
mlnante quando Kung Ken, do
grupo reacionário, exclamou
batendo da punho3 cerrados «o.
bre a mcsit:"Não sou n favor da paz.
Quem quer que advogue pela
paz é um Chin Kupi". (Chln
Kuei foi primeiro ministro ua
dinastia dos Sung, que traiu o
Estado ao negociar com as tr!.
bos Ching).

A declaração dc Kung Ken
foi ruidosamente aplaudida.
Acreditam os observadores qu?.,
devido aos discursos pronuncia-
dos hoje, nada surgirá do con.
vlte do Conselho aos ccmunis.
tas para o reinicio das nego-
ciações.

O Conselho resolveu final,
mente estabelecer uma comls

são especial de 55 membros queestudará 19 .propostas de pazsubmetidas durante as dls-
cussões de hoje. A comissão
redigirá um sumario úcb pon.tos de vista do Conselho, em
forma de resolução, qua será
apresentada em sessão plena,ria para aprovação.

Entrementes, c3 nacionalistas

proclamaram a lei marcial em
Szepingkal. cidade ferroviária
vital ao sul de Chang-Chun. e
prenderam 180 supostos espiões
um dos quais foi executado.

Foi novamente suspenso i»
movimento ferroviário na linha
de Peiplng-Mukdcn, .que se ha
via. reiniciado ontem.

Ós comunistas espalharam
minas ho leito da linha entre-
Tientsin . Tangshan, onde ev
tão estabelecidos os quartels generatR do 92.° E__5rcitO nacio*.
nalista.
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RESUMO TELEGRAF1C0 INTERNACIONAL (U. P.) 

DALTON DIZ QUE A INGLATERRA NÃO
DEVE PEDIR NOVOS EMPRÉSTIMOS
Nova Reunião dos Quatro Grandes — Novo
Sub-Secretario de Estado — Não Houve Alian-
ça Italo-Iugoslava — Contr... a Deposição de
ArguelLo — Declarações do Ex-"Premier"
-._-__..__.__„.._ D _. _. n r.i • -"mbarcou, ontem, em Buenos-.cmiscnmg — Protesto Contra as Eleicues Alres- á b°rdo do vaP°r s°vi_.

n tlen "Pskov" ii fir.rAnà r. <.iiiit1 arlamentares

organizar uma demonstração
em massa de protesto contra as
eleições parlamentarei..
PERSONALIDADES SOVIETI

CAS HEGRESSAM UA
ARGENTINA

AS GRANDES OFERTAS DO LEÀO D'AMÉRICA -

\icoz
mi.

n__iC_4____*_t

s$__

.iãcasai

Hugh Dalton, ministro do
Tesouro britânico, expressou na
Conferência do Partido TraDa-
ihistt ontem, em Mei-gate. que
a Inglaterra não deve coutar
com novos criprestlmos ca.
trangelros. -

NOVA I.EUNIAO DOS
QUATRO GRANDES

Um porta voz da Chancelaria
declarou, ontem, em Londres,
quo a Grã Bretanha espera que
os delegadcs doa chanceleres aaa
quatro grandea potências se reu.
nam numa conferência "preie-
rlvclmente em Londres, em prm-
cipios de Junho".

NOVO SECRETARIO DS
ESTADO

Foi ontem confirmado, una.
nlmemente, pelo Senado norte,
americano, o nome do sr. Ro-
bert A. Lovett para o posto ae
sub-secretarl„ de Estado, cm
substituição ao ur. Ache-oa.

NAO HOUVE ALIANÇA
ITALO.IUÜOSLAVA

A noticia aparecida no Jòni-t>
novalorquino "ítala Nuova" _e
Rama, de que a Itália e' *
Iugoslávia assinariam uma an-
anca militar, foi reputado peioMinistério c!,, Exterior da lia-
lia.

CONTRA .\ DEPOSIÇÃO
DE ARGUELO

Protastaiido contra a derruca-
_t£s do governo Arguelo na
Nicarágua, a União Demo.
cratica Cenlro-Americana ao
México, enviou telegramas ao»
pre-identes de varias Repubil-

cas do continente s à secreta-
ria geral da ONU.
DECLARAÇÕES DO EX-"PRE.

MIEI." SCHUSCHNIG
Vou Schuschnlg, c..."p"C-

i

tico "Pskov", u esposa c duas
filhas de Constantin Shevelev
chefe da missão comercial so.
vlética que fora àquela cidaete
para negociar um tratado com
a Argentina.

A VIAGEM DE EVA
PERON

A embaixada, argentina era
.Vashlngton respondendo a um
artigo publicado pelo sr. Drvw
Pearson declarou em comunica,
do oficial que a viagem da sra.

i .luan Peron á Europa não í-m' caráter oficial.
VIOLENTA TEMPESTADE

NOS ESTADOS UNIDOS
Açoitou o centro.oeste des

Eotados Unidos umã tempesta.
de c!e neve pi-oce<ien:e do Ca-
nádá.

Trinta e tres centimetros az
! .. ve caíram em Ulliance. íís.

t? 'o de Nebraska, parailsandü
í o trafego.

O Móximo funetonamento!
. Gar-nto^e 2 A"°5 -

. r < 13&Ú0 a OS 97,00

Ao IEAO 0'ArAÉMCA *
O Uma do.V. 

^e0der «empre
bam MW • v'n" 

do Rio.
pelos menore» preço» «

URUGUAIANA, 89

JOSÉ GOMES PEREIRA PINTO
Bacharel em Ciências Econômicas, membro do Sindi-

calo dos Contabilistas. inscrição n.° 2.533.  Agente Co-
mercial. sócio da Llja, do Comercio do Rio _e Janeiro,
mntricula n." 1.695. — Contratos Trabalhistas, Comerciais.
Assuntos Fcuendarios e Legislnção Fiscal, Organização de
Companhias e Sociedade Anônimas. Aceita qualquer tra-
bnlho atinente á sua especialidade, fora do Distrito Fe-
ieral, mediante contraio. RUA BUENOS AIRES N.° 79-
S.° - TEL. 43-249.0.

2 OBRAS IMPORTANTES
Hugh Dalton

mier" úustrlaco. cm declaração
lida duraníe o julgamento po.-traição de Guldo Schmidt da-
clarou que havia mantido re.
lações cem os nazistas austria
cos cem a intenção de dividi"los.

1'ROTESTO CONRRA ASELEIÇÕES PARLAMENTARES '
Os lideres da • oposição .:;i !Belrut rcunir-se-áo. hoje par_i 

'

Será Comemorado, Hoje, o
ll.o Aniversário do I.B.G.E.

Transcorre hoje o 11.° anl-
versario de instalação doInstituto Brasileiro de Geo-
grafia. e Estatística. Criado
em 1934, dois anos depcls co-
meçou a atuação efetiva,
ssndo lego convocada a Con-
venção Nacidnal de Estatis-
tica, a fim de planejar as
estatísticas brasileiras, me-
diante acordo entre a União
e os Estados.

Em 1933 era criado o Con-
selho Nacional de Geografia,
surgindo daí a denominação
de I.B.G.E.

Cem um plano que toca a
todo o país, o I.B.G.E. vem
prestando relevantes serviços
ao pais, chegando, mesmo a
ser considerado um dos mais
destacados entre os congene-
res nos países americanos.

Em conseqüência desta

Uma noticia de palpitante atualidade !
REFRIGERADORES PHILCO.KALVINATOR E FRIGIDAIRE
EnDIOS R.C.A. VICT0R, PHILCO, PHILIPS E EMERSON

Comunicamos aos nossoe distintos trnlgoj e clientes que recebemos o que há de
Biais moderno em aparelhos de rádio e refrigeradores,

"ádio-vltrolaa mudando automaticamente 10 4'scos. Bicicletas. Aparelhos elétricos

CASA MONSANTO
VABIEDADÇ _» QUALIDADE — ECONOIM2A

RUA SAO FRANCISCO ^.KVl^R. 224-A — TELEFONS : 28-1503

atuação, foi o Rio de Janeiro
v. cidade escolhida para a
sede da 2.* reunião dos mem-
bros diretores -do.'instituiu
Interamerlcano de Estatlstl-
ca. O I.B.G.E. realizou uma
transformação no. conceito
da estatística, nacional, atln-
glnd0 a todo o' pais, através
de suas Agencias Municipais,
que funcionam não sô como
centros coletores de dados
estatísticos, como Incentiva-
dores de Iniciativas cívicas,
culturais, sociais e econcml-

PROGRAMA COan-MORA-
TIVO

O 11;. aniversário do I. B.
G. E. será comemorado nes-
tr. capital de acordo com o
seguinte programa: 8 horas,
missa na Igreja dé Santa Lú-
zla, havendo a Páscoa dos
Estatísticos e Geógrafos; 10
horas, sessão' colene ha sede
do I.B.G.E.;' 11 horas, ses-
são comemorativa promovida
psla Sociedade Brasileira as
Estatística, na qual falarão
varies cradores.

NOVAS PUBLICAÇÕES
Aproveitando ò ensejo, c I.

B. G. E. lançará novos nu-
meros das seguintes publica-
ções: Annarlo Brasileiro de
Estatística, Revista Brasilei-
ra de Gedgrafia, Boletim
Geográfico, Revista Brasilei-
ra de Estatística e Boletim

. Estatístico '

^^l^_^íi^^i^^_P^c^Tlt£__í?_M'-_^—^^^Tav10-^ >^^=í.^í?§5:¦¦BwNF8': ÈW*

i^ ^?^^_____^^^1^->'^_#__íl _P% r_^v/V-<^ % i

Química
Inorgânica

Moderna
PoP J. W. MKLLUIt

O lançamento c!a tradução brusl-
lelra desse notávei Ronipêndto c.ons-
íitut, sem dúvida, uma contribu:ç£o
lrhportanta para o enrlqu-cimfiuo
da cultura química em nossa terrA.

A obra compreende 36 capitulas,
dos.quais os 16 primeiro^ correspon-
ci-.-i. áu partes gerais e leôri-.is.
oomeçando pelas propriedades dys
caies e prossegulntlu por ftaoaa 10-
gl.as com a teoria atOmlca, aspac-
tos modernos <3a estrutura da i«a-
teria, teoria da dissociação cletro-
1'tíca, etc. Sesrue-se um trupo de -7
capítulos, devotados aos ülementos
hidrogênio, oxlgínlo, carbono, nltro-
&<Snio, enrofre e os halogêneos, e
«eus principais compostos. Oa i,u-tros elementos, bem como os respoo-
tlvos compostos, sSo, entüo, estu.la-
dos de acordo com a ordem dos
grupos no quadro pexIMlco olás-Uo.

A parte gráfica desta 0bra é piUmorosa, e-^Odos os diagramas forsir,
redesenhados. Um . volume oori
1.100 paginai  Crf'3S'0

Resistência
Dos Materiais
Vsji FLAVIO S. DE LA CEU D A

Nesta obra de cuãho didaticj s.Soapresentadas as teorias iv.ais i_-centos, ao pm dos proeédiVhVinoaclajsslcos e ííundáihentàis inipre.-iíi-
díyeis. Reúne inúmeras taüolas devalores e coeficientes; centenas ue• extínu>lcs resolvidos: e extensa bi-bliosraíia.

À ol)t'a acha-se dividida em duas
partes: na primeira — (.ru.<¦«...tl<__— sâo tratados os problenus relali-vos a composição das torçaa, i„u-mentos, r^Uçonos funicularas, .-en-tros ii gravidade, integração aráfi-ca, momentos de inércia, a p; oces-sos gr.-f!co3 para a deternnnaç..odos momentos de Begu.»da ordem-;Na segunda — IíesiMtíncIa dos S1h.terlai» — a par das de.ln.çôes . e__' planaçoe» necessárias; s-_õ .tbor.ia.Bos e discutidos os problemas reta-rentes ás deformaçõpa, e\astlcidau«esforços simples e solicitftçAeo co«n-binadas, vigas indeterminadas te-
ças curva.», placag e envolv.-ntea.
¦ Obra i:dispensável aoa estudantes,«níTenhetros, calculistas e lécni •<_•
espoolaüzados. ;.« etliçáo amplia, a",1com "70 pasmas  Cri 2.0
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Nas livrarUs ou pelo reenibôlao

EDIÇÕES DA LIVRARIA DO GLOBO
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Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 29 de Maio de 1947 DIÁRIO CARIOCA

ti*" AS ARTES

NOTÍCIAS DIVERSAS
IJoa pintores estrangeiro-

permanecido no Brasil destaca
Linelli. Suas exposições nesta
cm putraa capitais brasileiras,
ça., ás qualidades do artista,
.posição de telaa inspiradas em
slnalado sucesso. Agoslinelli é

.c um desenhista seguro. Por
C**poslçãp que ele faz presente
lurlcrs", á avenida Nilo Peça
Vários de «eus quadros, com
foram adquiridos por coleciona
rá cm breve para Paris, ondo
quadros sobre motivos peruanos

Continua despertando inte.
rcssCj nos meios artísticos da
cidade, a exposição que a pin.
tora húngara, Karola Szilard
Gabor fa-* .presenl emente no
Instituto dc Arquitetos do Bra-
sil. São particularmente diitnos
de nota oR quadros com pais_.
gens de Ouro Preto e S. João

Volkmar Vareschi e Ernst
Krau:3C acabam de publicar, em
3." edição, 'as duas primeiras
capotaram no espaço depaçi-
ele oito semanas) o seu curlo-
.lsslhio livro "Mountains \n
Flmver", o unico estudo "*)í
mountains in flowcr". até hoje
aparecido. Con*. maravilhosa-
fotografias c excelente lextu,
n.crcceu .oss-c livro do "Sumia-*
Times"- o seguinte elogio: "Pro-
tably tho most bcautlful anda
jfonsilive pjhotographs of fí'«>.
tvers ever produced".

Ó acontecimento da Lcmptp.
rada será a estróiu do soprano
Krna Sack, hoje, ás 21 horas
no Municipal. A ilustre canto-
ra interpretará excelente pro-
grama, do qual destacam.se o"L-u-go" dc Haendcl; "Nal cor
piú non mi sente", dc Fáislello;
*, famosa romanza da "Liniía

que, nos últimos anoa, téni
.sc o peruano Mario M. Agos-
capital como em São Paulo c
alcançaram êxito merecido, gra.
Ainda no ano passado, sua ex-

lemas da Baía obteve aqui as.,
se duvida um colorista refinado
isso tem sido multo visitada a
monte na "Galeria Michel Con.
nha, esquina dc Graça Aranha,
motivos típicos de Pernambuco,
dores nossos. Agostin.lli parli-
fará uma grande exposição de

e brasileiros.
de Chamounix" de Donizetti; ti
romanza de "Rosina", do "Bar-
beiro dc Sevilha", dc Rossini;
a romanza de "Agatha" da
opera "Frfsclvutz", de Weber;
varias romnnzas c canções de
Schubcrt; cançiõcs populares
suecas, alemos e Italianaa;"Hei de morrer cantando", de
Waldemar Henrique, finalizan,
dò o programa com "Vozes de
Primavera", dc Johan Strauss.

Apesar do grande interesse
de publico c de critica qua
continua a despertar, a grande
exposição dc pintura moderna
Italiana, no Ministério de Edu.
cação c Saudo , encerrar-se.â
sábado vindouro, 31 do correi),
te. Os apreciadores de belas
arte.} lôm, portanto poucos dias
ainda para conhecerem esse
panorama da atividade doe ar.
tirtas contemporâneos da Ita"
lia.

Por motivo de ordem tde.
nica, comunica a So-clcdadc
Brasileira do Musica de Cama.
ra que o concerto anunciado
para hoje, será realizado úo
proxjrrio dia 4 dc junho, quarta-
fcir.-i, ás 21 horas, no audito.
rio da A. B. I. sendo o pro_
grani:! o mesmo já divulgado."

O TEATRO
"O PECADO OKIG1NAL",

NO REGINA
"Os Artistas ülüdós" estão

dando as ultimas rt-prcscntaçóc-
rir "O Pecado Original",

A seguir scrâ levada nova-
mt-nie á cena, a peça quc cons.
titula um extraordinário siici-s-
jo <Ja Coirtuaiihia — "Frenesi"
— enquanto sc ultima a grande
moiiíagem de "Eli-abcth ãe In-
.làterra" quc ocrk um dos cs-
prlaculos de maior grandiosida.
í" já apresentados no Bra-
sil.

ilm "Elir.abcth de Inglaterra''.
flértriêtte Moriutau terá unia
criação magistral.

A seu lado estarão Luis Tido.
Sáoy Cabra) Flora May, Alva-
ro Aguiar. Dary Reis e ou-
tros,"LM MILHÃO UE IML.

LIIERES"
Continua atraindo um nume-

rO'o publico este soberbo e3-
pctactlo apr.s.níado por Chi.
anca tie Garcia, com a colabó-
ração literária de J. Maia e H.
Cun/ia.

As mais lindas mulheres do
Rrasi! num elenco constituido
de antros e estrelai, cantando c
dançand,, oj mais originais nu-
meres mtistcados.

Os maiores cômico» do m*-
mento provocando as mais gcw-
lo-fa" gargalhadas com suas
bolas atômicas.

Um verdadeir^ aucesso fluc
murcha para seu centenário com
as m. sinas enchentes das suas
primeiras representações.

A MENTIRA TEATRAL
Os nossos empresários não cs.

tão cpm nenhum receio do Cir-
co Americano, quc vai estrear
breve no Rio.

VOOÉ! SABIA
que a Prefeitura de Campi-

nas passou a ter -ede no T6h.
trn Municipal?

COISAS QLE INCO.
I>IOÜAM

Os principais jornais que elo-
giaram a estrela éos tres r.
I\ t\

O FILME OE HOJE
IPANEMA — "Um trono por

um amor" — /.'ahríá Bra-
Sil.

O COMENTÁRIO UA
NOITE

Vem ai a atrie Ema Gra-
naüca, dizia ontem, o Bandei.
ra Duarte se r.-ferüldo á pro-i.
ma temporada da grande arlis-
ta italiana quc está cm Buenos
Airrs.

E o Luiz Iglczias que far.ia
parte da roda;

Ha muito escriíor por aqui
que é Inimigo dela sem sa-
bcr. í
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Vemos aqui o presidente do Urugi*ai, senJior Thoraaz Bcrreta cm companhia da
senhora Novelli Júnior. (F_to 'Sombra")

•TOEMEN'7'O" _• UM FILME
OSIOLNALISSIMOI

I

O CINEMA
r-

Melyyn oor_|rs fl o ••aítro"? c.i
•• 7'nrtnenlo". fl|mr d'i ÒOlUlti.)!»
Huo Veremos na. prôxtn-R ícruhiIí.

fclr*

Ume liljtunu de r.mor clirctc"-
te. . . um dramático cho.iue de pf.i-
•.ipe*... lprlliir.i)te-i toíiuêi clp i:o-
móilia....¦ 5-o c.i:,ci eu .rlneiiiiila
elpmoiitoí p:u? o fllrclo- llcnrv
Ijüvlii lançou mau pr.ra i-umuvr cssn
ílime orlu'ln..t nuC o "Tòrinçiitò*;
l'I'lie (iiilll of .Isnet AmeSl o fll-
me mie s (.'olumbtit vil aDr.-3ent.-.r
Ke-iiiidu.foirR nos nipímis'.TJnlücjo,
Iíiftn c Amérlen BlmultaiieEmcMtf.

DIA ASTROLOGICO

|OS PPNTEAIJOS l»B EC'l . ÍT
UU/iON
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B-^AB-OJ
V-SP.'l6HS,

TIOJK. 'J3 — Pôde vlitjàr. A
tarde 6 1>oe par4 tratar de noj;o.
cios de terras e construeBOi.

ACO.NTEOEEA' HOJE AO
j.-IIÍU)*-

..— Secueni.»» •• possibilitei**!,
te|l__a ou nio, de bolo a am_nli_.
oar» os leitores nadéldos em <iual-
toar an» a em qualquer dia. « mfip
ao» período» ubalio:

VAKA OS NASCIDO*»!

1INTRB SS DE DEZ11MBRO li SO
OE JAJMETRO: — Ollmes vatl-
clnlou. de bons nucurlos. Planos
pavn o futuro, a tnrde 6ers de me-
lancolla despronositida. 18 21 o
23: 74. 75 e 84. fhs. e na,)

ENTRE) 21 UE JANEIRO E 13
DE FEVEREIRO: — Lutas lnre-
riores. lnuompresnaão e tlissldla
domestica. 11. 12 o IU: 11. 22 e
Bi. fhs. o ns.i

BN'1'RE l!> DK FEVEREIRO Si 20
DE MARCO: — KiiYOr.blllda-es
loclnia e satlsfacfto lntlmu. t). 7
e 11: 20 20 o 27. (hs. e ns.i

HNTKl'' 21 DE MARÇO H 20 DR
ABRIL, — Tardo desfavorável, a
minha c mala a„rndavel. 1. S o
6; 10, 42 • 31. fhs. e ns.l

ENTRE 21 DE ABRIL 15 20 DK
MAiO: — intranqüilidade, aos.
.osto Intimo, u tardo Borá melhor.
16 17 • 18: 12. 18 e 14, fhs.

e na. 1
ENTRE 21 DK MAIO 13 21 DK

jTNHO: — Aspei-.toa contrários -¦
noquunoe prejuiKJS por deseuldos.
K, 4 c 5; 22. 2^ c 24. (hu, e na.)

ENTREI 22 DK JUNHO B 22 DK
JULHO: — Pprcépciío chis i-oiaa->

bcnotin-riiites p .sui-cssue social..
11. 12 c lü; -J0. 21 c 22. (hs. e
nj. 1

ENTRE 20 DK JULHO V. 23 Di.
AUOSTO: — Acontecimento do-
«asradavel « Urde, 10. 11 c 12;
11 12 o U_. fhj. e ns.)

FNTRIÍ 2 1 DE AGOSTO E 2S
DE SETEMBRO: — Idólus 'orl-
clnais. pâisnea e nconteèlmantós
violentos, ü. 2ti c '.i; 07. -ti e
55. (lis. a ns.)

ENTRE 2." DK SETEMBRO E 22
DK OUTUBRO: — Encontros
amorosoí. lial)i|Ulnde s bu.'C8-Ui.
li. 17 o il: 22 2J j úl. |-Jia. e
ns. i

KNTRK 22 DE OUTI.-DRO E 2í
DK NOVEMBRO: — Tarde deifa-
voravel. com bileas e daser-n.nla
no lir. 11. 12 o II: 11. ,13 o 40.
(hs. e ns.l

ENTRE 2:; DE NOVEMBRO E 21
DE DEZEMBRO: — Incerteja e
tlbieia. a Urde será Ue melliorsii
pressaeies. Com nc.ocloa Ipsm
Iniciados. 11 10 e 21 ; 13. 14 a
23. (ha. e ns.l

"FLORES DO PÓ", COM GREER GARSON
E WALTER PIDGE0N

Um dos tnu'8 belos e e-nolve:i
tes fUjii-b dn Metro (,o|dw,n
Majer nca iillimoa tempos .inrá rv.
.-ipi-esenln-lo. hiiie "os Mciros Pas-
.solo e Tljiiiíu: "Flores do Vú"
( Bloasoms In tlio Dust). que Mer-
yyn In Uo.» <i 1 rir.i i. lirorr liarsoip
c Wnllcr Plüu-con ^i*|0 como n«
s,n.lie. cru. urinei pau Interprete., ai.
lado dc Mllrsha llunt. r-amncl .*-.
liind.. Eclix BrCKsart e Fav Hul-
cl n. ilhlorla multo Humano «
rsiiH.ada pa tala com fcllri.lüde
por l.e Roy. "Éloros rio PA"! con-
iniiatoii onormo ipuI.ÍIco desde iiia"nremlOrc" o i, clio.adâ, a.ora. ti...
copias iio\:is do bc|o espetáculo cm
teenleojor ¦.•m dc encontro ao dt-
i?.'o i!e multa r.cntj — que nuer
rever o filme .. culra quc alnci;i
-* < o nOJe \er•
TOOOH , APLAUDIRÃO SEM RE
BBRVA- »A VOLTA DE MONTE

CRISTO-'

Esp-ilaehtni loinararHi. a\cnturcl-
ro audiií amante lrresistl% et vtiij
éàfloí sem piedade.'. Monl.> Tri*.-
to. a |.'ndária crlacllo do renlo de
Alei.iindre Dumas í. sem duvidu.
a mab apnlíonanic d.ia fl.urn.. de
f j <• ç fi o: l.'m novo e .toribsn caultn
lo dessa ^lda dramática 6 o uu'i
nes relute, com rao pp_t»r de cmò-
ctto •' A Volta do Monte (.'rlsto".
lima .randloSH nroducHo de Ed-
^^-ard Kmall nao a Columbia apre-
scnUi-á. sseunda-túlra nos cinemas
Pão Uúla. ".'Itúrlu. Carioca e Roxy.

OART GRAXT AMANDO INORIU
BEROMANI

tito acenteco em " fnterhidlo"
rNotnrlous). a famosa produr&ò do
A|fre<l nltc.hVock par.-, h RKO Rll.
dl('. A historia de "Intcr|udlo" ln-
toreasará profunduninati1 ao nuiill-
co. pornue (oi tratada da maneira
rtuo nomoiite HitclicncV poderia fa-
r.ar e Interpretada m.-ielnflcaincnte
por üary (frant. In.rld Biír-rman.
Ciando Ralns. Leopoldlne Konsten-
tin, Louis Calliern. I.enoro Ulrlc.
Helnold Kchuiuel o muitos outros.
Mosmo porque Cary tírant amnn-
do a Herrrmi-.i 6 alço que os
•"fans" nlib devem a n.u podem
perder. ..
«AGUARDEM A BB3"R"_'ÍA OE

•'O -IO DA NAVALHA"
A .randloBa super produção di

20th Century Vo. "O Vto da Na-
valha" Blcancou um absoluto su.
cesso na sua espetacular "avant.
premlére" apresentada domingo
ipasaado no cinema Sfio Lulr na
sessão de 10 horas da mãpliB, O
ea|So do Droiecã"'foi pequeno pa-
ra conter s erande IccIHo ds
"fans" quç desde cedo se adorne-
rava cm fila na bilheteria dó cl-
nem». •

A sua estréia definitiva 6oríi no
dia 0 de junho proilmo nos cin:-
mas Palácio, bão Luli. llinn e Ca.
rloõR.

I,

Befíy Hufíon e u proluíoiiljfa Ce
•••ühlspc dc logu''

Uni d'l(.lh« que por certo -es-
portará a atenção do;, espèctadorm
du maravilhoso filme Intitulado
"OÍilSpa dc I'oso". são pik dlférea-

c orlirlnnis "cblffüres" d» Heltv
llntton. na lntcrõretaciio d., nu-
pel dc Te.\as Guliián, n IneBauccI-
\cl rainha do» cabarés norte.aniL-
rlc.-irpus.

"Clilnia de 1'oeu'. fatii duvida
um dos mais Bcdutoròs romances
musicados aU Imic 1> vadoa <*>'
éci-an -ílí s.t aiir:sent;idu peia
1'aramount no-i cinemas pia.a, !'-•
riálonse. Astorla. Olinda, btnr. Re-
publica, e Primor,

-OS MELHORES ANOS DE NOS-
SA VllJ.V

Dlt Stuart Crawford no ".Scrcen
Repórter" . "Raramente Hólly.
wood conseeue produzir uni filme
errando como este! Km todas «s
s.oueiH-las dQ "Best^Tears" encon-
tt-a-se einiicüo. humor, belfia e sen-
timento. WijHàm Wylor um dos
arnndes nome;, do cinema. tem
um dos seus maiores trabalhos!"
qni dos seus maiores trabalhos!"

Dr. Gilvan Torres
Impotência — Doença do S>v

xo o urlimrias — l*rc-nup.lài
— Assembléia 98, saiu 7_ —
Telefone : .ií-1071 — 9 ás 11
e 15 âs 19 horas.

Missa Votiva
GENERAL ESPIRITO SANTO CARDOSO
NO MA. IU DO CORJ-ENTE. SAftAÜO. tí-A FAMÍLIA
MANDA-IA- CELEBRAR, TELO CONUUO OSORJO MA-
RIA TAVAJRES, AS 9 HORAS. NA IGREJA DA CRU'/;
DOS -*'.lí "TARES, i\0B8A EM A<1 IO DE GRAÇAS
RELA rASBAGEM DO SEU 80.0 ANÍVERSARIO, II

Cartaz do Dia
C / N E M A S

CAPITÓLIO — (Sessões Pas.
biitempoi  -I"ranca lmor-
tal" (Formidável documentário)
"Quero uer siildado" (desenho)
— " Eicentrlpldjtde musicais1'
(Musical) —"Ilele-uM aquáticas''
' Ksportlvo). Jornaiü Interna-
clonnlrt. A partir dc 10 liorns.

SAO CARLOS: — "Confillo"
com Corlne liUclinlre. — A's
-.' — 4 — 6 — 6 e 10 horaa.

KKN . — 'PCarlItos Casanova"
com Charles Chaplln: "Nns
Onrraa dos Vampiro", (de-
ciimcnlarlo) . --- A's 2 — i —
8 -_ He 10 lioran,

OOKQN: — "OanéSò Liberta-
dora" com Tito (Jubbl o Vorn
Carrui, — A's '.' — i — » -'-
som horas.

PALÁCIO — "lü Rua Made-
leme" eòm Jsmès GusMoy *
Annabella. — A!s 2 — . -
6 — 8 e 10 horas.

1'ÀRÍSlJ-NSE — "Saçrlflcl-i
de uma Vida"' com Rosalind
Tiitaucli: ¦.— A's '.' — ' ~ 6 —

S e 10 libras.
l-OVi : — ".li4íJtlp;a 'tardio".

com Sldne.v üreeslreet e Peter
l.orro. — A'j -j — i — b —
s í 19 uorac.

PLA/.A -— "-jcrlrlclo de uma
Vide" com Koaalind Tuis-cll -

A's 4  6 — 3 e 10 ho-

METRO PASSEIO — "flores
do Pó" com Grèer Garson e
".VaUar pid.eon ao melo dia —
2  i e<  gelo horas.

VITORIA; — "Manon, a
_2G*. com Viviane Romance.
-_ A's 2 — - — a — Se 10
a oras.

MBTRO COPACABANA: —
"flores do Pó" com Grcer Gar.
^0ll o Walter Pld.oon. — A's
•3  .  6  SalO horaa.

IMPÉRIO: — (2» semana)
"OI|da'\ com Rita llaywortH

<¦ Glenn Vord. — A'a 2 — * —
a _ a o 10 horaa.

METRO TIJCCA —- "1'lorcs
do Pó" com Greer Oarson o Wul
ter Pld.eOO. — A'a 2 — i — '-'

8 e 10 horas.
PÀTIÜ-'.  Tarlstè" c0',,

.lean Cabili, Kornand Uràvey o
Annabella. —' A'o " — «• ***,
_ $.orj _ 7 — 8.Í0 e 10.20
hò-ní.

HiO LL*I_ — ""flor dc Pe.
d.a" i-on) Vladlmir Di-u/.hnl-
Vov e l"]em üerevschikova.
... A'i ! - ( - 6 - " « Ít
hòrâs.

IPANliMA: — "Anjo í)Íaoo
lico'í. com Dan DUr.ea e Juns
Vineent. A partir de 2 hvras.

ASTORIA -- OLINDA
;-TAIí -Haci-Ulp-lo d* uma
\lda" com Rbüilln- ttu-sèl- -—
A'a . — 4 — 0 — 8 e lu he
vaa.

ItlAN __ "li! Rua Madaj
lilne" com James Ousnéy »
Annabella, — A\ 2 — 4 —
0 — 8 c 10 horas.

CARIOCA — "lo Rua Mude-
lelne" com James Ougney •-
Annabella. — A's 2 — 1 -

6 — fi e 10 hortt:.
AMERICA: — "Wor de Pe-

dra" eòm Vladlmir Druzlinl-
kov e K.lcna DèrevBchlVovà.

 A's 2 — 4 — ti — Se 10
luiras.

MONTIil CASTELO: — ' i;i
Kua MaUolelnc". com James Cs-
-nev ç Annabella. — A's l —
3  5 — 1 e I) horaa.

7 £ AT ROS
ItCGNA _ "O l-ccidn ori-

elnal'. comedia, ás 10 e 21 ho
ras.

KlíRRADOr; - "A Carta .
m=dla. ás IC a 21 hora.-.

Cf-NÃBTÍCO — Fccliado.
1'IIKNIN' ¦-- "Oli.-ltpf'. ¦".- ca.

comedia, ás 10 e 21 horas.
UI.OItlA "O I>u:p-uc1;>.\

.omedia. ás 10. 20 c 22 hu.
ras.

lílVAL - "A mulher uu;
c.-.iiueceu o marido", comtdla,
ás lü. 20 b 22 horat.

CARLUH üUMIls - "Cm
milhão ds niulhcrefi". roílst^i,
as 10, 20 o 22 liuras.

.lUSO CAETANO .. "Drím
fnlarv. rivlsta, âs 16, 20 e 22
horas.

ÍU"CÍt_.10 -i-PôcMao.

A SOCIEDADE
Acontecimento Brilhante

Jacinto de Thormp.*
i

Em beneficio da Pró-Mutrc tivemos um
iconteeinvcnto dos mais brilhante. Este ano vi-
mos muito poucas vezes acontecimentos assim,
mulheres bonitas, muito elegantes, numa noite
só uma sala só, um só acontecimento c beneil..
sio para tantos. A senhora Maria Lulza Melo
teve ao seu encargo o desfile dc modelos fran-
coses. A dificuldade de organizar, dc levar
avante tal empreendimento íol compensada
pelo sucesso que as senhorinhas de sociedade
alcançaram com os vestidos c-xlbldos. A so-
nhora Fernando Melo Viana, organizadora do
baile, soube bem escolher cada detalhe. Aliás
a dedicação com que trabalham as senhoras
da Fró-Matro é admirável.

Fácil Será perceber o que foi essa noite sc formos verificar
a lista dos presentes: o ministro e a senhora Daniel de Carvá,
lho, a tenhora Olga Morctzhon, o senhor e a senhora Geraldo
Batista, a senhora Alceu de Oliveira Castro, os viscondes de
Carnaxide, o senhor e a senhora Antônio L>eitc Garcia, o sé-
nhor e a senhora Júlio Üe Moura Monteiro, o principe d. João#
os condes de Croy, o senhor c a senhora José Cortez a senhora'
Washington de Souza, o. senhor e a senhora Cecil íílme, o se.
nhor e a senhora Valdemar Cardoso Martins a princesa de
Brancovan, o senhor e a senhora Jorge Himc, o senhor c a sé-
nhora Otávio Guinlc, o senhor e a senhora Carlos Lact, o se-
nhor e a senhora Òlimpio Matarazzo, o senhor e a senhora
Jocl Monteiro, a senhora Neneltc dc Cnstro, o senhor e ti se-
nhora Saboia Bandeira de Melo, o K.nhor i- a -senhora Otávio
Simonsen o senhor o a senhora Artur Bernardcs Filho, a sc.
nhora Baby Cerqulnho, o senhor c a senhora Mareio Melo Fran-
co Alves, os senhórin-ias Maria Helena Nobre, Diná Cardoso
Martins, 

'.Léa 
Afonscca, lágia Bentes Matos.

Eu 
'estava 

falando' antes deste (acima) parentesis, dobre o
trabalho das senhoras organizadoras do baile. Seria engraçado
se eu contasse que, por exemplo a senhora Maria Lui/.n Melo,
não foi ao baile preocupada quc estava com a Mia parte na
organização. Durante todo o desfll(. dos vestidos franceses, a
bonita senhora Melo esteve na torrinha, orientando o eletricista,
observando a reação do publico c dirigindo todos os niovimcn,
tos telefonicamente.

Foi uma esplendida noite e a Pró-Malrc está dc parabéns.

ANI\'ERSÀIUOS

Fazem anos hoje:
SENHOnE-: -- Afoneo <-i«5t_.

til da Siha Morais; Eticlldes
Btâzehlbâch Moreira; Paulo Pe-
reira Lima; Leão-Padilliá'; An-
tonio Machado da Cunha Kan-
gel c comandante AlVaro Ciui.
tttarneà Bustos,' -OVEM: — Azar üiglioti.

.MENINO: —- Miguel Couto
Neln.

SENHORINHAS: — Antoüie-
ta Santos; Nair Cardoso Fer-
reira e Clotildes dc Albuquoi.
quc.

MENINA: — Maria da Ulo-
riu. filha do catai Valdemar
Taveira-Lulza Taveira.

-— Fazem unos hoje a aeniio-
ra Elisa Vieira Bittencourt -
sua fillia l-Jdlte.

— Faz anos hoje a sra. Dali-
ia Maia dc Carvalho dedicauu
professora da Escola Pereira
Passo..

—. Major Valdir dc Albuqucr.
quc, sub-comandante de artilha-
ria de Costa.
1-ESTAS

ASSOCIAÇÃO ATLÉTICA
BANCO DO BRASIL — No
próximo sábado, baile de gala
da AABB nos salões da A. lim.
pregudus no Comercio, em co.
niciioraçã,, da passagem cio .IU"
aniversário.

Traje de casaca, "smoking'-
ou "summer luckel" branco.

O TI.IUCA TÊNIS CLUtil^
levará a efeito no próximo «a-
bndo, das 20 ás 24 horas, noi-
te dançante.

Promovido pela Associação
Brasileira dos Amigos do Povo
Espanhol rèali-á-sé no dia 31,
á^ 22 horas, no Automóvel Chi-
be, baile de coii-ráterniznçáo
hispanorbrasileira.
NOIVADOS

Tcuclor,, Cerqucira e ürlinao
Teòcloro Cerquelra.

PAPA VITORIA: — Kugene
Jcan Vermes -- Paulo Simao
tícldl — Ernicllndo Cariíeiió S0-
brlnho — Maria Vasi-ouceloo
Canieir,, — Luiz Abraiiles —
Maria Máscoli — -laci Arraiiü

Vanda Uius do Nascimento e
André Pétcov.

PAI1A RECIFE: — Aiccnor
Neves Madeira — Erla Mavig-
tilcr Madeira — üübcrto Ferraz
•— Mary Jessop Dood l''eirai'. —
José dc Queiroz liatista — EdL
ta Alves Guimarães c Leopoldo
Emílio Correia dos üantos.

PARA CURITIBA: — Kurt
Putzigi-r — Mary Castrn Tel-
xelra dc Freitas — Antônio Pau_
lino Limpo Teixeira de Freitas

Childerico Uuartc .Silva a
Amélia Monte Duarte silva.
FALECIMENTOS

Contrataram casamento:
O sr. Rui de Carvalh0 e a

ecnhdrinhà Nauria Campos, li-
lha do sr. João HpnÕri0 Cam.
poa c da sra. üenoveva Cam.
pos residentes em Jatai, Es-
thdo dc Ooiaz.
CASAMENTOS

No dia 31, ás 9,30 horas no
Prelorio. da senhorinha .lureniu
Alves de Brito, filha do casai
Melchisdcch Jehovah de Brito-
Frhriclsca Alves de Brito com
o sr. Orlando Pala/.zo.

-• Na igreja d0 Sag-rad.i Uo-
ração de Jesus, ás 16.30 horas,
tio dia 7 de junho, da senhori-
nha Naya filha do casal jop-
son de Oliveira Guimarães-Ma-
dalena de Souza Guimarães,
com o sr. Orlando Ribeiro, II.
llio do sr. Ji)ã0 Pereira Ribeiro
e da sva. Benedita Ribeiro.
EM AÇÃO DE

GRAÇAS

Faleceu no Hospital da Bene-
licencia Pórtüisuésa; o jorniu
lista Carlos Alexandre Paes de
Oliveira Viana, redator de "A
Noilo" jornal a que servia lia
longo, ânus, distinguindo-se
sempre, pela sua capacidade pro-
flssional ò inconiparavel esi'h.*i-
to de companheirismo.

Ingressando na vida dc mi-
p.3.nsa cm 1E03 Oliveira Viana,
quc desaparece aos 02 unos de
idade, dela nunca se afastou,
tendo ocupado, chi 1921. a _e-
vencia dc "A Gazeta" de O.
Paulo, a convite do saudos0 Cá».
per Libero.

Portador de excelentes vir-
tudea, mereceu a escolha do •r.
Souza Costa, para exercer as
funções dc oficial de gabinete
do ministro '.du Fazenda, cargo
em que se manteve durante »
muito tempo, conquistando Ç*
simpatias ck: quanto3 ti-aOalha.
vam naquela secretaria de Es-
tado.

O extinto deixa viuva a »e-
nhora Maria Augusta de OU-
veira Viana, e dois filhos sr.
Jorge de Oliveira Viana e'a .e.
nhora.Maria Augusta WancfcS.
casada com o sr. Almerio Wan.
cks. .

Seu sepultamento foi levado
a efeito às 17 lioras, saindo o
feretro da capela daquele hos-
Ditai para o cemitério de Sao
.Toão Batista.
ENTERROS

Pela passagem do natalici0 no
comandante Álvaro Guimarães
Bastos terá lugar, hoje, ás «
horas, no altar-mor da igreja
dn Carmo, da l.apa. missa em
uçã0 de üi-aças. Será oficiante
Frei Bonifácio.
VIAJANTES

Foram sepultados onte.n:
No cemitério de São Francl».

co Xavier, ás lo horas, a se-
nhorinha Nam-a Ferreira de Ma.
to;; Trindade c o sr. Antônio
Alberto Crifteto; ás 14 horas
o sr. Fernando Vicente San-
toro; ás 15 horas, o sr. 1'run.
ciscn de Carvalho Silva; ás 16
hora-, Fòrtunatii Alves de Ma-
cedo Santos e ás 16 30 horas, o
sr. Modesto Moreira.

— No ccmilerio de Sã, oJao
Batista, ás !) horas, a sra.
Adellna Helena Maia e a- 17
lioras o coronel Manuel Viel

i ra de Cruz.• MISSAS

m

Passageiros embarcados no
Rio. em aviões da "Cruzeiro do
Sul", para São Paulo: — Jo*e
Augusto de Carvalho — Willláni
Ingham — Maximlno Alvurez
Nelo — Antonir, Lopes — Vei.
mar Rochenbcrger — Antônio
In-íc Dias — Carlos Náeggle —
André l.ueicn Victor Eniile Ai-
Hrd — ,Sái-niicí Washington Col.
licr — Vanda Moreira DelgadoSalomé Pereira dos Santos

Cnrlo;: Augusto Cruz Mcsqui-
t-i — Josebh Chalhonb Saii;
bti ifoSó Nlcolau - Ynalclo Cü-'alcantl Figueiredo - Tácito
Van L-nibelidonek - Carlos Al.
berlo \obrcg.-i Brito — (lanai-
do Nnbi-cea Brito - Vvonuc
Nobregu Brit,, — Carlos ücnlla

Augusl,, Salvador! - Anu.
iintò ,Ios'c Salvador _ Lello
Sturllni — .Jaymê Fówler —
Maria Ppwler — Antônio Elias

Adibr Ziaf-ur — Àntohià l-i-
lias — Aurora I ulz _ OfmarFilhas — Abram Abramovlz —
Pedro LinL, d* Oliv-ira — Oici

Béfão celebradas ho'.ie:
Do sr. Manuel Ribeiro da

Silva, ás 10 horas, tiu altar-
mor e no de Nossa Senhora das
Dores, tia igreja dc Nos>«i Se-
nhora da Conceição c Boa
Morte.

No altar-mor rj-i isreja de
Santa Terezinha ás 8.30 hora»,
do sr. Arlihdo l'einandes Uo.
dinli,. Do-.i.

--- Do sr. Fduardo Osfciir wi-
thet-s, falecido cm Curitiba As
í' horas, na igreja da Cruz' dos
Militares.

Nn pltar-m-T r oull*õs ai.
lares da iprréja dc são l-ranci.-
co de Fuüla as 11 hora?, üo

j cngenheirumlo .lotiquim dc Car.
j 

-uilio Custosa.
I — Dp Lúcio Brasil Juijior, áa"i ho¦*.•*•*-, li., aitar.mur du igre-

ja ilo Carmo.
Na Catedral Mi-trn'viiitana,

às 0.3U horas, da sra. ClodaTiar*'n:i"'da Oliveira.

DE. JOSÉ' DE ALBU-
QUESQUE

•laMbío 
efsílvo as _o_Íf.à<-_

do Scxo|oi!fiu da íar tDOi:.Np.,'.ííi SBXÚAÍB l>0' HOME-I
RU.*. Oo ".OSARIO, S»

Ue 1 a: 7

\#_
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tO HORAS

Caríitos
CASAINO/A

Concertos
i-üNA _.ACh', hoje. ús 'Jl ho-rr._ no Municipal.
ASS. AKi'lb'1'ICÁ RIATILD.'

BAILT. ho.c, fls 21 horas na
A. li. I.

O. ti. D., Cl cio rorrsatc, <-3
IG horas no Municipal.

ISA ..REMEI, cutitorn, 31 do
corrente, ás 21 hora., na Escola
M. de Musica.

O. S. b., domlnco, t. io lio-
ras ds nianhü no Kejr.

6. D. M. C. J dc junho í.3
Cl hoias. na A. li. I.

PHIHE *
AR CONDICIONADO

-HOJPIE
2,00 — 3,40 — 5,20 —

7  P ¦"".  fn'*A
•rl|)P,í-!'

rfc-fi Cavalcadp <i

a^ no flpogngma

kV^
M$Ê% il'

PUBLICAÇÕES
RECEBIDAS

Kocclicmos o nirrnüecamoB a»
seculntns publleacne»: K-icllsli Li* '
fe _nd I.l.ti_-tiRi.a Relatório ria As- j
íO.iaeilo Comerolnl do Klu de ,t_. i
n-lco. Iloletim üc W 5.. T. H..
Boletim Acreo do D. N. I. (.!., |
nolotlm do United States lnfnr- j
mntlon .Servi.e. The Martin Star ;
Iloletim do Dureau d» lmoren..! |
Suern Intcrnaciontl a Comin-, j
Ev.nt:. í

- ¦ ¦ . ¦ ¦»  ¦ — ¦ i

Não se esqueça
PAGAMENTOS NO JESOUEO

Ka Pacadorla do Tesouro, uer__
rir-lf-s. hoje, ua seguintes fo|hu>:
A_io_. utudc_! da üuerra. 4.201 u¦l.-.uC; e Aposentado, da Murlnha
4.J-1 a- ..30J.

UM SUCESSO
FPANCÊs/

•MPUODiac'' oocs c_-iar«i-_a-5 «o ünOs»

"
A Oitava Maravilha

do Mundo !
0 ESPETÁCULO QUE AS-

SOMBRARA' O ItiO

Gran Circo Nor-
te Americano

e seu conjunto famoso üc
atrações inturnacion__is

%m:f$ ¦__

Exposições
KAROLA SÍILAIíD CABOR. vo

Instituto de Arciultetos do l_.__-i|.
1J1NTI"1.A ITALIANA CONTEM.

PORANEA, no Mlnlstôrlò da _.au-
ca.io.

PINTORES NACIONAIS E RH-
TRA.VGEIROB. na "Gaierl» üe Ar;«
Clns-lcu".

AGOüTINí-LLI, iii Galeria Ml-
| chel Couturier.
' P1ETRO DESRODNr E ÍTALO

BRASS. na Galeria "Da Vlnel".
KALAO DA ILUSTRAÇÃO BRA.

RJLEIRA, no Mu»e_ N, da Leias
Ar.et.

CAMILA ALVARES DE AZB-
VEDO. no Palaoe-Hotel.

PINTURA FRANCESA «ON-
TEMPORANEA. no Hotel Central.

GAETANO MIAMJ. no Musau
-í. dn Belas Artes.

HENRIQUE S. OSWALD, no Mo.
teu N. de Belas Artes.

Artistas do mundo
inteiro

Feras de tedas as
raças

2 funções diárias
LOCAI.

ESPLANADA DO
CASTELO

AGUARDE DfA 6
_--<r--_----.-_-_-_-_-__ B

I

Reuniões
A ASS. DOS EX .COMBATE?..

TES DO BRASIL — Seção do Dis-
trlto Federal — l.ealUa.4 hole. As
20 horas, mais uma da suns reu.
nlóes semanais. Para essa reunião,
em qua será dado a conhecer oandamento do_ diversos «seuntos
que vêm eeado tratados Dela Di-
retorla.

— ACADEMIA NACIONAL DE
MED-1'JINA — sob a uresldonc.ildo virof. A. Austre_csllo a Ais-demia Nacional do Medicina j-eune-sa hoje em s-ssfio ordinária ¦ as
20,30 hora-, _om ;i _CR-Ulnte ur-ciem du dia.-

U p.rte: a) — Aspíclo uslcan...
litlco do refutrio n^t doença veluI acadêmico Aiu.io Mirque»: l,| --

| Hipertensão arterial c seu trata-I mento cirurelco. com a_.rcsent.-i.
I cio de um doento oi>arado nolo ari Sniltli Wiõlf em Ilcston, pelo d;\
j demico Otinlo cie Carvalho: . . --I Tratamento clnir-l.o da ijerlcàr-dito croiica íónatrltíva pelo ura-demleú AuA-usto Paulino Filho: dl— Ferimento do cora-lo finr biilnpsI» acadêmico J. Paulo Co A.c.vedo Sodré.

^jàWÊm^a^a^maam Iw'^' t_L

it,Í.^CSSOU 0ntem dt>s Estadosunidos a seiihoriiüia Charltv
ÍT,ra°Cne-r- quc é uma da* variasbraslleiru quc ai se formara!em química industrial. Desce™
de mio braallelra a tenhorL
vizinhança, porém mais do queIsso uma promessa para a nOZ
UdÓndcírStrÍa- P0is ^do c?

^rir 
um laboratório de%éSqui!

Tenorio Cavalcanti
ADVOGADO

Est. Rio Petropulis n.u !_ 09; !Estado do Rio — Tel I» s j

Incentivo ás Relações
Turísticas Entre o Bra-

sil e a França
Encontra-se no Ri„ o sr. Sei'.

E Depret-Bixie, inspetor geraido Con.is_-ai-l.-d,, Geral de Tu-
rismo francês.

A viagem do sr. Depret-Ui:.Io
tem por fim desenvolver a.s
relações turísticas entro o Bra-
sil c a França.

11 i _.

Inaugurado o Policia-
mento Noturno na "Vi-

Ia de Cavalcanti"
A Junta Governativa Provi-

sorla dn Sindicato doa Uanca.
rios, atendend- úu reclamações
doa eeus filiados morador.-! u
>*ila dc Cavalcanti, oficiou ao
major Carlos .\_norim, diretor
do ÜeDartomeutn de Vigilância
da Prefeitura, pedindo policia,mento noturno para a referida
Vila. devido aos assaltos ali ve-
rif içados.

O policiamento foi pronta-mente iniciado, tendo o Sindica-
t.-. agradecido ao prefeito cio
Distrito Federal e ao ma.lor
Carlos Amorim, diretor do De-
partameiito du Vigilância cia
Prefeitura, pedindo policiamen--n noturno para a referida Vi-
Ia. devido aos assaltos ali ve-
verificados. O policiamento íoi
prontamente iniciado, tendo o
Sindicai-, agradecido ao prefel-to do Distrito Federal e ao ma-
Jor Carlos- Amorim.

*' 
. 
"S -.¦*•*' ,'¦¦** .'' . - 

' 
¦*. '"' 

'

^SáSÍn • AN NABELL A
GQAVEY i '

(ACOMP.COMPLEM
NACIONAL)

á

i ~~~ii, ••

MERCADOS

Será Homenageado,
Hoje, o Prof. W. Be-

rardinelli
Será realizada hoje, ás 10 30

horaís, no Pavilhão do aulas da
4U Cadeira de Clinica, na Fa.
culdade Nacional dc Medicina,
uma homenagem ao prof. \v.
Berardinelli, que ha vinte. anos.nesta data Ingressava no monaterio superior.

Estu homenagem conta com
n apoio dos assistentes acljun-
to?, internes 0 alunos dareierxdã Faculdade.

HABiO OFICINA
FUNDADA EM 1930

K0NRAD FARRER
Consertos tlc radio de todas
vula s americanas c européias. — .10 <:

as marços, — Peças e va.
noa consertos

,,.-r,m. rr/.?^m^upres,intar este anuncioAvE.MDA rOIVIE' DE SOUZA, :>;: . LOJA - (Proloi.-.miei 'o du Avenida Gomes licirt-i

CHUVEIRO E TORNEIRA
ELÉTRICA "EPEL" i

VENDAS .V VISTA E A i-KAZO
GEIC0 ELÉTRICA LTDA.

BUA DAS MARRECAS, 23
TELEFONE : 42-5409 - Rio' *18|B*"i>M--M-Blgi-MB_wiii__i^t«^||>|^^ I

CAMBIO
Abriu, ontem, o mercado cio

cambio em condições es'.'.vcl3
e com ;s taxas inalteradas. O
Banco do Brasil sacava a Ci'5
75.44 16 sobre Lonüres e a Cr5
18,72 sobre Nova York e oom-
prava a Cry 74.02 50 e a Cr*?

18,38, respéç.ivftriiftnte.
Assim fechou às 15,30 lioraí

inalterado.
O Banco do Brasil afixou as

seguintes taxas para veuca -¦-
cambiais:

A -vista:
LU-ra 73.41 le
fi-SOUrio  0.7j 7S
Dólar ia. a
Franco suivo 4„')7 *.*¦'
Franc0 belga (.,__* 7;
Peso chileno o.to 3a
Pes0 boliviano ü.44 n
Peso argentino 4.9C
Peso uruguaio 10.6U oa
Coroa sueca *j.__l nu
Coroa diiiamarquesa :.._-i> 03
Coroa tcheca u.ó'. 44
Franco 0.IÕ 7<

O Banco du Brasil pa"a .'>"m-
cOücl tui'a»
taxas:

.. .4.1.2 £J
. 13 38

..'il' 44
D','-fi *.
II II V

. (J.'30.j< |
. ü.il 4i ;

. iii.-'. 1-
. 4 .8 0_! i
. ->.'.". b2 |

U.w'J W_

MAQUINA de Costura com defeito
-ualojor estilo 

"Q*?™**0*^* «PP ~ Mndific.a-..e para
ciüi, 

"nP™"1,sc ""«¦«¦¦.¦¦nas usadas „aSa so o,n)Alcndp orçamentos mpldos a douiiciíio
CARLOS A.
«LM BSTAÇ1Q I'l í> .

pra cias ictras -de
ali:.ou as scs'-."..tcs

A vista:
Libra
Doinr
Praiico ailçu
Franco francês ....
Franco belga
Coroa tà..ca

Escudo  ,Pe.o uruguaio
Peso argentino
Coroa sueca
Peso chileno .. ..

OURO PINO
O Banco do Brasil compravn

« grama co oür0 fino ni, oa..
de 1.000 por ).0')0 ao òrci.*. aCl"5 20,81 -76. •;

CÂMARA SINDICAI.
Em 27 do corrente

Bélgica (belgas) . , . 0.4i 74
Tchecoslovaquia . . . 0,37 44

BOLSA DE VALORES
Notou-se. ontem, na Bolsa de-

.usado movimento de ofertas e
assim os pap-is' cm movimento,
ua. _ua maior, parte, estiveram
fracas e acessíveis. Regularam,
porem, firmes c em alta as
obrigações de guerra, outros va-
lores tendo permanecido em boa
pc-ição.

CAFÉ'
-O mercad0 de café disponível

funcionou ontem, camo e com
os preços em baixa. O tipo 7,
foi cotado aa prèç0 <__ Cr5 4l,3n
por 10 quilos na tábua e nào
houve vendas sobre o ..roduto.Fechou ltialteraao.

Cotações por 10 quilos.
Tipo 3 a 6 .. .. Nominal
Tipo 4l,3u
Tipo 40,80
PAUTA — E__taJo do Ri.. -

Cafó ccm-.mi Cr$ 4,00. Es.-I-.n.
dc Minas — Caf_ comum e:-3 j4.13. idem fino Cr$ 8,70.
MOVIMENTO ESTA TIS I ICO jEntrada.-. 7.121 sacai,' poi'.Leopoldina. Embarque, l.âüí
sacas, sendo 1.200 píi-a a Amo- -
rica c'u Su: e 314 parti a Euro '
pa'.;.; Existência GG4.027 -aca... |Café despachado pa4'a embat- ^
quês 53.7-íl s:icas.
COTAÇÕES POR 10 QUILO.. '

ABERTURA Jr
Vcnd. fomp. !Meses

Maiu
Ji.-.ilio
Juiho
..gosto .. ...
Setembro .. ..
üutubro ....
Veada., uada.

vel

S/V
. 41,20
. 41.40
• 41,40
. 4.1.30

. 41.00
Mercado

11 uu
41.00
41.20
il.Oli
4,1,80
40,(50
__lli-

RODRIGUES
¦'JT — TELEFONE : aí.-UDUU

Londres ..
Nova Yorl.
B. Aires ..
França .. .
Suécia ... .
Escudo ., ,
Suíça .. ..
UrugUai .. ,

LIVR__
75 43 ua
18,72
'..03 9.)
4.G3 9t3
Ò.21 li
0.70 S *
4.3U U2

tO.UO 02

F
jV?«e_

Maio .. ..
Junho .. .
Julho ....
Agosto .. ..
Setembro ..Outubro ....
V-udaí, imd

111 r.
ALGODÃO

Tivemos aluo ontem

/HAMBNTO
Venci. CÒH-p.

•• * fi V 41.SO
• • • S/V 41 20
¦• . 41.70 4.,3ü

- •• 41,40 41.1H
• S V 4,.U0

41-40 i", 00
M_r_...:_. flr-

11 me:

Dr. New.on Mctta
Médico

DOENÇAS DE SENHO-
RAS — OPERAÇÕES --

PARTOS
Consultório : Av. Rio Bran-

co, l;;s s/515
Tel. 42-0403

Consultas das 9 ás Ú

cado deste produto firme e
com os preços inalteraco. ua
negócios realliado. ioram te-
gulares e o mercado ..-..iou
Inalterado,
MOVIMENTO ESTATÍSTICO

Entrada. 3.919 fardos senão2.500 do Ceará e 1.419 de NatalSaidas 530. EsòiSqu'*} 31.318fardos.
COTAÇÕES POR 10 G.LIL<.'!_~ Fibra longa. — Serido tipo

3^ 152.00 a 150.00; tipo 4, iioOU
a 150.00. Fibra media — car.
tio tlp0 4, 138.00 a 140,00 :.po
3- 132.00 a 130.00. C-ar_ ripo
3. nomitia ; - lip-j .5, lio00 »
112.C0. Matas, tipo 3 , 5 

'„ò-
minai. Paiíllstã tipo i, huui.
nal; l.'po* 5,-124.00 a 125-00;

AÇÚCAR
O msrçadb deste/produto re-

guiou ontem- sastentaOo comos prcçüs iiia.teíadòs c- a*"Ao-cios.mais ativos, . Fechou .,?_,_-ter;;do.
MOVIMENTO ESTATláTieoEnu-adas 1.725 sacas de Cam-Vo*. e.-1-lcs 4.-50. Esu-quc"-1 .•iy-J tucaS'.

COTAÇÕES POR 00 QüiLOt--- Branco crista.; 101,00- cri*.-tal amarelo 152 511; Masca.iiuiv.i- mascaves -144.0o.
OI.NER-Ò:';

Fui o seauin-a o _u-_vlur.nto• •rif içado;

Fflíj-o ..
Farliiha ,
Arrca ..
Milho ..
Açúcar .
Mante'ga
Banha
Ci-.i-.quc .
Aex.it.

E.it. Sjíc1
0T.556 ;»io

!_._:
4,.i .
330
ÍU'i

5.693
G.S92
4.0.0

21.658
.9.*) 0*i 1

UO
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8 Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 29 de Maio de 194? DIÁRIO CARIOCA
tit /p

S CLANDEST
Hcliaco foi aberto favo-

to nos tiiilos clandestinos.
Essa a noticia que consegui-
mos apurar ontem na "Es-
quina do Pecado". O irmão
cie Finesse está a ÍS, enquan-
to, Barbosa Bruleur acha-se

a disposição dos interessados
por 20 e mesmo 2õ/10.

«f>

A Reunião de Domingo
COTAÇÕES

m ,^r"i — 1.200 metros 
A'3 1" 00 lioras: 
Uí. 2 j. 1100,00.

i i Oamacho ..
1 -. •!"'!) l)'llil)0 ..

í" .lí.mbu .. .. , ,.,

(4 rjlialm . . ., ..
'.. Nlmml)lqiitira ..
(li fictnr

fT 'laylílo iin tíavta
!S Sundial 
(0 Jaez . .. ,. ..

f in 1'rmrno ....
( II Itajassó

i "
' '2 l'|iixo
f" Uestorro'¦!•' urroo — l.noo

A'a l". .".n lioras —
Cr* ÜU.OOC.OO.

Ks Cts
55 40
5» 40
05 HO

tiõ »0
05 70
03 SO

55 70
bb au

bft 50
5» Bi\

1 I
I

ti Goiiguó ..

Alto r.iur

(H Uvnamo
r

l •? Marmóreo

fõ Valco .,

iií Ira_ .. ,,

I ,' Indiano ..

.. 83 !!'>

metros —

K«. Cts
51 22

04 30

ã-i 27

54 80

oi :i.;

34 00

b4 4U

is Alidln .. .. .. ,,t ou
:;" pureo — 1.200" metros —.

A's 14 .00 horas: — . . ..
CrS 25.000,00.

fl *.i In _,,...
;'• Clillmiite .
12 Aldeai] ..

ia Anibiana
Jlyovnra .

13 .Inventa .

(ri Kin-lda ..
1 Parajuai*.

8 i
(l<* V._'l_llll_ .
1'j liosánii

( 1 T;roi;arl|e
,u IVici.i ..

»_• «• - •

J.S. p.r.
55 33
E5 30
00 60

í>3 30
55 50
53 bo

BB 35
65 40

35 7ü

( 12 r.i..;a . ., ..
(;;.! ( h_.('utt • • ..
4 o pareô — 1.200

-A's 14'.30 lioras: 
Ur? 25.000,00.

1-1 Kit , ;.
(_ l'u )¦;.(. .. .. .;
' ..' i' . • 1.'.t.' * ». . fc ^

( I T-Spi-nn . ,

(.1 iúojica ;\ .. ..

(0 Ha:o
I
(V Ulcl__ ... .. ..

r'u pari .1 — 1.000
A's 15.03 lioraí: —
Ur$ 25.000.00.

I- 1 Gladiador .. ...
.2 Aacarado

('i Grey l.ajj .. .

(4 llj-perbole . , ..

í. Dante 

(6 'Urandjulnol ,.

55 40
55 117

.. 56 -VO
metros —

Ks. Cia.
40
35

ji

01

51

.'0

83

00

(? Ajo Macho

.. SI to
metros —

Ks. Cts.
5. 3S
50 25

30 40

61 40

04 50

30 ao
metros —C> parco — 1 .4 00

A'a 15.40 horas: — .. _, .
1 J 25.000,00 — ("BetUns". .

Ks. Cts.
(1 Farm ¦• .. .. w. 63 35
<** lladlfah  55 35

1 •

(2 lT.vla.  Ü5 GO
(3 S tarãj-a .. .. .... 53 35

fi ITèraclcs  55 50
(5. Ilarldi.il .. .. .... 53 Ou

S t
f 6 .fujo .. . . . .. 55 60

f 7 Mon tese  55 80

(8 Umtu" . .  Dó 50
(<J Taòca .•"'¦''  53 tíü

8 I
( 10 7,amor _ _ 55 80
(11 Uracchus .. .. 

'.'. 
55 40

l 12 Karçola  60 tio
(13 Oiitlül D3 M

4 1
( 14 Caviar  , 55 8»
f '' Canjica .'.' 53 3.*>

7« paroo — Grande premio
•Onuieiro do Sul" (2' prova da
tríplice Coroa) — 2.400 metros
¦— A's 10.20 horas. — .. ..
Cr. 500.000,00 — ("Bettl"-"' .

Ks. Cta.
(1 Gorbosa Eruleur

1 1
(2 ilydarncs .. ..

f3 Jundlaby

53 13

55 80

53 70

C3 80(4 Hellada .. .

(3 lleréo  55 7o
S '

(" Hlghlnnd  53 70

("0 ITeUncÒ
4 Ir Ileromon ,\ ..

f" Heron ' 
'...

R» pnreo — 1 .400
K'a .17.00 horas: _
Cr? 2.0.0.00,00 — (ijjettl-ú...)';

( Corneero 
'..

f" 1'arml'io .. .
(2 Alto Fondo ..

( .1 ES(|ll'lVB(lÒ . .
.1 c-r.duio .. ..
(S Falgor .. ..

.. 55 20

.. 55 30

.. 55 20
metros —

:ttlns").
Ks. t;t'_,

.. 54 50
., 53 .0
.. 50 .0

54 3»'.'. 
50 70'..' 
üs 50

(li M* 1_«U_ ....
(7 Klss , . .. . .
'
(fi ri'!ps .. .
(9 l^earl

( 10 Frit/. Willier;
f 1 1 Estrondu .. .
I
( 12 Mu|;:y_. .. ..
(" Mlaml ,.- ..

«0 40

51 PO
CO Oe

52 50
00 50

30 30
53 30

A Próxima Sabatina
COTAÇÕES

Io pareô — 1.G00 metros —
A*s 13.40 horas: 
CrJ 25.000,00.

fl Estrllo .. ,
1
(2 Whlto Face

f3 Encoracado ,
I
Í4 Tiararl .. ..

(5 Caâ Puan .. ..
'
C6 Acarape

(7 Felizardo ..
I
fS IlCTinlilo ..

2U pareô — 1.(500
A's 14.10 horas: -
Or? 22.000.00.

(1 Don Fernando .
l I

(" Expocnto .. ..

f2 Furac:"io .. ..

(3 Alvlnonolis

f4 Escudo ..
0 15 Old Tlald .. ..

(O- Garna 

(7 Daicnr 
'.

4 ls G.nehis Knhn ..
(0 Tan_:o ..

K« Ootf
... 50 3."

52 ra

.. 02 40

.. 50 r."

r." '

.. 50 25

metros —

Ks Cntf
, 52 21

r.a
5(1

52 r
52 I
50 i'

B° pareô — 1.4 00 metros -
Olnssii-o "Lnl. Alves dc Almrid."
A'„ 14.40 horns (pista de gramai
- CrS 00.000.00.

Ks. Cota
.1 — 1 Luva  
2—2 Vársovla 53 50

-3 MavliiiK .. .,
!
(4 lliada ...... 52

'.. llalesia  53 1
1
-" llellen  ir" .
4» pareô — 1.400 motros —

A's 15.1." horas: 
CrS 25.000.00.

K c
fl Jaccml ..
II -- , 

-

(2 Mnlmlouor .... 05

í.-8 -Uvolyn ••, 5il
2 I

' Arroí Doce 5."

f Hematlto .. .. .. 53
s I

f ('-alta .. ..,.:.

C! Hecuba .. .... 53 •
4 18 It.11 nora  53

í» Pirata

5» pamo — 1.000 metros —
fPista d0 grama) — A's 15.50
horas. — Cr?
fBeltlni;").

(5 Sans Soucl
[2 l.enlta ..
(.3 Tuplara ..

i-l Solu-olch .
|5 Anda]a_a ..
(li Cbatana .,

(7 Valeta .. .
(S Lomhardia
I
(0 1 laçava ..
(10 Jarlna ..

f1l Ja.na ..
(12 Vila Rica ,

1 !
(1 3 Lema .
(" Ll-.la ..-¦¦;

oO.OOU.ÜO —

K
54 00

5440
34 UO

54 27
5 1 70
54 4"

54
54

.111
80

04 00
54 00

54 3.
.54 115

6° pareô — 1.400 metros —
Vs 10.26 horas: . ..
C.-$ . 25.00*),00 1 "líetUnir".),

li Coly ..
I
(2 GulnCo .

('¦'< GaiiRCS .
|4 OiUra

(5 GlocOiula

(0 Aldeüo .
17 lha ..

(8 Sunray .

(a Gli-Ber ..
lio Garrida .
(11 Seaflro .

Ks. Cot...
, . 5C' 00

. . 00 -5P

.. 56 30
.. 54 60
.. 54 40

50 35
04 60'.'. 
54 40

.. 54 23
.. 54 40

.., 45 00

metros —1" pnreo — 1.500
A's 17.00 horas. ..
CrJ 15.000,00 ("Bettlng"')'.

Ks C;
(l Marancho .. ,. .. 57

1 |" Milaniores  60
(2 Baraja ..  00

(3 Defiaiit
2 |4 Grandfjauta

(5 Locaejo ..

(0 Pólvora ..
17 Lydia
(8 Blue Uose

(9 Hullera ..
110 Remolacha
(" Sidl Ornar

59 30
53 GO
50 60

57 35
50 50
50 00

60 35
60 40
54 40

V A Èt ã A s
O SUBSTITUTO DO ULLOA
O joqucl Osvaldo U116& acali.a

de ser suspenso, por uma rcunlfio
o (pio Importa em di_er que nao
poderá Intervir na próxima sabá-
tina.

Pftra substituir o brldão clitln-
no na direção de Hindu foi convi-
dado o ioouei Dominzos Ferreira,
ennunnto Hematite será dlrl_lda
pelo bildüo Kamon Pacheco e Gln
Ker pelo aprendiz Esto)lo Hosa.

DE S. PAULO
Encontra-se s»n uosau canltil

desde ontem procedente de São
Paulo, o jóquei Jorste Morcndo.
uuu acaba de ser suspenso polu
c.omissso de corridas bandeirante
atú 2 de junho.

Oaso a cbmlüsSO dc corridas do
.Tockcy Club Brasileiro permita, o
proflsiponal mitrlcio será o piloto
de llvdirnés. no O.. P.. ."(Jruzeiio
do Sul".'

NA GÁVEA O irYDARXE-S
Procedente do Sfio Paulo, cho.

nou ontem n nossa capital o po-
tro llvdarnús. 1

O filho de Cliirívvln. que veio
acompanhado do ¦•eu ••eiitialneiir'
E. ficolarl tomará imrte. doniln-
tu próximo nn Grande l'r».-niio
"(lni.slio do S'i|".

o pilo;O l»r" ESCUDO
Escudo, quo d um cavalo baldo

bo. produziu íeiu performance, h-
\irna esmana.

O filho dc Súutarém vai srr- 01-

CONCESSÃO ÚNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA

Loteria Federal do Brasil
Contrato celebrado com o Governo da UnISo em 20 de Janeiro de 1945, e averbado em 30 de Janeiro de 1946, na conformidade do Decreto*

Lei 6.239 de 10 de Fevereiro de 1944
PREMIO MAIOR

230a Extração Qt$ 1.000.000,0® Plano 3V
í Lista da extração de QUARTA-FEIRA, 28 DE MAIO DE 1947

Nesta LISTA não figuram por extenso os nu meros premiados pela terminação do ultimo algaris mo. mas figuram os premiados pelos finais
duplos do 2.° ao 5." prêmios

Os bilhetes são litografados cm papel branco, tinta café, fundo azul e numeração preta na frente, com a Inscrição: Extração em 28 de Maio
de, 1947, ás 14 horas

"•""' rJMIilTllVrO ATKVrfn . inrDinniirit a t^dmi várm cnniiu ¥»«• o_.»tc. miurTr. V«ZUi tKIlHlIl/DATENÇÃO: VERIFIQUEM A TERMI NAÇÃO SIMPLES DE SEUS BILHETES

Tranio» CM»

I -.3ÕU.OU
18 -.UÜ.IIO
III 3ÜH.00
117 -.180,00
72 _t80,00
711 _li».00
"', ...180.00

M4 -.300,00
157 _180.00
I72_180,00
179 ...180.00
1.6 ...180,011
2-8 -.300.110
218 ...300.-0
2(17 .-180.00
272 ...1.0.11(1
27S-.300.0(1
«79 ...180,00
296 ...180.1111

:t«G
* noo,on
«nuztirtoa

367 ..ISO.OO
872 _I80,00
-70 ..180,00
n.5 ...i_u.no
<2.-i-.300.00
4(17 ..IMI.00
ST1 ..180.(10
47(1-.180.110
.96 ...I80.IIU
M7 .180.00
672 .180.00
673_:HU.(KI
*.S5-180.0(1
ti67 _1SU.00
«72 -.1811.00

I 679 -180,011
(Í96-IWI.IO
(197 -1110.00
COO -300.00
i(i7 ..1811.00
772 -IHO.OO
T7!) _lKU.no
793 ..IHO.OII

. B20..'lull/)0
Sfi7 -IBO.IHI
8110 -.300.00
872 ...iNO.OH
879 ...IHIUHl
*M ...I8II.D0
P_5 ./10II.OO
067 ...IHO.IHI
072 .IKO.IKl
.79 ..180.011
095 -ISO.UO

l
j tom...300.00

I «50 ,
I ii n o. ii ii
1 r. U L U I K ü 8

(<l-7 ...180.00
¦ 1072...IHO.OII

1079., 180,00
1095 -180,00
11117 -ISU.00
1172-180,00
1170-180.00
npa ...iko.ou
1212. ..300,00
•207 ...180,00
1272 ..(80,00
1279 ...180.00
129"' ...l_u.00
I "07-11)0.00
i:i72...i_u,uo
117» — IBU.LKl
1390-180.00
UI'7-.|_u.OO
1172-180,00
1170 -ISO.OO
1.05-180,00
l_-5__00.l)lj
I307 -ISO.OO
J 570. 300.00
1572-I80.U0
1 ¦''"9-180.00
1-95 ..ISU.OO
*•»*»« -IBO.OU
l''i7ll__uo,UU
I0.2-i8o.00
1070 -isn.no
1000-300.00
ifísí -_.iaii.nti

¦ 12 -.-00.00
(• -'Í7 -IHII.IHI
I '72 . 180.00
'770 .1X0,1111
V-1í -180.UU

l_l!l
nIIli,nu

« r. i -Eiho*
'«_' .180.011
IS72 -180.00
'S7II . 1X0,011
WJ3 -IMMll)
1!II0_'JU0.U0

ÍÜll
I Oll» tit)
__^a -£<Nua

|UM 300.U0
I'.l'i7„ ISU.UU
1072 ISU.IU
1979 -IHll.DU
-393 ..1SU.ÜU

Premlos CRI
2689-5(10.-0
1595 -180,00
Ü667 -180,00
2072 -1-0.00
2876 -.300,00
2679 ...180,00
2695 ..180,00
2702 ..JOO.OO
2741 ..300.00
S767 -180,00
2772 -180.00
2779 -180.00
2795_l80.no
2867 _. I_0.n0
2871 -500.00
2872 -1811.00
2S79 -180.00
2395 ..180.00
2927 -Tnn.on
2967-.180.00
5972 -isn.no
2975 ..inO.OO
2979 -'iin.nn
2995 ..'80,00

_>ú:

'.'1(72
'J'i7!l.

!U95 .
:if'6.
2167'.
.172

•-19. .

2272 :
2279.-.'2115.

Ü107.
2H72.
V.-I79 .
2193.
2395.
2l:_.
2167.
2172.
2179.
2195.
2567.
2572.
2579.
2583

.3II0.UU

.ISU.UO
-ISO.UU
ISU.UU

.180 UU
300.00

.180,00

.180.00

.180.00
iso.oo

.3UU.ÜU

.180.00

.180.00
.180.00
.180,00
.180,00
.180.00
.180.00
.300,00
,180,-U
300,00
.180.00
-1811.00
180.00

.180,00
IKII.UO

.180,0(1

.180,00

.300,00

3KI7 -300,00
3067 -180.00
3072 ...180.0U ]
3079 ...180.00
3095 ...180,00
3t15_.-tl0.tHl
31(17 -180.00
3172-ISO.OU
3l79...|SO,ilO
3103 ...300,00
Hl'.l.-i. 180,00
3207 ..180,00
3272 . ISU.UU
3279 -180,00
3293 . ISO.OO•1313..300,00

33117 -180,00
3372 ..180.00
337. -180.00
3393 -180.00
3167 ..ihii.ihi
3172-180,00
31711 .300,00
31711 -180,00
SI9S -.180,00
USOS - 300.00
3V17 -.180.00
3.'i72 ..IHO.IHI
3570-180,00
3555 .180.00

«598
5 000,(10

C li U K lí IH O M
3038 ...JUO.OO
3(1(17 ...180.00
3072 ...i«l,00
3075 .300,00
3070 ...1811,00
3093 ...ISO.OO
3767... 180,00
3772.. 180,00
377II IHII.UU
3793 -180,00
381)1 ..IIIU.IHI
3807 ...180.00
3872 .'80.00
3S70. iso.no
:_S3 ...Him.nn
3892.. 500.00
38115 -180.00
8907 .180,00
3972 ...IHO.OII
39711 ..IHO.IHI
39_-> ..180,00

Prrmlo» CHS
6067 -180,00
5072 ..180,00
6079 -180.00
6095 -180,00
6103.-300,00
0107 £500,00
6167... 180.00
6172-180,(10
6173 ...300,00
6179 -180,011
5195 -180,00
.Ulfl -31111,110
6205 - 51HI.IKI
5207 ..ISO.OU
5272 -180,00
6279 -.180.00
6205 . 300.00
6295 ...180.00
6327 300,00
M07 -180.(10
5372 „:i80.00•6379.J80.00
5395 ...180.00
5107 ...IBO.IHI
5172 ...180.0H
6179 ...180.011
6195... 180,(10

. 031.1 ...300,00
6507 .. ISO.OU
5572 .. 180.00
657(1 ..IHO.UO
6595 -I80.(HI
60.10 .-^HI.IHI
5067.. isu.nn
6072 ...><ai,(IO

..(178
I nnii.iiu
JHII/tM.-•

Premio» Cll», 1'ruiiik» CHI Premio» CSSt P»"-1"» CHI

<r% >i.:'l'«37_ .'.1-0,00

Premi»» CHI Pnmlo» CHI

5079 ...180.00
6093 ..JOO.O.
5695 ..IHO.OO
6733.. 300,00
6707 ..180.1)0
0772 . ISU.OO
6779 ...180,00
5795.180.00
582.1 - 300.00

5828
l o ii o. n n

L . . I M n 0 I

6H07 ...tRD.Ofl
6872...IHII.0U
6873 ...100.00
5S77 ...100.00
5879 ..'80.00
5895 ...180.(1(1
6967 ...IBO.OU
5972 ...'811.00
6979 ...I8U.U0

7027-500.00
7067 ...IBO.OU
7072 -180,00
71173 -300.00
7079 -IBO.OU
7095 _l80,0li
7139 ...300,00
7111.300.00
7 IM ...100.011
7107 ...18(1.00
7172 ..18U.IIU
7179-180,00
7195_.18n.IHI
7215. 300.011
7210.3IHi.lili

7L'I!I
i n o o, o n

C II U 7. EI lt ti .

7207 ...180,111)
7272 ...180.011
7279 ...ÍSU.UI) I
72C2 ,-HJII.Uii
7295 -IKO.IKl
7.107 .JOO.OO
7307 -IWi.UO j
7372 -ISO.OO 1
7.179 ..180,0(1
7395 -IBO.IHI
712.1. .300.1 Kl
7107 -ISU.OO
7172-180.011
7179 ...ltju.üil
7IX.... 300.00
7181 ...300,00

0295 -180,00
11317. -300,01,
S307 -18(WI0
9372 ...180.00
8379 ...180.0U
9395 ...180,00
1M07 ...180,00
9172 ...180,00
0179 ...IBO.UO
«195 ...180.00
9499 ..JOO.OO
05Í7...100.1111
9573 ...180.0H
9570 ...IIOIOII
•595 -180.00
B057 ...300,00
9007 ...180.011
0072 -.180.00
__7!> -1811.00
«095 -180.00
0701 .-500.00
9707 -ISO.UU
S772-180.00
9779 ...180.00
0795 -180,0(1 i
0H07 ...180.00 12107 -180,00

12021 ...300,00
12067 -180,00
12072-180.00,
12079 ..1-O.IHI I
12095 -180,00
12167 ...180,00
12172 ..180,00
12179-180,00
12195 -180,00
12207 -180.00
12272 ...180,00
12279 ...180.00
12295 ...180,00
12307 ..180,00
12372-.180.00
12379 _.t80,(IO
12395 ...180,0(1
12130 ...SOO.OO

1.441
2 000,00
_. : _ KI-lO í

7195..
7567..
7572 ..
7579.
7595..
7598..

6905
200.000.00
(,mt|i*.i

l-_:.l5
5995 ...180.00 !

.ISO.IHI

.IHII.UU

.IHO.OO

.IBU.OO

.180.IHI
.900,00

7035 .--00,00
rii3S -300,00
7639 -600.00
7067 ...180.00
7672 -130.011
7079 -180.00
7095-ISO.OO
7767 -180.110
7772 ...IHO.OII
7779 -1811.00
7793 -1811.0(1
7808 ..JOO.OO
- 7mii.
I l) A 0* 0 0

C-UIZEIKUI
7867-IBO.IHI
7872 *|h0.llll
7.H79 ...180.09
7895 -ISO.IHI'
7900-100.0(1 I
7'MO...500,110 I"958 «.300.00
7(107 ...SOO.OO !
7907 -IHO.OO i
7972 ...ISO.OO !
7979 ...IHO.IHI !"¦>..-. ..noniMi'
7995-180.00 í

mtm*t^S!T5sTZ!!^^ cHti p_.m«..€_i
I i«795_»ê0,oo o* 23680
118707-300,011 Sm*\ 1.000,00

18_07_t»O,OO -1M7 l.noo tmit»i«o»
18872-110,00 ;;S5i-,K 23067-180.0018870-180,00 .ÍJISS -"tS_'ou 23072 .-IM.W
IKÍWl) .300,0(1 í|oíá'.MW 23679-1-0.00
18895 „|_0.0n ínM BU00 -3695.180,-»
18015...300.00 ÍTo. SrtM 23701 ...600.00
18907 -ISailO 5 níímOO 23707-180.011
18972 . ISn.lHI í! Tfl iMOO 23772 ...180.0(1
18979-11)0,011 ;,„,, «Soihi. 23779..180.0U
18905-180.00 ÍJÍnsion 23795.180.00

1 t\ 21207-180.00 23838-300,00
19 I 21272 ...180,00 ,

21270-.180.00
21293 ...ISO.OU

211.08 .r.

14375
Aproiimiçlo

25.000,00
u. illi*. •

14376
d» Oroitlro»

RIO

14377
Aproxim»çlo

_6-.000,OÒ
12172 ..180,00 „„.„,„,

12475 -m. . ¦
'2 0 0 0,00 1
ÍHÜrtlHOl | 11379-180.00

ii:ix:i...300,ou
12170 ..180,01. 143.5 ..180,00
1218/ -500.00 11103-300,00

12495 •180.00 , M487 ...180.00

12-07 ...180,00 | 14479 _.|80,00
125.9 ...180.00 | u:M..300,00
I25S3.J100.0U. 14507-180.00
125113 -500.00 14572-IBO.O0
12595 ...IBO.OU .1457U ..iso.uo
12012-800.00 I ,,.vi3 ..300.0012007-180.00 1 I4.W5 ..180.00
121172 -300.00 I 14054-390.0012072-180,00 1,687-180.0(1
12079-180.00 ! IJ872-180.0-
12695 ..ISO.OU | 14070 -X0O.O0

14079-180.00

8
802. ..31HÍ.O0
8067 -180,00
H072 ...IBU.OO
KU79 ...ISO.UO
8095 -ISU.lHi
8090 ...100.00
«167-180.00
8I72-1H0.O1: j
8171 -SOO.lkl!
8I79.-IH0.0U
8193 ...180.00
8207 ...SOO.OO

.SOO.lHi
180.00

6 !
6037.. 300.00
60(1. 300.00
81132 ...300,00'60_n 

..30U.U0
IÍU07 -180,(19

6072 

-IBU.OO
6079 ...IBO.IHI
61193 ...180,00

4HU9 ...300.00 «KHJ_S4_).no
1UI5..300,OOI 

'0107 .-ISU.UU 82117.300 0(1 I
4UI.5-SOO.Oú 6172-180.00 8.51
4007 ..180,00 0170 ..I80.no K207
4072 -.180.00 01-2-300,00 8272 ...180,00 I
M7(l_3(IO.OO 0195 ..1x0,00 8279 ...180.00 I
4U79 -ISO.Otl 6267..|x0,0U 82X7 ...3(Hl.0il
4087 . 300.0(1 6272-180,00 8295-180,00 !
4088 -300,00 0279 ..IHII.UU
41195 _18U,U0 0292C300,00' ¦¦•^¦¦¦B»
411.1 .300.00 0295 ...1X0,00 B'ii'7
41311-300,00 0307 ..•.Hü.ou "'""
1107 ..180,00 6372 ...1X0.00 on (lllil HO I

IÍ378..3O0.00 -U.UU-,UU|
0370-180.00 nninm•'"-' 6"™|S. PAULO

0.000,00 ,,t!'7''"" I IIIIO.OII 8307 ...IHO.Of,cm.ti.oi curtü., i
« IO 6II5..300.0U „.,-., .„,,„„

111 '¦ 0,'--_,!,».«l 8395..180.0U

íI70 -ISU.OU ()1/S -SI.IX ..300,00
1195-180.00 2 o0 0.00 «I6--I80.0U
12III-5UU.U0 cnu.ci.o, 8172 ..IMI.IHl
1207-ISU,lrj 6479 ,mm 8170-ISO.OO
4272 -3!Hl,liil 6),j3 

~m'm 8195 
..ISO.OO

1.V2 -180.00 r,5ll« ..JOO.OO *-567 -180.00
2,!I_I.VI.0I, 8_07_lxn.U 8S'2-.180.00

4-'9- .ISU.UU 1 a,TJ ,M „,, 8579 -ISO.IHI
l:illl„'IUU.UU| C579-.18000 "¦"•S»-300,00
4.107 _1HU.HU | C5SI -300'00 W95 _180,OU72 -180,00 r,Wi :$£Z 8067 -ISU.OU4 7Ui.80.ou noniSwoo »««-iso.oo4.19,1 ISO.UU m7 M)l ,„,» 8079 -IBU.OO
4151 _.IOII.li(l (ifi7:; _J!i(,'0l| 8095 ..180.00
4II7Í180.O0 0(179 _180,00 «707.180.(104 72.180.00 11695 ...180,00 8772 ..180.IH1
479-180.00 ,.,.,o 877I1..I8O.O0

419.1 ..ISU.OO »7.'9 8795-18000
4.511 .300.00 I 0 0 0.00 8848-30000
15111 .30(1.110 c.u.tmu. 8867. |so'oo4507 .180.00 8767 -180,00 «872 _(8o!oO4.»2 ..1X11,00 0772 ...180,00 8879-180.004570 IXU.0I, 6779 ...300.00 8895 ..180.00
_._.'__•!. 6"»-180.00 «987.18(1.00
!.-í-_S,l,u 6'95-180.00 8972 ..180.00
ISlJ-JSJ-f. 6802-3OO.O0 897'._18n.0O
JS,'n -180,00 0803-800,00 R.üii...500,00
4695-180,00 0808 ..300.00 8995-180.00 ,
Í4Í5 -500.00 ..u.„ _«07 -1X0.00 '>S-7 O
4772-180,00 V 000.00 •*
J779 _18O.O0 t.ultiHOi 9008 ..100.004.9.1.180.00 6842-300.00 9067.180,004807 .180.00 6867 ...180.00 -072-180.0048i2 -180.0(1 6872-180.00 9079-180,0048.9 .180.1X1 6879-180.00 «095-IHO.OO4881 300,11(1 6895...180.00 9102-300.004893 -180.0(1 6937 ...500,00 9167-180.00
.™-'*°'OU 6957-500,00 8172-180,004972.180.1X1 S967 ...180.00 9179-180,0049.9.|8nj)0 8972 ...180.00 «195-180.004IW5.180.00 6970 ...180,011 9211-300.00

5. 
«(1Q. 9205-IUO.OO»)_H.. 9267 .,180.(10

i.ooo.oo* S272 ...iso.nn
60(10 ...SOII.mi c»Uir.l»o« 9279 ...IHO.OO1 6062..5O0.IHI • 8995 ...t80,O0 B2!H) SIIO.O"

9372 -180.0O
0879 ...180.00
OR»5 ..180.011
0919 SOO.OO
9912...300.IH1
9967 -I8ll.no
9972._180.nn
9979 ..iBn.nn
9995 ...180,0(1

IO
IIXH12.__0(I.0II
10007 ..ISU.uu
10072 ...180,00
10079 ...IHO.UU
10095-180,00

10Oliíi
1 II o o, o o
t,m; t_mo»
10167 -180.00
10172 -180,00
10179 ...IBO.OU
10195-180,00
10207 ...180.00
10272 ...180.00
10279 -IBO.UO
1Ü295 ..180,00
10322 ..JOO.IHI
io.i:is ...joo.oo
10307-180.00
10372 ..ISO.ÜIi I
10379 ...:80,0u
10395 ...'SU.OO
10120 ...3.0.00
IIII35 ..300.00
10167-180.00
10172 ...180.00
10179 ...180,00
10495 ..'XU.UU
10510...'lOO.OIl
10510 .(DO.uO
10567 ...ISO.UO
10570..300.00
10372-180.00
10579-.ISO.OU
111395 ...IBO.IHI
I («67 ...180.00
1IH172 ...180.00
1IHI78 ...100.00
10079 ...'HU.IHl
IIHÜI2. 300.00
10095 ..ISO.OU
10707 ...180.00
10772. .180.00
10779. 1811.00
10795 ...IBO.UO

10933 ...JIKMHl! !'St5 
"ib_'-I. 

I ck.V"l«0.

.'i_..:-:!sn_ii fag-^jí!» fttt-_W«
10979 iknnnl 'MM-100,00 ,.,.,, .. .

16187
16172
10179
10193
10367..
16272.
16279 .
16295..
16387.
10172.
10379
10382
I0385
16.1.5
10102
10138
16149
16467
1617.
10479
16495
10507
10571
10572
10570
16595
10015
10087
10072
111070
10095

i 10747
IU707
1077?
10770
10795
10807
111872
10879
16895

12705
_ 0 0 0,00

I. lt l .. I .-.>.•

12707 ..180.00
I277J —IHO.OII
12779 ...180.00
12795 ...180.00

I2/Ü8
1.000,00
CiiLíCino»

14695-1811,00
14767 .,1811.00
14772 ..1811.0(1
14779-180.0(1
14795 -I80.UO
11821 .800,00
11829 ...300.00
IIH.1.1.. 300.00
11807 ..'Hll.ml
I4H72..IHO.ÍH1
14870 .180.00
4895 ..180,00

18907
16972
16879
16995

I80.OU
180,80'

.180,00
.180.09
.180.00
.180.00
.180,00
..180.00
,t 80.00
...180.00
.180.011

...SOO.OO
-300,00
-180,00
-SOO.OO
-300,00
-300.00
.180,00
-180.0(1
-180.00
-ISO.OO
„I80.IHI
-500.00
-180.00
-180,00
-180.00
..500.00
.180.00
.180.00
.180,00
.180.00
.300.00
-180.00
.180.00
.180.11(1»180.011
-180.00
-180.00
..180.0(1
-.180,00
-180,00
...180.00
-180.00
-180.CO

17

I2S03 ...5O0.IXI | .
12807 ..180.00 1 4HII.'
12872-180.00 2 0 0 0,00
12879 ...160,00
128'.I3 -180,00
129J7 ..180.00
121170.-30(1,011
12972 ...160.0(1
12579 .180.011

I 12995 ...180.00

13

< - : .: M a o *
14911 ..'Í00.0O
11907 ..IS0.0O
14972 ...I8II.IHI
14979 ...180,30
14993.-180,0.

15
15011 ...SOO.OO
15007 _.l-0,Utl
I5H7J ...ISO.OU
I.V):.5...õ(IO.lH.

13067 -180,00
13072 ...ISO.UU
13070 ..300.00 ^jí-a-íiõTK".13079 ...1811,00 fS?~K
13095 180.00 ?**?-5S-S,
13151 ..-XHI00Í ...•¦• «W»'
13(07 ..180,00 '¦'>'-'-180.(10
13172 ..tSÜ.OO
13179. 180,00

11 MS&Sg \\»»~t&iI.II.SO_1uO.-l: j13195 .180.00
1.1133 -300,00
13167-130.00
13172 ...ISO.IHI
1317!) ...180.0"
1319.. ...ISO.IHI

iii79_:í8o;ooí 1S.-JKI1195 ...180,00 I j ii' KII108 ..joo.oo; SScjjMS
11207 ...180,00' 1SW»-I«MKI

1IU07 ...180,00]
11072 ...Ixu.OO |11079 ...ISO.UU I
11095 ...IOU.UUI
II107 ...ISU.UU I
II172 ..ISU.UU |

11272 ..180.00
11279 ...'80,00
11295 ...IBO.OU
11307.180,00
11372 ...180.1X1
11375 ..300.00
11379-180.00
11395 -180.00
11141 .300.00
11407-180.01.
11472 ..180,00
II176. .300.00
11179-180.0(1
11491 ...300.00
11495-180.00
11501 ..300.00
I1507._SOO.IHI
Ü557 .180,00
"672.180,00
11579 ...iso.nn
11682-50(1,00
11595...180.1 in
II037 -SOO.OO

I 11154
5 000.00
cnczEirioi
11087-180,00
11672-180.00
11079-180.110
11595 _.i8n.no
11767-ÍBOJOO

1176!)
i ooo.ou
.«II.IIIIUI

11772 ...180.00
11779-180.00
11795-180,00
11803-300.00
11867 ..180.00
11872-180,00
11879 ...180,00
11895 ...180,00
11967 ...180.00
11972-180,00
11979-180.00
II982 ...3011.181
11981,.300,0(1
11995 ...180.011

13633,
2 1111 0 , 0 0
t!''. ilIltUS

13607-180,00

15221 ...300.00
1->'_.<-7 ,..|M.,(f..
15272 -180.00
15279 ...180,00
15295 ...180,00
1.5110. ..500,00
15307 ..IBO.OU
15372-IBO.UO
15379 ...180.00
15396-180.00
15130 ...500.00
1.510.1 ...300.00
15167-180.00
15172 ...180.0U
15179-ISO.OU
16484 ...500,00

17087 -180,00
17072 ..180,00
17079-180,00
171183 -300.00
17095 ...ISU.OO
17107 ...180.0.1
17171-100.00
17172..<80,U0
17I70...WO.OO
17179... 180.00
I7IH2-10O.00

| 17193 ...'80.00
; 17267 £.18(1,00
I 17272 -.'80.00
I (7279-180.00
I 17295...180,00

17307 ...íso.oy

; 1737(1
I I II 0 0.00
I i.,i! a.i. in
! 17372 ...180.00
. 17379-180,30

17.195 -ISO.UU
I 17117 JOO.OO

I7107 ...ISU.UO
17172-ISU.UO
171,7 .300,00
17179-I80.0U
17IU3 _8_0,_0
17193 ..180,00
175II .3UU.UH
17507 ...ISO.UO
I7572...ISO.UO
17579 -ISU.UU
17593 _180.Uil
17007 -130,00
17(172-180.011
17079 ...'.8U.IHI
17005 ...ISd.oo
i;i;_n_. ioo.oü
J7744 ...KKi.lMI
1770(1 ...1UO.0U
17767 ...(80.00
17772 -1811.00
17779 ...180.00
177113 ...ISO.IHI
17802 ...300.00
17807. -80.011

17X71 -51X1.00
17872 ...IX0JIII
17879 -IB0} 10
17895 ...txn.00
17967 ...180.U0
171172 _l.10.lll)
1711711 .300,00
17(173-180.00
17995 .180.00

20095 ...180,00
20I07-I84I.0U
20172 -180.00•.UI79i.imM.1l
20105 ...IB0.0U
202.53 ...300.00
20200.-00.00
20207-t».00
21721» ...300,00
20272-180,00'20279 -180,00
20205. 180.00
20307 -.180.00

I "t17__ 180.00
23S07 ...180.0o! ^j7,j:;,80.00

13072 ...180',OI| I 15495 -180.00
I-1079 ...180,00 , 15500-300.00
1.1687 ...300,00'
1.1095 -180.UU i
13728 -300.00 I
13747 -300.00 I
13767 ...IBO.UO '

15.530 ..300,00
15507 -180.00
15572 .180.01)
15579 -180,00
15595.IBO.OU

18

13770 ..3UU.U0 15087-180.00
13772-180.00 15072 ..180,00
13779 -180,00 15679 -180.00
13789 ..300,00 15684 300,00
13735 . 180.00 15095 -180.00
13801-300.00 15787 ..180,00
13.115 -SOO.OO
13851 _300,00
13867 -180,00
13872 -t 8(1.04)

15771 .soo,:o
15772 -180.00
15779-180.0(1
15795 -.180.00.. iD/aa inw^m

13879 -180.0(1 15867 ..180,00
13895-180.00 15870 -300.00
13951 .300.00 15872-180.00
13954 -500,00 16879 ..(80.00
13967 ..180.011. 15695 .180.00
13971 .300.00 15967 -180.00
13972 ..180.011 16972 .1.0.00
13979.180.00 15979.180.00
13993 . 180.00 16988 . 300,00

15995-180,00

14 j 16
14087 -180,00
14072 ...180,0(1
111177-300,00
11079 -180,00
14095 -180.00
14167:. 180,00
14172 ...180,00
14170 .180,00
14195-180,00
14267 ...180.00
14272 ...180,00
14279 ...180,00
14282 ...300.00
,14295 ...180.110
14387 -180,00 | cHUi.i.o.

161102 .100,00
15027 ...600,0(1
160.11 .300.00
10057-300,00
16067 -180,00
16072 ...180,00
18079 ...180.0(1
16095-ISO.UU
151119-300,00
10110-300.00
10124-300,00

16157
3 . 000,00

18008 -300.00
1X0111 ..51 HI.IHI
18010.390,00
IKUÍ13. 500,1X1
18007.180,1X1
18072-180,00
18079 .180.00
180X7 .3C0.CO
I8U95 .180,00
I8I,'I5 6I10.U I
I8I.VI .300,00
18187 -180.0(1
18172-800,00
18172 -180,00
18179.180.00
18195 ..180,(10

I823H
3 000,00
oaucciMoi
182.17 -.300,00
18207 -180,00
18272-180,00
18279 -180.00
18295-180,00

I 18319. ,.3UO,00" 18107 ...180.00
18.172 .160.00
18370 -180.00
18395 -180,00
18167 -180.00
18172-180.00
18179 ...180,00
18195.. 180.00
18567 -180,00
18572 ...180,00
18579-160.(1(1
18595-180,00
18029 ..JOO.OO
15(151 ...300,00
18667 ...180,00
18072 ...180.00
18679 -180.00
18695 ,:.180.01l
187.17 ...SOO.OO
18767 ...180,00
18772 ...180.00
18779-180.0(1

líl!O_3OO,O0
111051 .300.00
I'.)U58 ..300.00
19007 .. 180,00
19072 ..180.00
1907» ..180,00
19095 ..180.00
111110-300,00
10167 -180.0(1
1(1172-180.00
19179 -180.00
19195 ..IBO.IHI
19207-180.01.'
19272 -180,00
19279 -180.00
19231 -800.00
10295 -180,011
111307 -180.011
19373 ...ISO.OU
19379 -ISO.OO
19391 300.00
19.1'Jj ...180.00
19111 -300.00
III 1.51 ...300,00
19187 -180.00
19472 -180.00
10179-180,00
19495 -180.00"19517..300,110
19567 ...IBU.OO
19572-160.011
19579 -tSO.OO
19595 -180.00
19039 -100.00
19017 .500,00
19007 ..IBII.IHI
10072 ...180.00

15)676
: 000,00
t." irmn
19079 ...180.00
10095 ..ISO.UU
I'.«!HJ-300.0')
1Ü711X ...5U0,0U
I-7C7 ...IHO.IHI
19772 ...1811,00 1

, 111773 ..300.00 1' 19779 ..'MI.U'1 I
I 10795 ..'80.00
I IIIX.TI...IU0.1HI I

1.831. -00,00'
19X0/...180.00 I
I1W72 ...IXO.IIU
ÜIX71I...IHII.I1II I
19895..180.01) [1!ír_(l ,300,011 I
IO902 ..300.1)11 !
19907 ...isn.nfl
191172 ...IHO.IHI |IB97!) IS0,0(l|

199S-.
i nou,oo

*¦ n (. / 11 R o i
19993 180,00

20
20008

I ('00,00
*>*-__/. t i.n o •

211019
1 0,00,00

LHl /.MltUl

20007 ...180.00
20072 ...180.00
20079 ...180.00
20095 ...180.011
201.51 ...HW.U0
20167-I8U.1IU
20172 ...IBO.IHI
20179 ..180,00

20189 '
3 000.00
i:«i'auüi
20195-180,00

20238
009,00

C 11> « E I ft OI
20287 ...180.00
20272 -I80.0U
20279 ...180.00

! 20295 . IBO.IHI
20.1(2-300.00
20307 ..180.00
20372 ..180.00
20379 ...180.00
20195 .180.(81
2(11(18 ..300.00

20450
000,00

ciuxKinot

20456
5 '000,00
CHIJ-.EIROI
20407 ..180,00
20472 ...180.00
20170 -180.00
20195 -I80.0U
20507 ...180.00
20572 ..180.00
20379 ..180.00
20595 ...180,00

20639
I 000,00

CHUZEtftOI
20667 ..180,00
20672 ..IBO.OU
20679 ...180,00
30695 -180,00
20767 -180,00
20772 ...180,00
20779 -180.00
20795 ..180.00
20827 ..300,00
20867 ...180.00
20872 ...180,00
20879 ...180.00
20895 ...180.0(1
20912..500.00
20967 ...180,00
20972 „. 188,0(1
20979 ...180.00
20995 -180,09

2 000,00
CHU2KIX01 .

21367 ...180.00
21372-180,00
21379-180,00
21395 ...180.00
21107 -180,00
21172-180.00
21479-180,00
21493 -180,00
215110 -300.00
21512-OOO.WI
21567-180.00
21572 ...180.00
21570-180.0(1
21595-180.00
21007-180.00
SI672 -180.00
21079 ...180.011
2I01HI-6OO.OII
21095 _ 180.011
21711.500.00
2I78>-I6(I,0)I
21772-180.0(1
21779 ...180.00
21795-180.00
21807-180,00
31872 .180.00
21879 ..180.00
21803-100,00
21895...(80.1)11
2111.52 ...100.00
21907.180.00
21972 -180.01)
211170 ..iso.nn
21993 .180,00

22

23872 -I80.IH' I
23879 ...180,00
23895 -180,00
23967 _(80.0(i
23971 .SOO.OIi
23972.j80.no
23979 .180,00
23995 .180,00

•__l-5 .180.00
20107.180.00
C0172.180.00
20179-180.01)
204X11-300.(11)
2819-V 180,00

26526
I 1.000,00

i.i-MZKIHU»
20567-180,00
20372 180.UU'
20379 -I8O.0I!

24
2K.7_18-.00
21072-ISU.OU
21079 ..I80.UU [ 2li.5,.l3-IB0.1JU
24U_i-l8U,UU
21132 _JÜU,(_I
21187 ISO.IHi
21172.180,00'.II 170 -180,00
24195 .1-O.Utlj
21225 ..JOO.Ut.
24267 .180,00
21272. .180.00
24279 ..300,00
21279-180,110
24295 ..ISO.Otl

28872-180.0-
28879-180,00
28X0.'i .180.00

28920
6 080,00
emi _.H»<->*
26907-180.00
2S972- 180.00
28979-180.00
230X5 -.300.00
28995 ...180.00

29
•2906-

2 00 0,1)0
t. n u t K i» o •
29007-18U.UU
21X172 .180.00
21X179-ISU.U-
-9U95 -180,00
29148 -30U.U0
2111011-800.00
29107-180,00
29172-180,00
211170 ..I80.UU
30105 ..180,00

20007 -tSO.ÜU^ 29219-300.00
20072-180.0)) Virj II-300.00

Pmnli. CRI
31195 ...180.00

{1239

20079 ..180,0(1
201105 -180.00
20707-180,00

[20772 -180.01'
2Ü779 ..180.181
20781 ...300.0U
2IÍ795 -180.00
208IÍ7-18(1.0(1
20872 ...180.IHI
21Í879 -1811.011

21317 -300.00 ) 20895 . 180.00
21387 . 180,00 I 20919 -.KlO.lin
24372 -180,00 | 20907 -1811.00
213711-180,00 I 201)09-500,1X1
2438.1 ,.100,00 i 20972-180.00
2439(1 ,.300.00 20979-180,00

26982
'_ 000.00
CRUZEIRO!
2099.5-180,00

221)51
220U7
22072
22079
22U'_5
22155
22107
22172
2.179
22195

.2-2IX
222(17
22272
222711
222XIÍ
22295
22307
22371
22372
22.179
21193•-•-' 112
22107.
22172
22179
22195
225*)
22507
22572
225711
V-íU-ii
22595
22007
22072
52(170
22079
22095
22707
22772
22779
22789
22795
22X39
22807
22H08
22872
22879.
22895.
22800,
22907.
22972
22972
22979
22995

-3U0.UU
. ISU.UU
...ISU.UU
... bü.Oi;
...ISO.OU
-JUO.UU
...ISU.UU
-I8U.UU
...ISO.IX.
....1U.ll.
__JO,WI
...3U0.UI)
...130,0(1
.IBU.UU
...isu.U(i
...Otl.lX)
Í,I80.(_I
...l-O.Wl
..300.0-
...180.00
... 180.0-J
...180,00
-SOO.Oli
..180.0(1
. 180,00
...180.00
-180,00
.300.0(1
-189.00
-'80.00
...ISO.UO
...WO.OO
.180.00
-180.1)0
...ISO.OU
.. 31)0,01!
.180.01)
-.180.0(1
. i sn.on.
-180,00
..180.11(1

...SOO.OO
.180.01)

..100,011

. 180.011
-300.00
.180.00
-'80.00
...180.00
.5no.no
1180.00
.SOO.OO
..I8n.no
..isann
-.18Í0O

24395 -180,00
21167-180,00

24 469
i noo,oo
Ch-IZEIROI
21172-180,00
21170-180.(10
21490 -300,00
21195 .180,00
21535-500,00
2I5C7 ...180.00
21572 ...180.00

I 215711.-..180,00
| 21593 ...ISO.UU
• 216«B..300.11(1
¦ 21007 -180,00
1 21072.. 180.01.

27
27007 -.180.00
27D72 -180.1)0
27(17(1 -(80,1)0
27)i:i5... 180,00

27096
3 000,00
u hu i ti i«6 d
27140...300,00

ri 07.. leu.ou
! -í_7Íi.;Í8Õ;00| 27I7...18O.O0

21011.-... 180.01. I 
'-_7I79...I-0,UJ

I 21711 ..'JOO.Vi! I 27180...300.00
1 21757.50.I.IHI '-'7I9.1 ..I8U.I.U
! 21707-IHIUHl. 27217 .300.UO

21772 ..ICO.no | 27207 ..1B0.UU
l 217711 ..180.00, '-'7272 ...ISO.OO

27279 ..ISO.Uo I-.'7211.5 ..I80.0U-
7313 ..JOO.OO '

21786

29207. 300.00
29207 -180,00•í. -!03 -300,00
211272 -180,110-.h,l27',) .180,00
211.11.5 .180,00
23330 ...300,00
29387.180.00
29372 .I80.0U
29.170.. 180.00
2939.5.180,00
29113-300.00
29130 -.500.00
2*1107 -.180.0(1
20172 -I80.0U
2111711-180.011

I .11195 -.180.00
29518-300.00
29307-180.00
29572...I80.00
20579-180.00
2113113 -180.0(1
2ÍH130 ...800.0(1
29005-SOO.OO
2'10i-'7. 180.0"
23072-180.011
211(179. isn.no
-9095-180.-0

29739
: ooo.oo

r. mi * k I n O d
29718 ..1<H|.I)II
211707 18(1.00
•-".1772..18I1.I1II

2'I77'I ISII.IH)
."i;ii.5 .1X11.11"
2!C(li7. 180.01)

20872
T ~t>iin-Mii
ClUíítlHW

31207.
31272.
31370 .
31293.
31361.
31307..
.11372.
St;370.
31395.
31407.
31472.
(11I7U.
31131.
31105.
31567.
31372.
31579

j 31593
31009
31607
31072
31070
310115
31751
31767
21772
31773
31779
31795
3(8(17
31872
.118711
31887
3189.5

| 31890
I 31*107
I .11972
31970
.11995
31998

180,00
180.00
180.00
180.011
300.00
.180.00
.180.0)1

...I8U.IHI
-180.00
-180,00
-180,00
-180.00
-3U0.00
-180.0(1
-ISO.OU
.180,00
-ISO.OU
-180,00
-300,00
...IBU.dil
..180.00
..180.1)0
-180.(1)1
-000.00
-180.0C'
-180.00
-500.110
_I80.11.
-I80.no
-I80.IW
-180,00
..180.00
-100.011
-I80.UII
_50II,(»I
-180.0(1
-I8O.0OÍ
-180.00
-180.011
-500.00

32

1 27307 .ISU.OU , :
2'«7II .IXU.U1I

-I8U.IH,
'.".'..li) 18(1.002171)5 ..180.01! | 27.172 ...ISO.'.),.

21810 „:4X).O0 I 27379 .ISO.W) , .„.,-,., lw)(ll"1807-300.00 
«WJH -ISIJ.W.i , -ri;„ 

,„„;,.„
-'. I'_ ..J00..0 -Mva _-,(WJ,21807 .ISO.UU -""

21872..180.110 27107 ..ISO.UU
2IS79...I80.-. -,M *W',JU

I 21893.180.00 27172 ..)8U,0U
. -1897-300.01.

21913 .JOO.OU
I 2ion7_ii80.no
I 21972-300.00
1 21972 ...180.00

2197:1 ...180.00
2l'.r.!.l

271711 .180.00
271115 .180,00-.'7.541 .300,00 I
27.507 ..IBO.DU I
27572...ISO.UU I
2757'J ..180,00 •

..180,11!)180.00 i -'••!'¦' -I¦.'7Ó07 -180.(10
r+m I •-'7072-160.01'
A? i 271178 .5iin.i.ii

27070 .180.00•.'.VIU9-.300.00 | 27892-100,00
25(107 ...180.0). I 271=115 .180,00
25072 .180.00 27707 ..ISO.UO
25079.180,01) .7772 .tKU.UU
2.V-IJ ...IBU.UU _'77"!> .IS0.')ir
251III..300.011 |;'27»|15 .180.(10
25125 ..300.00 ! 27820 _51H'.(XI
25107 .180.00 ! 27814 300,00
25.17. IBO.IHI | 278117 .180.00
25179 _I80.HU. 27872 ..180.1)0
25I1I5.180.0U 27SJ!) .180.00
23202-JOO.OU I 27H1I.3 .IHO.OII

23
23007 -160,00
2.1008 .300.00
23072 .180.00
23(179 -180,00
23093 .180,00
23187.180,011
2.1172.. 1811.11'!
23179-180,00
23193.180,00
23207 ...180.0(1
2.1271 ..600,00
23272 ...180.00
11270 -180,00
23291 .300.00
23295 -180,00
23.187 .180,0(1
23372 -180.00
23379 .180.00
23395 -180.00
23(12-300,00
2.1! 15 ...300.00
23125 ..800.00
23167 -180.00
23472 -180,00
23179-180.00
23191 ...500.00
23495-180,00

23516*
I 000,00
c.utti.o.
23541 -300,00
23567 .. 180,011
23512 ...180.00
?3579 ...180,00

23592
I.000,00
CIVIIOK
23595 ..180.00
.23017 ...800,00

25208
I 000.00

CRtUt-lHO»
25.07 -180.00
252(19 ..3Ü0,')U
23272 IBO.UO
23279 .180.00
25293 -IBO.OU

271107 .180.00
27972 180.00
27970 .300.00
27')7'l .180.00
2701)5 .180.00

28
281110 300.11(1

25307 -JOO.OU I 2X11II 300,011
25307.180,00 1.2X1118 300.00
25372 .180.00
23.1711-180.01)
2-395-ISU.UU
25107 .160,00
23172 .180.00
25179. 180,00
25193 -.180,0(1
233117 .180,00
25.772 ..180,0(1
25579-I80.UÜ
23505 -180.00

I 25003.300.00
I 25007.180.00

25072 .180.0(1
25075 .31X1.00
25670 .180.00
25095 .180.00
25751 .300.00
25707 .180.00
25772 .180.00
23778 .100,00
25779.180.00
2.3781 ..SOO.DO
25795 .180.00
V5SG7 .180,00

1 258r2.180.00
( 25878 -300.ní>

25879.l80.nil
25895 „ixn.nn
25917 -.500,00
25907-180.00
25972 -180.00
25979.180.00
25995-180,00

26
50003-300,00
20007 -180.00

281817 .180.00
28(172 .180.00
2.SII71I .180.0(1
28IÍI5 .180,1)0
28150 .300,00
281)17 .180,00
28172 .180,00
28179 .180,00
28105 .180,00

28245
I 000,00
IflCJ-Hf-Oi
28207 -I80,0(.
28272-180,00
28279-180,00
28295-180.00
23307 -180,00
28372-180.00
28379 -180,00
28195 ...180,00
28115-500.00
28487-180.00
28472 .1811.110

•-¦«I.5 .1811.00

30
300 lli

1 0 00,00
«i i '.rilild.

:niiH'.7 -iso.uo
IIIIIHül ..300.00
31)072 .ISU.UO
:;i>n7!i ..I80.IUI
.'HIII115 ..180.00
30IIXI .300.01'•111167 ...180.00
311172-IS0.UU
30170 ..SOO.OU

( 30(711 .180.011
30193 -.Iso.oo
30207-180.00
30272- I80.IHI
302711 -.501I.0U
302711 .180,11(1
attl.1 -180.00

30332
8 OOO.OO
tKO ;liuns
31131.5 _10ü.OU
30:1c; .ISO.UU
.10372 .180.011
30379 .ISU.OU
3(13115 ..180.0(1
.111187 .300.00
.10187 .180,00
30)72 .180.00
3UI79 -180.00
3UI115 .ISO.IHI
30507 -180.00
30.373 .180.0.1
305711.180.0(1
.1(1.3(1.5 .180.00
30028 .300.00
30087 .180.011
30072-180.00
3087(1-180.00
30695.180.00
30717..500,00
30767-180,00
30772 .180,00
30779 .180.00
30791 -300.00
3117115 .180.00
30825 .JOO.OO
30835 .800.00
30807-180.00
30872 -180.00
,30879 -180.00
30895-180.0(1
30906 ..JOO.IHI

32010
32007
32072
32079
3218)5
.12107
32172
3217:1
32IU5

.32201
32207
32272
322;<l

._£__-_
32307
32372
32.IÍ1I

3'jlil'l
32I07
32172
.T2I79
32195
32587
32573
3237!)
:r.'57:i
av.vCi
320117
32)172
3207"
32095
32707

.SOO.OÍ

.180,00
-180,00
..180,1X1
.180.00
-180,00 1
-180,00 1
.180.00
-I8O.OO1
...300.00
-180,00
...180.00
-180.011
-180,00
..isii.iiii ;
-180.00 I
..IXll.UU 1

. IH1I.O11 {
.JOO.OU 1
-180.0(1
..180.(10
-IXll.UU
-IHO.IHI
..180.11"
. 180.00
..300.0U
-ISII.IHI
.180,00

ISO.OO
.txn.uii

11.11.1)11
..180.111
..180.00
-.180,0(1
.IKO.OU
_IHO.U0
-.180.0(1
-180.00
.180.00
_jon.no
.180.00
-ixn.lki
..180.00
-IHII.IHI
-ISO.OO

-0072 .180.00 | 287115..180.00
201)79-180,00 28867 ...18(1.00

28179 .180,001.30913 -300.00
281115 -.180,00 3(8)50 -500.00
28507-180,00 ™°«' '•""O
28572 -I88.00
28579-180,00
28595 „.)80.00
28845 -500.00
28067-180.00
28072 ...180.00
28679 -180.00
28095 ...IBO.IHI
28759 ...SOO.OO
28767-180,00
28772 ...180.00
25779-180.00

30907 ...180.110
3(1973 -180.00
31)979-180.00
788813 .,180,00

31
S1067 ...180.00
31(172-1-0.00
.11079-180.011
311813-180.00
31153 ...300,00
31167 ...130.00
31172-180.00
31179 ...180,00

I T_.
I "..'7711

1.715
l 32807

32X72
32879
32888
ÍI2X95
320117

I 12972
1121)71)
3211115

i 33
I -3007 .180,00' 37HI72 .180.00

.•I3II71I .160.00
33IHI3 .I80.UU
,131(1 ..300.IHI
MI23 .300.00
31107 .180.00
3.1172 .180,00
.'13179 .180.011
3.1195 .180.00
33231 2J00.IW
_3235 .300.0(1
332III .300.00
3.1207 -180.01)
371272 (80.no
33279 _l80.mi
33293 180.00
XI7II2 .300.1111
33307 .180.00
.11372 .180.1X1
ÍI7L170 -180,00)
1131)5 -180.00
33107 .180.00 !
3.1172 .180.00 I
33177 .5X10,00
33179-180.00

33484
I 0 0 0.00
OC1II11I
33195 .180,00
33507 -180,00
33572-180.00
3.1579-ItO,:»)1
33595 .180.011 I
33059 -30Ü.UÜ
33067 .180.00 I
11072 . 180.00 !
37(670 .180,00
33695,i.WIW0
37j097\,3OO.OU 1
:«702 -300,00
337II. .300,00
33767-180,00
33772 -180.00 '
33779.180,00
33793 .180,00
33871(1 .500.00
37183.1 .300,00
•13802 ..SOaOO
33807 .180,0(1
X1872 .180.00
• -M7!l-180.00
83893 ..180,00
33-08 ..300.00
33007 ...180.00
33972-180.00
3397')...180,00
.•171(8)5 ...500.0!)
33993 ...180.00

Premio* CRS

34
31005-900,00
.110.51-900,00
,11(817..ISU.OO
.11072 -180,00
3 ll!7'.l -160.UO
31005-180,00
.'II107-180.UO
31172 ..IttMM
3117(1-180,00
711111.5- 180.00
31217 -500.00
.11207 _I80,UII
31272 -180,(81
7(1270 -IBO.OU
31295 -180.00
.'II71.52 -300.UU
31.107-ISO.OU
317172-180.00
31370-180.011
31,195 -180,00
."II Ul.-. ...300,0')
31121-300.00
31131 -.300.00
34167 ..180,00¦31-172-180.01!
31179-ISO.IHI
31193 _l80.nn
31501 .800.00

31516
I 000,90

r.n .-«mu
31507 ...160,0.1
31572 -180.00
71157!) -.180.011
34595 -180.00
ÍH0O. -180,0(1
31872-180,00
.11079-180.00
.14605-180.01)
317718 ..100,0')

31758
3 ooo.oo
CRUZEI_Ot

.11707 -.1.0,00

34769
3 000,00
CKU--EIHOS

.11772-180.00
.1177(1-180,00
31795-180,00
.11807-180.00¦11)172-180,00
3IH7'.)-180.00
318115 -180.IUI
.111107 -180,00
311172 ..180.00
IIUJU . 180,00
3I18II) -300,00
_l!>:>3 ..180,tH)

35
:_.ii:i7l -J500.01!
7151.11 -.300,01)
7:5(1.10-300.00
t",oi,7 ISU.OO

:C,))72 .180,0.1rniTii ..iso.oo
XV1111 --00,00
.U)'.',5 .180,00
Vil02 .3011.011
.IM IO .300,00
37ÍP..I -3Ç0.IHI•(.•,1(77 -ISO.OU
:i.5l72_180.ll'i
filíll -180,1".
3.5I'.)5 -180.00

35229 
'

3 000,00
CNLIIIBUI
.'(.530.7 _180.UO
;i.VJ7*2 -lhti,|i-i
X527II .180.00
xceitt ..300,00
352115-180,00

35342
.1 i)IIO,00
Llll.*.£I.UI

,137817 180,00
3.VI72 . 180,(HJ
7C.M7!i ..180.00
:l5:i:i.5 .iso.ou
±i 11)7 .300.00

,:L5I.5!I ...300,00
7L'i 107-180,00
71.5172-180,00
351711 .180,00
33111.5 -180,00

35548
1 000,00.
CRCZEIROt
35.587 -180,00
35.572 -180,00
3557'.) -.180.00
;I55!I3 -180,00
715012 -.300,00
35021 .300,00
35015 300.00
7I.5IJ17 .180.00
715072 -180,00
71,507(1 ..180.0(1
35l',X'.l ..300,00
:i.v.:i."i .180,00
7I.-.IÜIS -500,0(1
357(15 .300,00
3.57117 .300,00
35711 ..300,00
35787 .180,00
3.5772 .180,00
35770 .180.00
357(15 .180.00

35823
3 000.00
CRUZEIRO»
3.VCII .300,011
358117 .180,00
3.57172 .180.00
ÍI5_J9 -188.U0
3.V-I5 .300,00
.iSKIU ..180,00
.'lõilTlli -5IH1.IHI
7(5!8i7 .180.00
35972-180.00
35'.I7'.I .180.00
:I5'.8I.3 -180,00

Prrailo» CHI
,10172 -180.00
7WI 7(1 -180,0(1
:nll'.HI -600.00

36193
1 000,00

cn ii /.ti r. os
3111(15-180,00
7I827! 1-500.00
.'10287 -180.00
7UI27-.'-180.00
711127!)-180,00
.HKíd -180.00

, 3i;::on-300,00

I 36324
( .000,00
CRUEKIROt
7U.107-180.0(1
7187171 -900,0(1
77) 17172 -180.00
.•I87I71I -.180.00
:O.I9."l -180.00
71111112 -300.00
7H1125 -300X11
710107 _i80.no
.111173 -180.00
.1017:1 -iso.oo
30193 .180.00
.-10.5071 .600.00
30511 .300.00
30529 .300.0(1

36540
t 000,00
itnuxtiKOi
710507-180,00
38572 -180,00
3KÍ7D .180.00
30593.180,00
30_51 .300.00
30087 -180,00•-7)0072 -180.00
30079 ..180.00
80095 -300.00
30095 .180,00
30721 -300.00
30767-180,00
3077,2 .180,00
5(6.70 -180.00
38.03 .180.00
.10X13 -300,00

>:W8iK! ,.800.00
3IÍ8M -300.00
:h:k,-'7I -300,00
710X07 -180.00
710X72 -180.00
710X711 -180.00
."0S9.5 -180.00

• 7101107 -ISO.OO
I 7181172-180.00
I 710117!) ...180.00
I 7!01l'.l.5-180,00

37
7(71127I
.17IH17

V37072•71707(1
' 

:i7o:i,5'7(711.1

7171IX
717188
717107
371/2
3717(1
.17195
7172(11
372.11
717207
.17272
3727!)
37311.3
7177(87
7(77172
.'I7.17X
717.1711
.¦I778I.3
37107
37172
7(7170
71717!)
7I7I9.5
ÍI7.VÍ7

7I7.57X
37.57!)
:I759.5
37iai7
37007
7(7072
3707(1
71701)5
7I773X
7I77.5I
717707
717772
7I7779
7177113
717X25
37X07
37X73
37X79
717X113 .
7I71I27I.
371HI7
371172
:I7!I7!I
7179X7 .
3-Ü93

.300.00

.180,1)0

.160,00

.180,00

.180.00

.300,00
JOO.OU

...300.0U

.180,00
..180.0(1
.180.00
.180,00
.300,00
. 300,0(1
-180,00
.180.00
...180,00
-.180.0(1
-.180.00
-180.00
.3110.00
-180.00
-180.00
-180.00
.180,00
.JOO.OU
-180.00
-180.00
-180,00
.180.00
-JOO.OO

.180.00
180.00

-.5IHI.1HI
-iso.oo
-180,00
-180.00
-.180.00 ,
-SOO.OO I
..300.0(1
.180,00

.180.00

.180,00
-.180,00

JOO.OO
.180.00
.180.00
-180,00
..I80.no
-300.00
-180.00
-180.00
-180.00
-'100.00
-180,00

Premia. CfH
-110,00
.500,00
...500.00
-ÍBO.OO
.. 180,-0-
...180,00•300.00
.180,00
.,300.00
..900.00
_180.(H)
.300.00
-iso.no
-180,00
-180,00
-180.00
_!8O.O0
_l80.tX>
_soo.on
.180.00
.300.00
.180,00

180.00
180.00
180.00

_180,oq
_l80.nd
-.180.001
_i80.ro

718495
38I1HÍ
718497
.•IH507
7)8572
3X57(1
3X5111
71X5(15
7(X805
71X810
3X007
:isi:c,8
71X872
71X87(1
38181.5
718787
.1X772
71X77(1
718785
387U3
71XX.1I
7I8S87
.1X372
.1XS7'.I
38895
38907
38072
7IK971I
389Ü5

39
39007-.180,00:
781(172 .180,01..
711HI78 .300.00
;i!Hl7ll.-5O0,OU'
39070 -ISO.UU:
39(1(13 -180,00;
39134 -300.00 '
39107 -180,00;
39172 -180,00!
K1I79 .:i80.0(l |
,39188 -600.00 1
39195_l-0,(Xll

Ü?l02uóoo.o»
C.U.tl.O»
39207 -180.00
3-272-ISO.OO
392711 -180.01)
39293 _300,OJ
:ui2..'i ..isu.uo)
iBi.r.i -500,00
89367 _J80,(HJ
.•19.172-180,00
39.170 -180,00
.1!).192 -SOO.-.)
311393 -180,01)
,'01101-300.00
39107 -180,0.)
:i!i|72-.180,DO
.1111711-180,01)
39105 -180.0(1
3II5IHI ...800,00
3!).-!_0 -300,00
3'.I52I .500.00
781507 .180,0(1
78(572 .180.00
78l.57!l .180.00•J'.l5:i5-180.1)0

39600
1.000,0.
chuzsino* ¦,
I8HI27I ..500,0.1
71(1007 .180,00
78HÍ72 ...180,0(1
3181711 ..180.00
7i'l095 .180,00

39756
t 000.004
c-.-_-i_ij.os <
781707 .180,00
311772 .180,00
397711 .180.00
;f,l795 -180.00
78IHIHÍ .300,00
3UX.55 .800,00
39807 .180,00
7I1IS72 .180.00
78)879 -180,09
39895 -180,00
318)18 .300.00
39907 .180,00
78)972 .180.00
788)78 -600,00
3!HI7!I-_180.(KI
311895 -180,00

38

36
380,10 -500.00
3IJH17 .180.00
710072 -180,00
.10079 -180.00
-0005 .180,00. j

36109
| i. 000,00

CK--ílh_»
I 30107 ...180,00

3XIH-.7 -180,0(1
3X1(72 -180,00
71X11711 .180,00
3XII11.5 .180,0'.'

38108
t 000,00
CXO-.IHO.
3X155 .500.00
381(17 .180.00
7IKI72-..I80,00
3X1711 .180.00
71X1115 .180.00
3X211 .300,00

38250
1 000,00
u.ruzeiroi
:i.vj.'j; ..500.00
3X207 ..180,00
71X272 -180.00
38278 .300,00
7I827'.I -180,00
7182113 .180.00
7017111 .300.00
7(87107 .180,00
7IS7I72 -180,00
7«37'.l .180,00
:IS3!I5 ..180.00
.•«P22_. 300,00
7W157-500.00
718107 ...180,0(1

1.38172 ...180,001 38479 -180,00

M-Mll-Rt

14376
1.000,000,03

-i* Cratelra*

(M O

699S

-00.000,00
ci-Him»!

SlMlf

15179
50.000,08
CIOIIIIOI

ferio Al5_T!

836?

20.000,09
CtUZIlROt

S. PA OLO

4173

10.000,00
cifimci

RIlj

Twlex o_ numeros lermiiiailo. em 6 lêm ir. lãtt.mi
O ESCRITÓRIO A' RUA SENADOR DANTAS N.8 84, ESTARÁ* ABERTO PARA PAGAMENTOS TODOS OS DIAS ÚTEIS DAS 9 AS 11 V. F l> _-;13 .a AS 16 HORAS. EXCETO NOS DIAS FERIADOS. •**"». "AS, 9 A !_ 11 .- E DASs
A ADMINISTRAÇÃO PAGARA' O VALOR QUE RE PRESENTEM OS BILHETES PREMIADOS, DURA NTE OS PRIMEIROS 6 MESES DA RESPECTIV'EXTRAÇÃO, AO SEU PORTADOR. E NAO ATENDERA' RECLAMAÇÃO ALGUMA POR P ERDA OU SUBTRAÇÃO DE BILHETES 'NO CASO DO PREMIO MAIOR CABER AO NUME RO 1. SERÃO CONSIDERADOS COMO APROXIMA COVIS O IMEDIATAMENTE SUPERIOR E O ULTIMO. DOS MILHARES QUE JÇGAREM; SENDO SORTEADO O ULTIMO. SERÃO APROXIAIAÇOES^SdIaSSeNÍE--ÍotÍiOkVo^I

MEIRO, ISTO E*. O NUMERO 1.
As extrações principie, m ás 14 horas

230a Extração Pela (onrcssionnria : Sociedade Civil de Con cessões Federais — DOMINGOS DEMARCHI —
HEITOR DIAS PALHARES — O Fiscal do Governo : ODILON DA SILVA CONRADO 230.* Extração

nerlmentzdo a freio e )inrn tu! fim
í foi convidado o jóquei Geraldo
. Cesta nnrii dlrldío.
I O correto freio patrício acelto-i
i n incumbência. ,

O ••FAIXA»? DE HELIACO

Os resnonsaM-ls nelo 6tuil Llnoo
dc Pnula Machuda confirmurani a»
lntícrlcúc3 d* tri'3 dos seus puni-
lci.ç — Ilcliaco. Her-mcu e lio-

ron — no Grande premio "Cru_el.

ro do Sul".

Como, nor forca do codleo de
corridas, aponha deli drsscs criou-
)os pod rSo correr está assentudci
nue ir^;i'.co p Hcrsníon ser/to ns
crioulos que atuarfio naquela lm.
uortante carreira.

Entretanto, Heron estú do aober-
aviso pira Ruaídüor iventurlidade

EELATOKIO DA ASSEMBLE'IA
RERAl

Dn Secretaria da ComlssSo d».
Corridas recebemos o relntoilo a
ser apresentailo á Assembléia Oe
ral que se realir.-.rá hoje Jla 20.

EMPEROI. "ABRINDO O
FÔLEGO"

A estréia de Emperor em Cl-
dade Jardim deixou a melhor

das Impressões. O irmão de En
sueno, s_gundo noticias de Cl:
dade Jardim, vem sendo "<.s-
lirado" para distancias de fun
do. tendo traba I liado, ante"
entem. 1.091 metros, (volta
fechada, em 132" cravados.

JORGE MORGADO NA
GÁVEA

De Sáo Paulo, chegou o Jt>.

ciUfi Jorge Morgado. o conho-
cido bridão conlinua bri'h:.'i
do em Cidade Jardim e r'i"L
f-irá na Gávea n es-'. w!gh! -r> l
no "Çriizèirò do Sul".' al-m
de H.-."'"nh. t..n-b:-m pensionís-ta de Miguel Gil o defensor ria
jaqueta de Alylnégro, oom o
qual Morgado andou vencendo j
colocando.se na Gávea.
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DIÁRIO CARIOCA

X ? .fl Ji 1 ^ H __/ ¦ H m I Jf k h-*»- _____ ^ _». JHt TJ^ ^^^ fWo/^ tt

Rio de Janeiro, Quinta-Feira, 29 dc Maio de 194?

GPPE. OONSTIP AÇÃO,
£m$XEk, RE8FRIADO?

líONCOFAN
Indicado no tratamento das
Pironqueo-Bronquitea e luag
manifestações. Tosse - Ro u-
quidõo - Dispnéa, etc. En-
centrado em todas aa Dro-
farias a Farmácias. Pedido

pelo telefone: 30-2418.

CORRESPONDENT
IN EJNGLISH

Wanted witli good kiiov. -
ledg of Eng-lisli. Apply
Box nr, 1.7.812 co this
paper.

Confirmado Este Ano o
Resultado de 1946

Nove Substituições Na Equipe Metropolitana
— Um Ponto Duvidoso dos Vencedores

^-""""V •v^ >«_-. ^-*_ _<r->u AS. 0
O selecionado mineiro dar-rotou ontem o selecionado

carioca, pelo "score" de 2 x 0no jogo realizado ontem cmJuiz de Fora, em disputa daTaça "Fernando Lira". Ge-rnldino e Bororó foram csautores dos dois tentos.
O quadro mineiro, que nãocontou com os elementos doAtlético, ora em excursão aSao Paulo, teve a seguinteconstituição: — Florentlno:

Pescoço e Canh.to; Dldl, Os-valdo e Pinguela; Geraldlno,
Paulo, Garcia (Bororó), TelêUioel), Paulinho e Zezinho

1 oi o seguinte o seleciona-

Fogos! Fogos! Fogos de Artificio!
para .salão e jardim da Fábrica "UNIVER-
SAL" ao consumidor. Estaque para Reven-dederes na Loja: R. Conde de Bonfim, 246
(Saens Pena).I

SEU RADIO PAROU ?
R\m--»a'..de 

C-Vpc,ric"cJa •' UAamo pelo telcíouc 32-3101 "IRÃO

engenheiros^ técnicos ^^SoSSCr^^cí0
ju 

_ Ornamentos sem eompromisíio. "*.«<_ "Uirumcu.

Rua do Riachuelo, 194 . l.° e 2.° ands. — Rio

' do carioca, organizado porFlavio Costa: Luiz (Barbo-
sa); Augusto (Norival) e Ha-
rOldo (Gerson); Alfredo (Eli),Nilton (do Madureira) e Jor-
ge (Alfredo); Santo Cristo(Adilson), Maneco (Lima),
Pirilo (Maneco). Lima (Jair)'
ei_°._?_dlnha (do America).

TRANSCURSO DO JOGO
Depois de 20 minutos deboa exibição dos cariocas, osmineiros conseguiram se or-

ganteàr, obtendo aos 32 mi-nutes o primeiro "goal". Nosúltimos 10 minutos os curió-cas reagiram fortemente,
mas, justamente n0 ultimo
instante; Bororó consolidou avitoria dos mineiros, pelomesmo "score" registr-irir, noano passado. Mario Viana
foi o arbitro, anulando umtendo carícea. aos 20 minu-
tos da primeira fase e con-signando um outro duvidoso
o primeiro conquistado porGeraldlno para os mineiros.
Na preliminar, o Colégio
Gr.unberi derrotou :> Combi-
nado Acad.mico por 2x1.

APRONTOS DE ONTEM
DESFALCADOS TODOS OS QUADROS QUE TREINARAM

EM

Preparanfio-se para a pro
xlma rodada, ensaiaram ontem.
a:gur_s quadros candidatados ao
titul0 do Torneio Municipal.

EM CAMPOS SALES
Embora desfalcado de vários

elementos, convocados para o
jogo da seieçãu, ontem efetua-
do em Juiz de Fora, o AhYert-,
ca ensaiou, ontem, preparando-
se para o próximo compromls-
eo.

Os titulares venceram por Bxl."goals" de Roberto (.2), Wilton
(2), Zezinho e Jorglnhc para os
vencedores c tíie Carih-.hüs paraos vencidos.

Quadros disputai, tes:
TITULARES — Borls, (Os-

nl): Nilton, Gilberto e Casta-
nlielra. Xavier (Zezinho), Wll-
ton, Roberto, Doca e Jorginho.

RESERVAS — Osni (G_i-
dlm. ; Batista c Valter; Ivan.
Geraldo (Hélio) c Rlchard. Ze-
zinho (Xavier). Ari, Carllnhos,
Manequlnhu e Lima II.
EM CONSELHEIRO GALVAO

No grán íá_o d0 Madureira
treinaram os defensores deste
clube, vlcç-lider du Torneio Mu-
nlcipal. saindo vencedor o qua-dro efetivo por 5x1, goals de
Lupercio (2), Didi d) e Esquer-
dlnha i2), para os efetivos u
de Carlinlios, para os reservas.

QUADROS
TITULARES — Nenem; Ma-

rio Brandão o Julinho; Godo-
fi-eclo, Herminlo c Esteves; Lu-

I p.rclo, Dldl, Baiano, Cola e E_-
querdinlia.

RESERVAS — Milton- Enoca
o Percreca; Santo, Claudlonor e
Evaldo; Portenho, Betinho, Ce-lliihò, Denorls e Jair.

FM FIGUEIRA DE MELO
Os sancristovoiises ensaiaramne tarde de ontem em Figueirade Melo. As duas equipe» soexibiram a contento, contuco.os titulares, mesmo vencendo

apenas, por 2x1, atuaram com
superioridade. Bldon e Nestor
marcaram os goals dos vence-
dores c Paulinho, o dos venck-o..

TITULARES — Louro; Jair
e Pelado; índio, Spina e Souza,
Cldlnho, Neca, Bldon, Nestor cMagalhães.

RESERVAS — Azurro; Arai-
ton e Forbls; Hélio, Rubens eFlavio; Rapadura, Pauilnlio.
Machado, Beionim e Adelmo.

PROSSEGUIRÁ SÁBADO A
REGATA DE "OCEANO"
0 CAMPEONATO INTERNO DO IATE CLUBE

DO RIO DE JANEIRO

Emprê**

COMSTRUTOR^
UMI--RSR L

Resultado do cortcio
realizada peit, colcrui Fodoraj

28 DE MAIO DE 1947

M f. PRÊMIO lOURIfl rtoiníi p
I 14.376

TUEMIO LOTERIA
FEDERAL

Prosseguirá sábado próximoo II Campeonato Interno deVela do Iate Clube do Rio deJaneiro com a prova d.stlnada
a classe Cruzeiro.

Esta prova para a qual foidoada a '"Taça Oceano" será
corrida num percurso total dc70 milhas. Tambem haverá um"Cartão dc Prata" para o iatemais veloz.

Já se acham inscritos 6 iatesde mais de 3 toneladas de des
locamento onde se destaca õ i"Skerry-Cruis-r" Iara Maria

recém-chegado da Suécia cujacaracterística de grande'velo-cidade está sendo alvo dc grau-de expectativa.
Sábado e domingo p. passadoforam corridas as duas primei!ras regatas das classes StarGuanabara e Carioca. No pr!-'nveiro dia sob violenta refregavários lates foram obrigados aabandonar a regata por seria',avarias.

05995

3.°
4."
5.°
0>

PLANO

prêmio
prêmio
prêmio
prêmio
premiu .
prêmio

OFICINA DE YULCANIZAÇÃO
tal. Olco. das melhores marcas para lubrificàçâo plltciul

José Gomes da Siiva "Terceiro"
-"A MIGUEL DE FRIAS, lj° 5  TEL.: 43-2877

REPOUSO, HOJE;
OS BASKETBALLERS BRASILEIROS
CHEGARAM, ONTEM, OS ARGENTINOS Ü-. OUTRAS NOTAS SO-BRE 0 SUL-AMERICANO DE BASKET t

BANCO DA PREFEITURA DO
DISTRITO FEDERAL, S. A.

RUA DA QUITANDA, 129
EMPRÉSTIMOS A FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS

PARA AQUISIÇÃO DE CASA PRÓPRIA
Comunicamos aos interessados que, no dia 2 dc

junho próximo, o Banco reiniciará as operações dc
empréstimos hipotecários aos funcionários da Pre-
feitura do Distrito Federal para aquisição dc ca3a
própria.

No ato de solicitar o empréütimo deverá o fun-
cionário apresentar o ultimo contra-cheque de seus
vencimentos e as plantas do imóvel vque tenha em
vista adquirir bem como pagar as taxas de' inscrição
e de avaliação.

Os interessados deverão entender-se com o í_e-rente sr. Pedro Soares de Meirelles.
PAULO FREDERICO DE MAGALHÃES

Diretòr-Presidente

Após submeter.se a uma se.i-ic de treinamentos corijüntivos
a Sele.ão Brasileira dc Basket-bal descansará hoje. Üs asc-.s
do bola ao cesto nacional, farãologu mais, um leve preparo í'..
sico e bale bola a fim de man*terem a sua excelente forma dè
preparo.

Segundo declarações do téc-lileo Otacllio Braga, u equipe
patriõla esta perfeitamente .ucondiçõca o apta para representar Condlgriami.nle o Ue.porte brasileiro no 'certame 

ãinaugurar-se depois de amanl _ em são Januário,

Chegou ontem ao Rio a Dcegavâü Argentina de Basket:Uail. a turma portenha á0' de-

I «embarcar no Aeroporto San
tos l.umont. demonstrara osteu"tar boas condições físicas. So-bre o estado técnico da equipe
o técnico argentino .luan Cam
nos assegurou a sua esperança
na boa performance dei saus
pupilos.

Portão
pista.

Cidèlra C:

A énIrada no estádio do Vasco sciú, feita da seguinte for.ma:
Portão Central — Convidados

para a Tribuna de Honra e so-cios do Vasco. Iniprcusu o R*tíio;
Portão n. 0 — Cadeiras naarquibancada. Arquibaucada csUccial;
nua Bonfim — Arquibancada

Popular;

Junto â delegação chilena de'lasketball chegaram trog ve-
presentantes da imprensa os
loriiva andina. Um deles ú õronhecirfo periodlsta Carloa
Oucrrero du Semanário "Esta.
diu*'.

Quase locla^ aü emissoras ca-t-iocas irradirirão o sülámérlc.i
no de baslietbali,

Jaime de Carvalho cs'eve nasode da Confederação para de
çlarar que estará n jjostos ro.nsua famosa torcida organiza-

Estão clarslficados cm 1.° lu
I gar: na classe Guanabara —
| "Respingo" com Antônio Fer-

j rer, na classe Carioca — "San
i tly" com Mario Barroso c na
| classe .star — "Buscapé" comJcao José Bracuny; na catego-riu dc novos da classe Star —"Babalú" com übiratan Bonosose acham na liderança c na ca-tegoria dos novíssimos "Siri.

bu ' cum Augustu Santo:-.

Os Uruguaios Chuga-
rão Hoje

Esta s.ndo aguardada hoje noAeroporto Santa Dumout a deI «ação uruguaia de baskctbaüD? acordo com noticias proce-dentes de Montevidéu podemoníormar que os orientais estãítécnica e fisicamente bem preparados e em condições e.\cep_clonals para participar do SulAmericano.

7.° prêmio .
8.° prêmio .

S.'J prêmio . .
1C.° prêmio .

Cada um contemplado

com Cr? 20.000.00

* v__-?__^*'^___i
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. 54 376 I
. (14.57G H
. 74.376 m
. 84.376 H

. 94.370 1
. 04.376 114,37G I

24.376 i
34.37C H
li.376 1
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DOS ESTADOS

Aumento de- Vinte Por Cento Para os
Ferroviários da São Paulo-Minas
Melhoria das Estradas de Rodagem em Alagoas

_"__"_ A UC A ».,-.-_-_ r_ W

, A Tesouraria comunica quei as cadeiras e camarotes reseri vari,)<; rieveráo ser retirados até
! o dia _d decorrente sem o quc! serãq postos à venda".

I i

FELIX ALEXANDRE PINTO
(CAPOTEIRO ..O MÉ1EK)

,li- fi?_- -íí0* a?S &.fUS -^--Kos c fresrueses quc o seu genro
-._". •. -s da Rocha advogado c contador encontra-se

_ . o^fi-0"0 a -"•¦•t ^«--"ias Cordeiro, n.° 30G. sala 3 —Xcl. -9-4725 de 8,30 ás 10 c de 18 ás 10.30 horas. Iníor-mações depois deste horário : :.-9-0531.

DO AMAZONAS - Por dccreto do governo do Estado osindustriais que possuam maisde 50 operários estão obrigados a manter um consultório dêdoenças venéreasi
DO MARANHÃO — O p-c

I
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psra :

- às 305^

sábados -

sábados -

UBERABA
4as., 5a:., óas. ,e

ARAGUARÍ ~ às 3as„ 4a.., 6gs. é
GOIÂNIA e ANÁPOLIS _ ás -3J, 5a?.; sáb..-
cJos o domingos,

nos posssntes c çonfortivtis DOUGLAS DC3,
P«rd 21 passageiros.

PRRFtRA A VIA DO PROGRESSO:
rri" •-hum-—mi i

WOÜ/0S,B/MS/l

Cr
VENDA DE PASSAGENS:

fl_ mo Branco. 277-1. Loja - Tols.: 22-38W~ 22-3036 - Rio it .miro
22-8913

Juizes Estrangeiros
Para o Brasil

Na reunião tíe ontem doConselho Técnico dc Futebolda C. B. D., para ««lho-rar o padrão das arbitra-
geiis solicitou a vinda de doisluiz f. estrangeiros de prefe-renda ingleses, pára orientaros juizes brasileiros em vlrtu.de de estar próximo o certame
pela Taça do Mundo. Em sua-.gestão, o Conselho Técnico
lustificando o psdido sugere
que os árbitros estrangeiros vi-sitariam os principais centrosesportivos do Brasil onde o futebol tenha atingido um niveloe progrrsso mais adiantado. E'um dos caminhos que ]x.~rãolavar os iiarsos dirigentes á so-uçao do eterno problema dasarUilrugens, pois são ílagrahteae frequent... os erros cm nossos
gramados, em conseqüência demá interpretação dns regras

JM JULHO ü TROFÉU 
'

"PAULO GOULAUT Uí__i_vl_k.v
Prdlu tambem o ConselhoU.-nlcú a diretoria o adiamen-to, para u s mana ilu ü a 13de julho, du realização do tro-f_i( Paula Goulart dc Olivei-. . Instituído pelo C.N Dpara disputa entre os scleclo'.nados de juvenis carioca pau.hsta mineiro o fluminense.

Propôs mais o Cons* lho oacréscimo, no artigo 1 ° do Regulamento. do seguinte para.grafo; — "Será conflderãdo Ju,vend para efeito do present-"Regulamento, todo o atinaamador de 16 a 18 anos de ida-de. Inclusive".
SELECIONADO PERMA-

NENTE
Pelo sr. Andrade Leão foiaventada a possibilidade da c

V-. visando o Campeonatoao Mundo, organizar futuromente um relacionado perma-nente. Contou essa propostacom o -voto do sr. Albino MesH"'1 i. Oa _rs. Alfredo Curvelõ

feito dc São Luiz mandou ini-«ar as obras dc calçamento devarias ruas desta capital.
r>0 RIO GRANDE DO NOR-TE—A C.E.P. inutilizou grari-de quantidade de leite mistu.••ado com água env vários bares

C t_ _ifp _
DE ALAGOAS - O governouo Estado determinou ao De-

partamento de Viaçâo e ObrasPublicas tome as providenciasnecessárias _ melhoria üas rodovias do Estado.
DA BAIA — O secretario doInterior dirigiu uma circularnos prefeitos, recomendando

uma serie de medidas quc dc-vem ser tomadas cm beneficio
dos municípios.

 Ua_a comissão de fun-clonarlos públicos esteve emconferência com o governadorMangabeira entregando umr me-morial contendo as aspiraçc_s
da classe.

DO ESTADO DO RIO — No-licias de Campos informam queo delegado local realizou umadiligencia apreendendo nume.rosas armas. Os jornais crltucam a atitude do delegado ale
I gando qua Campes 6 uma cl-dade ordeira.1 DE .MINAS - A Prefeitura

de Belo Horizonte vai inaugu-rar o seu armazém central paradistribuirão de gêneros concorrendo aísim para 0 combate acarestia de vida.
DE y. PAULO' . Poi concedido aos ferroviários da SàoPaulo.Mlnas um aumento d;<-0c_ uos salários a partir uadata cm que o orçamento doEbtado possuir recursos sufith-entes.

__ ^ .Federação das Aaroclações Rurais vai pedir ao mi-tilstro do Trabalho informações
a respeito da propalada lei deamparo ao trabalhador rural.—- Noticias de Santos iníor-mam que 19 navios estrangeiresEstão ao largo, esperando local
para atracação.

TEA.TRO JOÃO CAETANO
SEMANA DE ESTRONDOSO SUCESSO COM A
REVISTA QUE É UMA FESTA CE DESLUMBRA-

MENTO E RIQUEZA

éífWfV AH s8 ÍS- 9 __ Lm.

FALAR"
í. :.

áo

P»^ ' 'Duas horas de
gargalhadas cem _
maior cômica

DEECY GONÇALVES LraSlll

DERCY GONÇALVES
APRESENTANDO

a maior caneonetist.. dc Portugal, cm cenas traçada,
lieclalmcntc pelo cínografu SOUZA MENDES!-

MAKIA ÜA í.ÍíAtA ; \im[^ HB':
0 fado, o Samba c a Passo-Doblc na ma|is_raj^erp_|ácã. daEmbaixatriz da Graça Portuguesa!

HOJE - Matinée a

preços reduzidos ás 16
hs. e sessões ás 20 c

22 hs. — HOJE
e Marcionllo Cunha emboraaplaudindo a idéia ponderaramcertas razões de Interesse do.,clubes, terminando com um vo-to pelo adiamento do exame dai questão. Desempatando, o sr.Castelo Branco considerou inelI xequivcl; préssiítementé n or-

| ganizaçao do sèlcclonifüò brasi-1 leiro.
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LINITANO TEATRO JOÃO CAETAM0: 0 ..peta.ul. aDláu_l__ Pela,iamiíias canecas, altas autoridades, membros
diplcmatas, intelectuais

do
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A Equitativa cios Estados Uni.
dos do Brasil opera em iodas
as modalidades de seguros do

vida há civauenta anos

_»S-___ftk ¦

JiierlOiI arioca A Equltativa é a única que pro

porciona sorteios trimestrais em

dinheiro aos seus segurados

«NO XX RIO DE JANEIRO — QT.11.TA-PEIBA, 29 DE MAIO DE 1947 N. 5.802

ADAPTAÇÃO AS NECESSIDADES ATUAIS E O
DE OUE NECESSITA 0 ENSINO SECUNDÁRIO
NÃO HA CRISE, NEM DECADÊNCIA
Insistimos. Forem, Erradamente. E m Fabricar Letrados Em Vez de Va-
iorizar o Ensino Técnico — Quest ão Essencial á Reabilitação do Pro-

fessor — Cemo Falou o Prof. Nelson Romero
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clallzação, comn o dc pintura c
r, dc escultura e o de arqui-
letura, e o de agricultura, e
os das multl-õrrries técnica*»
industriais e fabris o são tam.
be»-n.

HORIZONTES NOVOS
— Nem todos podem ser lati-

tiíst-s, nem helenistas nem hi~_

toriudore», nem naturalistas.- ou
mlneraloglstas. 0u agrônomo»,
rtc. e 0 que é necessário é que
o Brasil, como prepara letra*
dos, _ literatos, possa preparar
técnicos e clentietas especializa,
dos para as varias carreiras que
o talento inventivo dos homens

I/indica a quem deseja progredli
c prosperar. Obrigar toda •
¦lente a estudar letra» ou a ser
letrado, tem sido um dos nossos
males e tem produzido muitos
equívocos ai; além na avaliação
da nossa cultura.

CONFIANÇA NOS D1À»
FUTUROS

— Por mult., tempo nossas re-
formtts só visaram o ensino das

letras. Agora tenta-se acorn- (V>
panhar melhor os povoa pr«-
gressietas. O que se requer -
coragem e seriedade. Preparem,
¦o os mestres e a» escolas por-
que discípulos ná- faltam. Pa-
rece.nos que o governo .l*..'
atacar de frente o problema, tan.
to assim que nomeou çomis.o_-i
p<;n5"'!i1i7ni.nR nara levantar _'•»-
nos c propor novos rumos. Te.

¦ iu.a grande cuntiança nos dias
futuros e nos alvltres dos mes.
tre_ escolhidos a dedo para opi.
nar. O que c preciso 6 colaOo-
rar com a boa vontade do. que
trabalham honestamente, com o
fito de melhorar nossos quadros
educativos. Aguardemos pois,
confiantes.

<$>

.iu sua biblioteca, o prol'. Nelson l.òiiiei'0
nossa reportagem

atendo

t'rqfcssor dos mais notáveis,
expoente de sua classe, apre.
sentando enlre os seus mellio.
í.s titulo--, o dc catedráüco ds
Filosofia du Colégio Pedro II.
o professor Nelson Romero ab-
aolutaménle náo d. serè das p'o_-
sioiliclades do nosso ensino se-
cui-dâ-ic. ;i quc tem dedicado
toda a sua vida Solicitado a
fixar seus poulus dc vista sô.
b/-c o problema, disse-nos o pr,i-
fessor Nelson Homero:

Vceè fez, mal. meu caro,
cr, procurar.-!- sobre este as-
suhto, Fèí. mal porque sou
apenas proíessór e, dc há mui-
to o professor é quem menos
vale, ou pesa, ou tem à ver com
o ensino pátrio. E nisl. um
retrocesso entre nós. O pro-
fosso, tem sido progressiva,
mente ..m._quinhudo. .lá não o
rochrih-cèm como o verdadeiro
t-ciilco no assunto. Técnicos
sáo os quc sc improvisam na
manipulação das novidades ad.
rnifilstrativas. Da noite para o
dla. lòrnàni-sc notáveis _ se
arvoram cm profeta, e Kalva-
ciorss a anunciar reformas pro.
digiosas.

RECIPROCIDADE
A estes c quc vocês derem

ouvir. El-s entendem o melo
c o meio os entende áá mil
maravilhas. Tem sempre a
visão clara dos problemas c cs
remédios necessários para sa.
par os males ambientes. Nós,
pruícs.ores, dc há muito fomos
relegados para o plano dos
idealistas abstraUvds, quase cr-
rados. Por isso nem nos quc-
rem ouvir. Passamos a plano
inferior. Mandam.nos os pro.
gramas, o normas de medir
noias, e, mais ainda, proibem-
nos que corri jamoà provas as-
sinadas: iuculca.se, absurda e
ofensivamente, a pressünção de
que os eslrc»; nio lém isen-
ção dalma para examinar tra-
balho escolar., se lhes conhe-
cem os autor-s,

KO MUNDO E NO BRASIL
Burocratlí-aram o profe3_

sor, cquiparando.o ao* escii-
'üttrá.ios, ou ofici»'üs adminis-
trativos. na mecanização do
oficio c da remuneração. No
mundo, os mestres são raspei.
iados como luminares dos seus
povos; no Brasil têm tentado
igualá-lcs'£os escreventes jura.
mentádps quando mecânica-
mente copiam formais de par.
tilha. Assim exigiram que os
professores andassem a repetir

aulas, no mínimo três vezes ao
dia I

PRESTIGIO DAS CON,
GREGAÇÕKS

•— O corpo administrativo,
esse transformou-se em órgão
técnico c cerrou combate da
morte contra os mestres. Por
isto, acabaram com o prestigio
das Congregações. Em toaos
os países cultos estas é que pio-
põem programas das discpli-
nas. nos diversos cursos, e as
distribuem o seriam de acordo
com as necessidades didáticas;
Aqui era assim. Mas, de liá
muito os programas e a re.
formas véih dos órgão»; aclmi-
nistrativos, como n.-üul.is gc
salvação. MedidaK de salvação
carregadas do sabedoria ifidi-
gesta, porque enciclopedlcamen'.
te, num ponto ou unidade da
série, rcunèiri matéria que en.
cheria vários anos do curri-
culum I

AUTONOMIA DO PHO.
FESSOR SECUNDÁRIO

— Deixemos. contudo, esse
aspecto do problema. Prefiro
atender A sua consulta, olhanuo
u matéria por diferente prisma.
O que você me pergunta é sc
decaímos no cnsin„ e se, por
isso. nos clevemo» reformai-.
Creio quc rebaixamos demais o
mestre. quando deveriamo-
exaltá-lo e nobilitá-lo. E' erro
quc, urge emendar. Em seu dis-
curso de posse, na Baia entre
outras verdades, Anisi0 Teixena
proclamou: "com programas fei.
tos por outrem e instruções -i-
lanas por outrem o procesau
educativo su torna quase impôs,
sivel e tud0 o que o pror__sor
pode fazer é fazer de conta oue
está cumprindo o programa.
Temos que obter a autonomia uo
professor secundário..."

ENSINO TÉCNICO, DE.
PREFERENCIA

— E' o que é necessário.
Quanto n0 resto, reconheçamo»
que. na verdade, náo l-Ou.ú
decadência dò ensino no Bra-
sil. Estamos muito atrasados
em vanos setores. Çojjtínuamo»
a bilolar n noss-, progresso pei»
curs0 d.e letras; só neste quase
pensamos, e a cie reduzimos qua.
t;e todo o ensino secundário.
E' precls„ alargar os horizon-
tes, caminhar cc-m o mundo qu_
caminha c progride, multiplicar
us cur-Cs secundarias técnicos c
valorizá-los. Já em 1922 dizia-
nios que o curso de letras é sim-
plts curso de seleção, ou cepe-

MILHÕES
0„ CPüZEIROS
.H.iM-illl
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Desobedeceu ao Sinal Para
Provocar um Grande Desastre

0 CRIME

XADREZES POLICIAIS
______ TIMBAÚBA 

UM MORTO E VINTE E CINCO F ERIDOS NO SINISTRO

PESSOAS EM ESTALO GRAVE

SETE

itt Mb»1 ________ ___ __________>--**^^^^ _______ ______r^^**' ^ -'^*_L_______l^_____^-___i _______Pf'"^^____Bt^____^>"**'' ~'^x v Sjy .* **?^?A_-' *í*'_.*dk.'*-' ¦

Feridos quando eram medicado;- no Posto Central; de Assir.tsncia
fim conseqüência de um

noque de bondes, na manhã
de ontem, nu Praça da Repu-
blica com Presidente Vargas,
sáirárri feridos 25 passagel-
ros. Ad ser conduzido para o
H.P.S.. um dos passageiros
velo a falecer.

O desastre teria sido em
conseqüência da falta de
utenção de um dos moCorr.ei-
ros dos veículos sinistrados,
que teria confundido a sina-
lização.

O DESASTRE
Dirigia-se para o pontoterminal o bonde 376 (rebo-

quc 1347) linha 29 — Lapa-
Estrada de Ferro-Barcas,
tendo como motorneiro Ave-
lino Capela, residente á rua
Marquês de Sapucaí, 166.
Enccntrando aberto o sinal,
ao atravessar a Avenida Pre-
sidente Vargas o motorneiro
passou sem diminuir a velo-
cidade do veiculo. Ainda no
meio da Avenida, fechando-
se o sinal, o motorneiro do
bonde 275, linha "Coqueiros",
precipitou o carro contra o
outro elétrico, chocando-o
violentamente contra a partelateral esquerda dò reboque.
Os coletivos ficaram bastan-
te danificados.

UM MORTO
O investigador Olimpio

Antônio Santos, um dos fe-
ridos, quando era conduzido
para a sala de operações do
Pronto Socorro, veio a fale-
cer. O cadáver foi removido
para o necorterio do Instltu-' to Medico Legal.

FERIDOS
No O.P.S. foram medica-

das_25 pessoas. As seguintesestão em estado* mais grave:Ernesto Morgado, solteiro, de
29 anos, soldado da Policia
Militar, que teve a perna dl-reita fraturada; Manuel Joa-
nuim da Silveira, pertencenteá mesma corporação, de 31
nnos. ..clteiro, dor"1ciliado á
rua Minuano ri; 33, que so-
írèu fratura do pé direito,
Adão da Rocha Leão, condu-
tor da Light, casado, de õis
a nes. morador á rua Silveira
Martins n. 152, com fratura
exposta de ambas as pernas;Antônio Machado, soldado daPolicia Militar, de 27 anos,solteiro, morador á rua dosLimoeiros n. 137, com fratu-
ra exposta do pé esquerdo-,
José Fernandes, de 35 anos,
solteiro, chuveiro da Light,
dómiciiiad" á rua Moncorvo
Filho n. 52, tambem com o
nó direito fraturado e Jcsc
Mendes, de 35 anos de Idade
presumiyeis, de residência e
profissão ignoradas que, com
graves ferimentos c em esta-
do dc "sl-O-k", íoi interuado

no Hospital, ds Pronto Socor-
ru.

NÁ POLICIA
Os rnotornèiros de ambos

os veículos foram detidos
pelo gunrda civil n. 1428 e
autuados em flagrante na de-

legacia do 10_° distrito poli-
ciai. A pèricia compareceu ao
local d- desastre.
FALECEU OUTRA VITIMA
Não resistindo aos ferimentos,

que sofreu, faleceu, ás 17 horas,
no H. P. S.. o sr. Armando
Jo_é Mondes.

O chefe de Policia, tendo
visitado, inesperadamente, o
Deposito de Presos ou Carc_-
ragem, situado no edificio da
rua da Relação, teve uportu-
nidade de constatar não só a
péssima qualidade da ali-
mentação . que é fornecida
aos detidos, como tambem as
preci-rias condições de higie-
ne ali existentes e que sal-
tam aos olhos de qualquer
pessoa. Como medida preli-
minar, o titular do Departa-
mento Federal de Segurança .
Publica determinou ao chefe
do Serviço Medico a designa-
ção dc um facultativo para,
cm caráter permanente, exa-
minar a alimentação fome-
cida aos presos e providen-
ciar no sentido de serem hi-
gienizado... os cubículos e sa-
lõ-s ali existentes.

Não se pode deixar de
aplaudir a medida tomada
pcl0 general Lima Câmara.
Ela demonstra estar o alto
gestor policial animado da
melhor boa vontade no sen-
tido de harmonizar cs inte-
resses da Policia cem as exi-
gencias naturais a qualquerindivíduo, -mesmo que ele
seja um criminoso.

Mas é de toda a conveni-
encia que o chefe de Policia
não vise, apenas, os xadre-
ses situades na sede do De-
partamento. Visite, tambem.
cs que estão localizados em
outras dependências policiais
para sc certificar da miséria
em que ali permanecem, dias
consecutivos, aqueles que são
presos por qualquer motivo,
alguns ate por simples sus-
peitas.

Não deixe o general Lima
Câmara dc fazer uma visita
aos xadreses da celeberrima
Delegacia de Costumes e Di-

versões. O que se passa ali é
tão estranho, tão deprimen-
te, que se não nos fosse con-
tado por alguém que nos me-
rece fé, teríamos duvida cm
acreditar. Basta que se sai-
ba que ao$ detentos é proi-
bldo receber roupa limpa
para se ter uma pálida idéia
da desumanidade, da falta de
respeito e da Ínfima conside-
ração que ali.se tem para
oom os presos.

O despudor é tão grande
sue, há poucos dias foi reco-
lhida a um dos xadrezes uma
mulher, ainda moça, comple-
tamente despida, que neste
estado ficou ás vistas dos
outros detidos. Em uma pe-
quena área soalhada, que mal
pode comportar uma dezena
do mulheres, são jogadas
inúmeras delas, em uma mis-
tura oue deprime.

A alimentação é servida
aos presos naquela área soa-
lha da, bem ao lado do local
onde está situado o vaso sa-
nitario, impregnando „ ani-
biente com suas emanações
pútridas. Tudo isto se faz a
bem da moral, dizem os mo-
der nos Torquemadas, os
emulos atuais do sanguinário
Scarpia.

Que os olhos do general
Lima Câmara cheguem
até á masmorra da rua
Paulo de Frontin, pa,ra leva-
rem acs infelizes ali detidos,
a maioria sem flagrante, um
pouco dc alivio, um pounui-
nho de conforto a que têm
direito como seres humanes
que são. Um pouco de pie-
dade para eles.

APREENDIDA NOS ESTADOS UNIDOS
A ÁGUA MARINHA BRASIL

Esclarece-se Aos Poucos a Historia da Pedra de 25 Quilos e 300 Gra-
mas Encontrada Em Colatina — Um Depoimento de Importância
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plendpr, Minas Gerais, confir-
mou em e_u longo depoimen-
to todas as alegações do garim.
peiro José Neri e não teve du-
vias, tambem, cm deixar trans-
parecer que a íamo»>& agua-ma-
rinha Brasil pertence t... » -j
e de direito aquele g:irliri**-rt.
ro. pois íoi ele, sem duvida,
quem a encontrara.

Medalha de Ouro Para
o Governador Flu-

minense
DISTINGUIDO PELA ASSO-

CIAÇAO BRASILEIRA DE
METAIS O CEL. EDMUNDO

DE MACEDO SOARES
A Associação Brasileira de

Metais, sediada em S. Paulo,
vem de conferir a sua me-
dalha de ouro ao cel. Edmun-
do de Macedd Soares, gover-nador do Estado do Rio, com
a seguinte citação: "Pelos re-
levantes serviços prestados
aò Brasil no setor du indus-
tria siderúrgica" com a rea-
lização da Usina de Volta
Redonda, a cujo serviço de-
dicou o melhor de sua capa-
cidade técnica, energia e pa-
trlotismo".
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Lahir Ramos» ao lado do escrivão Eugênio Costa,
quando prestava declarações

No cartório da Delegacia de
Roubon e Falsificações, prosse-
gu_- o inquérito instaurado em
torno dn historia complicada da
maior agua-marinha do mun.
do.

Kncontrnda pelo velho garlm.
peiro José Alves Neri em ter-
ras pertencentes a Joaquim Cl-
rilo, em Colatina, no lugar dc
neminado "Sflo José Pequeno",
Estado do Espirito Santo, a fa.
mosa pedra,' pesando 25 quilos,
e 300 grimias. depois de nndar
tle Herodes para Pilatos, íol,
passado um ano de esconderijo,
parar nos Estados Unidos, on-
de esteve em exposição para ser
vendidr. pelo p.u ^--^DSto dono.
Altivo Lopes da Silva.

Após encontrar o precioso dl**-
mante, .Tose Neri rumou para
Resplendor, ti fim de procurar
seu amigo Altivo, para que es.
te tratasse de legalizar a situn.
cão cia asua-marinha para que
a mesma pudés.e «'cr negocia-
da.

NS, encontrando em casa Ai-
tive, o garimpeiro resolveu dei.
>:ar q inrportnnle p.chá- ¦ '"'""' ¦'
sur. esposa, Leonidia da Silva,
pari indo. em seguida, para u"São Josá Pequeno", cm busca
dò outras pedras.

Desde então o pobre José Nc.
ri nunca mati soube do de.u-

ii_ d_ »ua usua-marinha.

E tSo log„ compreendeu ter
sido vitima de um logro, por
parte d. seu amigo Altivo, con-
seguiu vir a esta capital apre.
sentando queixa á policia por
intermédio do advogado Godo.
fredo Moretzshon.

APREENDIDA A VALTO-
»SA AGUA-MARINHA

Sal._doras de o"e •** p.,*t_tcãiB-
sima agua-marinha Brasil, em
exposição na América do Norte,
ainda não havia sido vendida,
a., autoridades dn Delegacia de'
Roubo* e Falsificações, envia,
ram um radi», ás autoridades
norte-americanas, pedindo a sua
apreensão o ou., -erjundo es-
tamos informados, teria já sido
feito.

DEPÕE LAHIR RAMOS

Tendo Altivo, por intermédio
de Lahir Ramo», dentista e ex-
plorador de minérios, pago na
("oletoria do Resplendor. r--'im
postos rèlatlv-yi ro í- .ml** -"fi
da agua-marinha em questão,foi o p-ic-mi . convidado a pre_tar declarorões „ nue fez. on-
tem. no Cartório da Delegacia
de Roubo e Falsificações.

Lahir Ramos, que tem -1»
anos, é casado, natural de Can-
ta Galo. Estado do Rio de •!"-
nciro. e reside á rua David
Camplsta sem uumero. c_n Re».
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FEITO A MAO
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